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E I i TOTO F E H E N I K O ^ 

Enseñanzas de ía 
realidad 

. ffll r e s u l t a d o de l a s e lecc iones a u s t r í a ­
c a s n o s i n v i t a a i n s i s t i r sob re u n a cues ­
t ión , r e p e t i d a m e n t e t i - a t ada en l a s co-
l u n m a s de E L D E B A T E : el vo to f e m e n i n o . 

Sil l i c i tud . . . es i n c u e s t i o n a b l e . T o d o s 
conv ienen en el la . A d e m á s , s u p u e s t o 
q u e se p r a c t i c a , s u p u e s t o q u e l a s m u ­
j e r e s v o t a n , p o r d i spos i c ión d e l a ley, 
en v a r i o s p a í s e s , y l a s a u t o r i d a d e s re l i ­
g i o s a s c o m p e t e n t e s , n o sólo n o p ro tes ­
t a n s i no q u e , como e l C a r d e n a l G ibbons , 
el m e n o s en d i c h a h ipó t e s i s , d e s e a n 
« a r d i e n t e m e n t e q u e t o d a s e l l as e jerci ­
t en el s u f r a g i o n o sólo c u a l u n de re -

' cho , s ino c u a l u n e s t r i c to d e b e r so­
c ia l» . . . , s a l t a a los ojos q u e l a l i c i tud 
j l e l vo to f e m e n i n o n o su f r e d u d a . 

H a y q u i e n n i e g u e s u c o n v e n i e n c i a , 
p o r q u e r e p u g n a q u e l a m u j e r a c t ú e en 
l a v i d a p ú b l i c a . P e r o s e m e j a n t e T é p u g 
n a n c i a c a r e c e de c o n s i s t e n c i a y d e ló­
g ica . C u a n d o se t r a t a de c o m b a t i r u n a 
ley o u n a p o l í t i c a a n t i c l e r i c a l , se p r o ­
c u r a q u e l a m u j e r l u c h e . A g r u p a m o s a 
l a s m u j e r e s e n S i n d i c a t o s , q u e b e n e m é ­
r i t a m e n t e h a c e n l a b o r p ú b l i c a . Admi t i ­
m o s a l a s e s t u d i a n t e s e n l a s F e d e r a c i o ­
n e s de e s c o l a r e s , y é s t a s e n l a Confede­
r a c i ó n e s t u d i a n t i l c a tó l i ca , e j e r cen y h a n 
de e j e r ce r u n a acc ión p ú b l i c a . 
, P o r o t r a p a r t e , l l e g a r á d í a . c u a n d o en 
Espa f i a . como o c u r r e y a en o t r a s n a ­
c iones , se c o n c e d a el vo to f e m e n i n o , 
p u e s p o r ese c a u c e v a n l a s c o r r i e n t e s 
de los t i e m p o s , y con ese fin f u n c i o n a 
u n a « L i g a i n t e r n a c i o n a l » . T é n g a s e e n 
c u e n t a , q u e e n lo f u t u r o se l e g i s l a r á in-
t « m á c i ó n a l m e n t e sob re problemtks pol í ­
t i cos , i g u a l q u e s o b r e p r o b l e m a s soc ia­
les. ¿ N o p e r s u a d e l a p r u d e n d a , a q u e 

n o s a d e l a n t e m o s los ca tó l i cos , y e n vez 
de r e c a l c i t r a r c o n t r a lo s e g u r o e inevi ­
t ab l e , p r e p a r e m o s a l a m u j e r e s p a ñ o l a 
p a r a el b u e n u s o de l s u f r a g i o ? ¿ N o p e r 
Buade l a h a b i l i d a d po l í t i ca , a q u e n o 
c o n s i n t a m o s s e a o b r a d e loa í í q u i e r d i s -
t a s l a i m p l a n t a c i ó n , e n t r e n o s o t r o s , del 
«uf rag io f e m e n i l ? 

S i n e m b a r g o , el l e n g u a j e m á s elo­
cuen te es el de l a r e a l i d a d . Y l a r ea l i ­
dad , d ice q u e p o r l a s i d e a s y so luc iones 
d e r e c h i s t a s vot«m m á s m u j e r e s q u e 
h o m b r e s ; q u e p o r l a s i d e a s y so luc io­
n e s i z q u i e r d i s t a s v o t a n m á s h o m b r e s 
q u e m u j e r e s . 

A l a v i s t a t e n e m o s u n ' c u a d r o es ta -
'díst ico de l a s ú l t i m a s e lecc iones , (16 de 
oc tub re ) , c e l e b r a d a s e n V iena , p a r a l a 
A s a m b l e a N a c i o n a l . H e a q u í . . . s u s s ig­
n i f ica t ivos r e s u l t a d o s : 

PARTIDOS D E B E C H I S T A S 

TOTAL HomüN*. Mnj«TW. 

POLÍTICA EXTERIOR 

Cristianos soeiar 
1«6 279.291 

I*angérm»mstas 88.195 
Agrarios 2.203 
Orélistas 4568 

111.644 
42.998 

1.071 
2.147 

167647 
45.197 

1.132 
2.421 

PAttTIDOS IZQUIERDISTAS 

La intervención 
en Lituania 

o—— 

Buevos Tratados de comercio 

El mmistro de Estado facilitó la signien-
ta nota oficiosa sobre la intervención de Es­
paña en Lituania. 

«Habiéndose encomendado al Consejo da 
la Sociedad de Naciones el intervenir en 
las diferencias existentes entre Polonia y 
Lituania con relación a los limites respecti­
vos fué entregado el estudio del asunto a 
una ponencia dentro del Consejo de dicha 
Sociedad de la que forma parte el represen­
tante de España señor Quiñones de León. 

Posteriomente de la Comisión que se en­
vió para estudiar sobre el terreno esta 
cuestión, formó parte un delegado español, 
el comandante señor Héroe que por motivoa 
de salud ha sido recientemente reemplazado 
por el de igual graduación, señor Uzquiano. 

Habiendo convenido más tarde Polonia y 
Lituama en someter sus diferencias respecto 
a la ocupación de territorios a favor do una 
u otra nación a un plebiscito bajo la protec­
ción del Consejo de la Sociedad de Naciones, 
se acordó por éste el envío de una pequeña 
expedición militar que fuera garantía satis­
factoria para ambas naciones en cuanto a 
la forma ordenada de realizarse dicho plebis­
cito ; y dispensándose por la distancia a que 
ee hallan al Japón y al Brasil, de contribuir 
a la formación de este contingente, fué invi 
tada España , como miembro del Consejo, a 
contribuir en parte proporcional a esta ex. 
pedición en unión de las demás nacioiu.í 
presentadas en aquél. 

El Gpbiemo "' " ' •-ríprüliondo cuo no 
debía sustraerse España a una obligación 
propia de la Sociedad de las Naciones a [6 
que fué la primera en adherirse y que eons 
t i tu je al mismo tiempo una obra de armo< 
Qía y de paz tan en consonancia con la mi . 
sión cumplida por nuestro país durante el 
anterior conflicto, ha aceptado la honrosa i r 
vitación y contribuirá en Ici parte que le oo 
rresponda a la realización de esa empresat 

• « « 

La mayor pt^te del Consejo de ministros 
3e ayer la consjimió el de Es taáo , que 3es-
pués de dar cuenta de los asuntos generales 
exteriores, detalló el compromiso de E s ^ -
ña de contribuir con sus tropas a la expedi­
ción militar s Li tuania. 

Aún no se ha fijado fecha para el en­
vío de nuestro contingente, porque penda 
de gestiones que realiza nuestro representan­
te , «Bfior Quiñones da L e ó n ; pero se puede 
asegurar que será en un breve plazo. 

D E LA A B G E N T I N A 

Esperando al Rey 
o 

Vn premio para el primero que anuncie 
la fecha del viaje 

CÁDIZ, 20—Procede»ate de la Argent i . 
na entró el Infanta Isabel de Barbón. 

En Buenos Aires el capitán del Infanta 
Isabel de barbón, don Jesús Cisa, obsequió 
con un banquete a la oficialidad del cruce­
ro Reina Regente. 

En el banquete reinó gran entusiasmo y 
se brindó por España, por el Bey, por el 
presidente de la Bepúijhca Argentina y por 
el mai-qués de Comillas. 

Los pasajeros dicen que en Buenos Ai-
res se espera con indescriptible entusiasmo 
el viaje del Rey de España, a, quien se lo 
hará un recibimiento jamás igualado. 

Hay un premio para el periodista que co­
munique las primeras noticias ciertas fijan­
do la fecha del viaje del Monarca. 

AUSTRIA 

El nuevo Gobierno 
ForvMon parte cinco cristianos sociales 

y vn pangermanitta 

VIENA, 20.—El Consejo Nacional, por 94 
votos contra 54, ha aprobado el Ministerio 
constituido por el doctor Mayer, y que es 
el s iguiente: 

Canciller y Negocios Extranjeros, doctor 
Mayer (cristiano-social). 

Interior, Glanz (Ídem). 
Guerra, Eicha (ídem). 
Hacienda, Grimm (ídem). 
Agricultura, Haneis. (ídem). 
Ferrocarriles, Peista (pangermanista). 

« « « 
N. de ¡a R.—El doctor Mayer. que apa­

rece en el telegrama, debe ser Mayr, qua 
después de la dimisión de Benner ocupó los 
mismos cargos que tiene en este Ministerio. 

ALEMANIA 

La enseñanza religiosa, obligatoria 
Quedan suprimidas todas las disposiciones en contra. 

ÑAUEN, 20.—El t r i buna l nacional aleniAn de Ledpizig: decidid que son nulos loe 
r eg lamentos de los diversos Es tados f e d e r a l e s a lemanes supr imiendo lai enseñanza re ­

ligiosa en loe coleeioSj p o r no anpirimirla la ley a lemana. 
Es to significa que la enseñanza de la re l igión segu i rá sientto obl iga tor ia e n In 

enseñanza oficia!. 

LA CANDIDATURA POR MADRID 

No habrá unión con 
el Gobierno 

E L CONDE D E YALLELLANO, 
CANDIDATO 

El marqués de Lema, encareció la impor­
tancia de la misión que aUÍ lleva España, 
í ampoco está aiSn acordado si las tropa» irán 
por tierra o harán el viaje on un buque de 
1» Armada. 

También habló el ministro de Estado de 
BUS conversaciones diplomáticas relativas al ¡ 
trato arancelario de nuestros vinos en Fran­
cia. 

Relacionado con esto se ocupó el ministro 
de Hacienda de la revisión arancelaria y ne­
gociación de nuevos Tratados que favorezcan 
nuestra producción y establezcan ima recipro­
cidad en las relaciones aduaneras. A esta 
revisión va nuestro país con las manos abso­
lutamente libres, porque todos los Tratados 
de comercio han caducado ya y se procederá 
a su denuncia oportunamente. 

E n concordancia con estos propósitos y 
con las medidas que se han acordado para 
el mejoramiento del cambio, se ha dictado 
un decreto que ha sido enviado para la fir­
ma de su majestad. 

Ayer t a r d e se reunie ron en el Cen t ro 
Maur i s t a los Comités y las Di rec t ivas del 
p a r t i d o p a r a t o m a r acuerdo» definitivos 
acerca de la c a n d i d a t u r a po r Madrid. 

Asist ió a la reunión el sefior Ossorio y 
Gallardo. 

f 'na comisión, acudió ai domiei l io de l se­
fior Maura p a r a consu l ta r le sobre l a con­
veniencia o inoonvcniencia d e cede r a um 
r e p r e s e n t a n t e del Gobierno el . l u g a r que 
en la c and ida tu r a queda v a c a n t e po r re -
nuBcia del señwr Vives. 

, Expus ie ron al seíkar i l a u r a q i » ellosi, que 
es tán en con tac to con l a masai, pueden 
ap rec i a r q u e és ta no ve con g^nsto ki 
uniórr, s iqu ie ra s© c i r cuns t anc ia l / con los 
e lementos idóneos. 

El i l u s t r e iex p r e s i d e n t e del Consejo con-
teí-tó que aun no viendo inconvenien te en 
esa unión, aceptaiba, como hab ía sido siem­
p re su norma^ la decisión d e la mayoría . 

Tras ladóse d e noevo la comisión al Cen­
t r o Maaristal, donde dio c u e n t a a loa re­
unidos del r e su l t ado de la consulta», acor­
dándose ocupa r l a v a c a n t e del señor Vi­
ves con o t ro mauristai, y proclamándose 
e n t r e g randes aplausos la cand ida tu ra del 
conde de Valí el laño. 

TOTALi Hombres. H ^ o m . 

'Social is tas 
"Cbn^anistas . . . . 
S o d a l i s t a s N a c . 
L ibe ra l e s 
•hidíos . .i 

436.087 
14.084 
7.298 

30.902 
18.358 

218.504 
8.385 
3.918 

20.451 
f>.228 

217VÍ83 
5.099 
3.38Ú 

10.451 
9.130 

' N o expresa m e n o s , el s i g u i e n t e cua ­
d r ó (pub l i cado el 10 dé j u n i o p o r el 
Berlit}er Tageblatt), r e f e r e n t e a l a s elec­
c iones d e ' Co lon ia y de S p a n d a u , verif i ­
c a d a s el ^ de l m i s m o m e s : 

PARTIDOS 

^Partido Popular 
' AtemAn 

Vtrtíáo Popular 
Cristiano . •. • 

IfaHido Nacional 

DERECHISTAS 

TOTAL 

82.118 

33.712 

8.307 

6.612 

HomliMi. 

32964 

17.768 

4247 

3.199 

PARTIDOS IZQUIERDISTAS 

Socialistas msyo-

IñdtipénAentes . 
.I>ém9crsta8 . . . . 

TOTAL 

60.429 
27.218 
11.231 

HombNs. 

36.295 
18.245 
6.554 

Hii]«ns. 

49.164 

15.914 

4.060 

3422 

HDJCNS. 

24.134 
S.973 
4.677 

El aguinaldo del soldado 
En mi reciente viaje a África tuve ocasión: rando en el terreno estepario en que se 

de ser presentado a Abd-el-Kader, el que uní mueven, quién los cármenes andaluces 
día fué nuestro enemigo y hoy nuestro alia. | quién las verdes frondas del Norte, las ve­
do devoto, por mi amigo el coronel d o E s - j g a s levantinas o laa Uanuras castellanas... 
tado Mayor sefior Morales, que, como jefa^ I 'ara sentir la Patr ia hay que alejarse de 
de la Policía indígena, está desarrollando en i e l la; para sentir el hogar hay que vivir en 
Melilla una labor admirable, de la que a su! montón bajo una tienda de campaña, 
tiempo hablaré. Es Abd-el-Kader hombre in- E l día 24 de diciembre habrá muchos, mu-
teligente. No hay sino mirarle a los ojos pa- chos de MK» soldados que, aislados en una 
ra convencerse de ello, y si le escucháis! posición, pensarán en España y en la hu-
aunque sea a través de. ou intérprete, bÍMi!miIde casita donde nacieron, y en su solé-1 

I N O i e e ^ RESUMEN 
La baja de precios (Un caso alecciona­

dor), por Bamón de Olaacoaga Pig. 3. 
Frota de Angón (cEuropéen Concert>), 

por G. Garcfa-Arista y Biver* Tig. 
En Mita (ÜD ejemplo de Aocián So­

cial), por Martín Bücker 
El día de la Raza, por A. O. P 

P&g. 3 . 
VAg. S. 

De l a m e n t a r e s q u e e n E s p a ñ a n o se 
d e c i d a n los d e r e c h i s t a s todos a p r o p u g ­
n a r el vo to f e m e n i n o . ¿ C o n s e c u e n c i a ? 
La C[ue el sefior M a u r a p r e c i s ó e n l a 
A c a d e m i a de J u r i s p r u d e n c i a : q u e se 
o t o r g a r á el vo to a l a m u j e r e s p a ñ o l a , 
a n t e s d e q u e es té p r e p a r a d a p a r a u s a r ­
lo, s e g ú n los i n t e r e s e s de l a R e l i g i ó n , 
d e l a s o c i e d a d y de l a p a t r i a . 

N i d e j a d e s e r e x t r a ñ o q u e a l g i m o s 
d e r e c M s t a s e s p a ñ o l e s m i r e n i ioy con re ­
celo a l s u f r a g i o f e m e n i n o , s u p u e s t o q u e 
c u a n d o el s e ñ o r P i y A r s u a g a , h a c e 
m i s de d iez a ñ o s , r ecog ió fiíTnas e n la 
C á m a r a p o p u l a r p a r a u n a p r o p o s i c i ó n 
4e l ey e n favor de l vo to f emeni l , l a s h a ­
llé va los g r u p o s de l a e x t r e m a de re -
<**! y de l r e g i o n a l i s m o . 

N a e s t r o s c o m e n t a r i o s , c l a r o e s , se re -
ft«ren a l vo to ac t ivo . E l vo to p a s i v o , si 
n o ( t e n s a m o s p u e d a n e g a r s e e n abso lu ­
to , t a m p o c o lo c r e e m o s c o n v e n i e n t e , en 
SenftraL P a d e c e r í a , con f r ecuenc ia , me-
Boseabo, o se d i f i c u l t a r í a el cu rap l i -
>s iea to d e l a m i s i ó n e spec i f i ca t i va y p r i ­
m a r i a d e l a madS-e d e f a m ü i a , c u y a se-
, ^ > c a y o t r o n o , es ' d h ( % a r . 

pronto 08 convencéis de que estáis frente a 
un orador, amante , como todos los árabes, 
de ma t i i a r su lenguaje con bellas imágenes.. . 
De ellas gustamos todos, gusto yo también, 
pero confieso que en mis torneos oratorios 
con el gran visir en Tetuán y con AbH-el-
Kader , en Beni-Sicar salí venc'do.. . Valen 
estos árabes bastante más de Itj que muchos 
imaginan 

Llegó él momento en que hablamos de 
España , a la que Abd-el-Kader, después de 
haber combatido, ha prestado y presta gran­
des servicios, ottcntando orguUoeo una pre­
ciada condfcoTaoión etpailola. «¡ Oh, Espa­
ña!».. . Y poniendo Abd-el-Kader toda la luz 
de su sutil intéligenaia en sus ojos y todo 
su verbo cálido y pintoresco en su boca, 
entonó en hcoior de nuestra Patr ia una bri­
llante loa. A mieles nos supo a los oyentes 
el lenguaje del inteligente rifefio y sorpren­
dido me quedé cuando, alabando la labor de 
un español que no quiero nombrar porque 
no 'quiero , me demostró Abd-el-Kader que 
él, y como él numerosos árabes, no están 
tan aytmos como oreemos de lo que en Es­
paña ocurre. . . Más saben quizá ellos de nos­
otros que nosotros de ellos. «¡Oh, ¡España 1», 
repitió. Y entre originales, tropos, que sien­
to no recordar ahora, vino a decirme, en 
substancia, que España- es. grande y genero­
sa y agradecida; que no olvida a sus hijos, 
que premia con largueza a los que la sir­
ven.. . «Ese español será premiado». (El co­
ronel y yo cambiamos una mirada, y en 1<^ 
labios de ambos se esboza una sonrisa...) 
¡Dios míol iQue no s e entere Abd-el-Kaier 
do cómo está el Gran Capitán en el templo 
de San Jerónimo, en Granadal 

E s posible, lector, que si has comenzado 
a leer esta crónica por su título empiecej a 
'"amarte a engaño pensando para tus ade i -
troF que nada tiene ella que ver con el agui­
naldo del soldado... Un jjoquito de pacie-i 
oia... Ya trataremos de hilvanar lo deshil­
vanado en apariencia. 

Quedamos en que España es «géneros*», 
agradecida, que no olvida a sus hij'ss y i'ie 
premia con- largueza a los que la sirven», 
digan -lo que quieran los Huesos del Gran 
Capitán, Isaac Peral y el pisapapeles de Cer­
vantes que hay frente a las Cortes. 

Sabemos que en tierras africanas hay mi­
llares de,.soldados españoles haciendo patr ia , 
ensanchando nuestro solar, grande un día, 
mangusdo h o y ; escribiendo nuevas páginas 
de la Historia da Espafia con sangre huma-
nSj qne es la túota de lt( SQstoría, y año-

MADRID.-^EI Gobierno expiio» !a actaatáén de 
Espafia en Lituania. Se revisarán los Arance­
les y concertarán nuevos Tratados de Comercio 
(pt(. 1).—Una -Tunta presidida ¿¡or la Eein,i 
para, rocandar fondos con destino al agninildo 
del soldada.—Apertura de curso eax la Beal Aca­
demia de JnnBjH-adencia (pig. 3).—Sieei^i ex­
traordinaria en el A^nniainiento; {¿rmníñ. apro­
bada para la fabricftci(ÍB t'iel pan.--Ix>s estudiim-
tos piden vacacioneo y promneiven algunos sibu 
rotos.—Termina I» causí por el i-r.l'o del Mn-
seo: Coba, condenado a seis jneses, qaeda en 
libertad (pi¿. i).—B¡ Gobierno designa dos fun­
cionarios par» qve estndien la constitnción de 
CoopCTativag. E¡n Consejo de ministroü ee aprue­
ba ,tm proyecto de coaranicscione» maritimar! con 
Baleares, Canarias y Norte de África (pig. í ) . 

^ROVINÉtlAS.—Éegistro» en Barcelona; sesenta 
y cteitra detenidos! algunos son jefes de los 
«gínpBS d« Bceión»; ofa-os tros llegaron heridos 
de Zaragoaf. Significados elementos del comer­
cio y de I» isdnstria ofireoen su cooperación al 
gobernador, atentados en Tarrasa y Sarria; nn 
muerto y do* heridos. 'En Manren-j se trabaja el 
Iune.9.—El Ayimtamiento de Hnelva pide al Go­
bierno que interreagñ en el conflicto de Bfo-
tinto.—Epidemia de -rimela en Murcia.—Incen­
dio de mattírittl para ferrocarriles en Jumill».— 
En Zaragoza estallaron anoche dos petardos, y 
fué recogida nna bomba antes de quo explotara. 
IJOS camareros volverán hoy al trabajo.—El> pre­
sidente do los azucareros dimitirá si no termina 
mañana la huelga (pía. 2)—En Villa P»cheoo 
queda interceptada por la inundación la linea de 
Murcia y Cartagena.—El t«mporal cansa daños 

enormes em Valencia (pi j . 3.) 
EXTRANJEBO.—Diez y odio J&tadoe piden 
que se .-wlopte el castellano como idioma oficial 
ra la Asamblea de la Liga do Naciones.—Ha 
empezado el Congreso de Sindicatos cristianos 
alemanes en Essen.—En Austria se ha formado 
Gojbierao con oinoo crísijanoe sociales y un pan-
germanista (pág. 1).—£1 plebiscito para decidir 
la cuestión dinástica de Grecia se celebrará el 27. 
Una nota francesa propone a Inglaterra un» en­
trevista para decidir sobre este asunto.—El se­
fior Alvaro da Castro ha formado Gobierno en 
Portugal.—los armenios han tenido que evaonar 

la ciudad de Kars (pig 2). 

EL TIEMPO (Datos «el .Obsonratorla). 
Altura barométrica: 707,9. 
Variación: —0,2. 
Máxima lluTÍa en litros, por metro cuadrado, 

S26 en Valencia. 
Tiempo probable: Cantabria y Galicia, inse­

guro. Centro, ligeras lluvias, Andalucía y Le­
vante, chubascos. 

LIGA D E NACIONES» 

En favor del idioma español 
Diez y ocho Estados piden que sea adop­

tado como lengua oficial 
GINEBRA, 20.—Asamblea de la Socie­

dad de las Naciones; sesión de la mañana . 
El señor Lafontaine (Bélgica) hablando | 

del problema económico dice que las pri­
meras materias debían estar a disposición! I 
de todos los pueblos sin excepción. Recuer­
da que esta ea la tesis italiana, y que el 
señor Tittoni la defendió en el Consejo do I de igualdad, 
la Liga de Naciones. I E s hora do cambiar la actual constitOf 

Habla luego del desarme, diciendo quo ción dol Consejo do la Sociotlad do las Na-
el mundo de.be suprimir a todo trance las , cienes. Los miombror, dol mismo dobea ser 

es preciso admitir en su seno a todos los 
Estados actualmente excluidos de ella. 

Al mismo tiempo es preciso borrar da) 
Convenio algunas expresiones que recuerdan 
demasiado los tiempo;* de guerra, como nea-, 
troles, beligerantes, aliados. Todos los ífe» 
tadoa deben entrar en la Liga en un planci 
A.. : 1 , 1 - j 

cargas mili tares. Sin embargo la hora del 
desarme completo no ha sonado aún. 

El ejército do mañana debe sor vma fuer­
za Internacional, al 'servicio de la Sociedad 
de las Nacione.-? para que ésta la ponga al 
lado del derecho. 

El señor Rowel (Canadá) se opone al 
criterio belga acerca do las materias pri­
mas Un cont'roT ?e esa clase es una cues­
tión de política interior. El Consejo no de­
be abarcar tan tas cosas a la vez. 

Termina pidiendo que sea resuelto el 
conflicto qua amenaza a Polonia. 

Tittoni (Italia) lamenta las palabras del 
sefior Rov.el. Es t ima que el Consejo de la 
Sociedad da las Naciones no puede desen-
teníersa de estos problemas. Los Estados 
ricos en materias primas deben brindar su 
cooperación ft la Liga de Naciones. Termina 
su discurso diciendo quo la Sociedad de Na­
ciones debe comprenderlas todas. 

LA LENGUA ESPAftOLA 

.\ntos do hablar o'l spñor Tittoni varios 
delegados proponen que sea d-clarpda len­
gua oficial de la Asamblea la lengua espa­
ñola, redactándose a osto efecto una mo­
ción quo firman el delegado español, sefior 
Quiñones de L e ó n ; los delegados de los Es­
tados sudamericanos y , finalmente, Dina­
marca, Bélgica e IngLiterra. En total . 1-8 
Estados. 

El señor Viviani (Francia) dic^ qua la 
Delegación de su país está dispuesto a votar 
la moción. 

Después de terminar su discurso el señor 
Tittoni, so discute la moción en favor del 
español. L a Delegación italiana formula re­
servas, oponiéndose a quo la Asamblea adop­
te el español como idioma oficial. 

El señor Quiñones de León dice que en la 
Asamblea hay representados 15 Estados de 
lengua española. ' 

(El delegado cubano, sefior Aguirre, de­
fiende calurosamente la moción. 

E l 4elegado del Uruguay y el da la Gran 
Bretaña piden, y así so acuerda, que el 
asunto paso a la Comisión oorroepondient». 

DICE PÜYRBEDON 

«ADMISIÓN D E TODOS» 
G I N E B R A , 20.—El delegado de la Ar­

gentina, señor Puyrredón. ha hecho las si­
guientes declaraciones : 

«La Argentina no tiene más interés quo 
hacer que la Liga de Naciones llene el ob 

elegidos por la Asamblea con objeto de q«« 
no e.stcn perpetuamente cixciuldas las peque­
ñas nacionalidades, coi--s contraria al carao-» 
ter democrático do la Liga.» 

Es preciso encontrar una fórmula que per» 
mita el ingreso do los Estados Unidos, que 
es dé la mayor importancia. 

LA ADMISIÓN DE ALEMANIA 

PARÍS , 20—JEl enviado especial do Ea 
Matin on Ginebra dice que la Delegación 
japonesa ha recibido orden de sumarse al 
criterio do l''rancia en la cuestión da la 
admisión de Alemania. El señor Brantiitg 
piensa del mismo r.uúlo, y as probable qua 
lo mismo diga la r)o,legación australiana. 

Más de treinta naciones votarán con Fran­
cia. Quedan, pues, para Alemania air Ro-
bert Cecil, Holanda, Noruega y la BepúbQ» 
ca Argentina. 

Respecto a 1.a admisión de Austria y Bul­
garia, parece qv.'. no habrá grandes dificnJ. 
tades ; quiz.'ls so encuentre alguna oposición' 
por parte do Gracia y Yugoeslavia. 

Mañana o en los primeros días da la se­
mana próxima hará Viviani una deciaración 
en este asunto. 

LO QUE OPINA BRANTING 

NO HA LLEGADO E L MOMENTO D E 
ADMITIR A ALEMANIA 

BRUSELAS, 19.—Froguntado en Ginebra 
ol delegado sueco, Sf-ñor .Br.-uitian; por el oo-
rresponsal de la hnlc'pcndencr, Belge acerca 
de si era cierto quo iba a proponerse en la 
Asamblea de la Sociedad do Naciones, la tó-
misión en ésta do Alemania, ha contestado 
lo i3Íguiento : 

«No lo crtío. aunque opinamos qua la So. 
ciedad de Naciones no lo será vcrds-deramen-
te. sino cuando rosíjH.c ser una Asamblea 
universal. 

Nos hacemos cargo de la realidad y do qua 
se quiera esperar a que Alemania dé pme-
ba<i ds twienos- propósitos: o'feemos tambifa 

'qr>e' tanto el jefe del Es t ado alemán sefior 
Ebert , como el ministro do Negocios Extran­
jeros, sefior Simon.-s, tienen el decidido pro­
pósito da desarmar a su país y de hacer que 
i(ta verdaderamente pacífico, pero es preciso 
q-ne Alemania comience itrualmente a repa­
rar el daño qiio ha causado. 

No ha !lPí;»do el mompnto do proponer •• 
admisión de Alemania. 

La proposición do admitir a Austria y 
Bulgaria va a ser un primer paso y luego, 

jeto para que ha sido fundada. Para esto después do eso, ya so verá». 

LOS SINDICATOS CRISTIANOS ALEMANES 

<rNi bolchevismo ni capitalismo» 
Catorc3 Federaciones con más de millón y medio de miembros 

(Servicio especial de EL DEBATE) 

ESSEN. 20.—.Hoy se ha inaugurado el 
Congreso de los Sindicatos cristituios de Ale­
mania. Asisten 200 delegados, representan­
do a 14 Federaciones con más de 1.500.000 
asociados. 

En t re las numerosas personalidades qua 
toman parta en el Congreso, figuran Segers-
vald, los diputados Imbuchs , B m s t y Egen, 
y los profesores F ranka y Heigue. Los mi­
nistros de Comunicaciones y del Trabajo, 
Giesberts y Braunij, son esperados de un 
momento a otro. 

CONTRA LA H U E L G A 

dad acaso piensen que España no se acuer­
da de ellos. E s preciso demostrarles lo con­
trario ; es preciso decirles que España en­
tera esté a su lado, y como obras son amo­
res y no buenas razones, es preciso que to­
dos, en la medida de nuestras fuerzas, vol­
quemos nuestros bolsillos en una arca co­
mún a disposición dé osos soldados. Los asi­
lados de Murcia, según cuenta Ortega Mu-
nilla, se haá privado voluntariamente de 
un merienda y han en-viado su importe de 
cuatro pesetas al ilustre escritor para con­
tribuir al aguinaldo del soldado. ¡ Bravo ras-, „ . . i , ^ i i.¡ <. . « . _ u u_ . _ . , . 
gol ¿No ha de haber siquiera un millón de ^ 0 podemos Mstetlr más la tiranfa e j e n i d a P « » con nosotros por et Sladloato. Yol-
españoles capaces de igualar el sacrificio de ™ " « » »« * ^ ? J " comencldos de que sólo por Ir hallaremos nnestro bienestar. No 
esos asilados? queremos ser juguete de aquellos que ootiz aron para nuestro socorro cantidades que no 

Ya qué imitamos lo malo de nuestros ve-j hemos Uefiado a disfrutar. Queremos OOBT 1 Í i r con los patronos, a los que ofrecemos 
cinos los franceses, imitemos lo bueno.. . E n ' M e s t r a colaboración, para que todo odio a c a b e y todo rencor termine. (De una hoja 
las tr incheras del campo de batalla sa vo lcó ; ' ' ' " ¿ ' " í " P'"- '"» metalúrgicos a la nmsa obrera.) 
más de una vez la generosidad do Francia 

*'Sólo en el trabajo hallaremos 
bienestar** 

Que no se entere Ábd-el-Kader que a tiem­
po que en Francia e Inglaterra se honra­
ban con gran pompa los restos de un; solda­
do anónimo, aquí algunos paisanos del ar­
tillero Altuna se encogían de hombros ante 
el acto heroico de éste, en Xauen, enten­
diendo qua no era digno de recompensa. 
Que sepan los árabes, que repito que nos 
miran, que detrás de nuestros soldados hay 
millones de seres que con ellos sufren y go­
zan, tan dispuestos a agasajarlos como a 
vengarlos si es preciso, y España se agigan­
tará ' ante los ojos de nuestron aneimgDS y 
nuestro hoy sincero amigo Abd-el-Kader, 
nuestro enemigo ayer, que ostenta en tu pe­
cho con orgullo una condecoración españo-

ZARAGOZA, 2 0 . - U n a Coinisión de obre- ahora la que es ejercida para con nosofcro, 
pjdió autorización al go - ipor el Sindicato. F ' » oon nosotro.1 ros metalúrgicos 

bemador para repartir unas hojas dirigidas 
a la masa obrera. 

El conde de Coello autorizó el reparto de 
dichas hojas, que dicen as í : «Compañeros. 
Con la conciencia plena del acto que vamos 
a realizar, atendiendo al dictado de nuestra 
concieacia y con la vista fija en la situsuiión 
matizada de las más negras promesas, nos 
dirigimos a vosotros para que como nosotros 
penséis en la conveniencia de resolver el 
conflicto que nos ha sumido en la más gran­
de nis-ria, y an fa ,nA> desoleulora situación. 

H a n pasado más de tres semanas desde 
qua algunos, por convicción, otros por con­
descendencia y los más por presiones, aban-

la, seguirá pensando que « E ^ a ñ a es gene-, donamos el trabajo. Al hacerlo esperábamos 
rosa, agradecida, qap no olvida a BUS hijos' que quienes a ello nos empujaban, acudi-
y que-premia con largueza a los que la sir- j.{f¿¡j^ a cubrir nuestras necesidades, 
vén».. . Sed generosos, sed pródigos y evi- | Esa era su obligación, pero no ha sido así, 
taréis quo en el cerebro de algún soldado; y tanto como las privaciones de que hemos 
surja la idea, mirando la cruz de Abd-el-
Kader y recordando cómo han medrado, al 

sido victimas, sentimos que otros camara­
des han dado para socorrernos parte de su 

ffunos españolas, de si será menester , par»; peoulio, que no h» llegado a • nosotros, ha-
merecer los halagos de Espafia, demostrarle 
con anterioridad un poco de desafecto. 

Armsnao OUERBfi 

Síntesis de la guerra mondial 
por Armando G U E R R A ! 

ü n tomo do 315 pág inas , acompafiado 
de 64 grabados» a lganos en colores. Prec io : 
18 pf.setas. A provincias ; cert if icado, IS,6& 
De ven ta en el quiosco d e E L DEBATE 
((caJÜ« de Aleal&) o en Cafairao» 12, bajoi 

Volvamos al trabajo por nuestra libre 
expontanea voluntad, convencidos de oua 

ullJtZ. " ' ' " '" '' '^"«^««^ -'-*-
No queremos ser juguetes de unos cuan-

tos que quizás fueran en su tiempo conven-
cidos, paro que han acabado de un modo 
tan irregular cual lo demuestra el cotizar 
grandes cantidades para nuestro socorro 
no haberles disfrutado nosotros. 

Basta do engaños y basta da' temores. E ! 
más grande quo pudiéramos tenor sería fsl 
t s r a una causa justa y )v. juzgamos os í^ 
la que usa para vencer lo:< .nedios que pona 
en práctica el sindicalisiiu. 

A los patronos les decimos quo somos obra 
ros honrados. Queremos convivir con vo.̂ ;-
otros pero no so.mos u n r e h a ñ o . Vosotros no 
necesit.iis y nosotros también os necesita 
mos , así osquo espreciso que todo odio acá-, 
be, que todo rencor termine. Os ofrecemos! 
vma colaboración sincera, poro acordaos qua ' 

Han enviado representación la Oficina ia-
tamacional del Trabajo de Ginebra, y por 
la Internacional Cristiana ha venido el se­
cretario, Serrarens, y el presidente, Sohe-
ror, miembro del Consejo Nacional suizo. 
También asisten delegados -de Austria, Ho­
landa y Hungría. 

IJOS Sindicatos cristianos de Francia han 
enviado un telegrtHna de simpatía. 

El Congreso ha empezado con un discur­
so de Stogerwald, que h a expres,ado la es­
peranza de quo los Sindicatos cristianos .co­
laboren eficazmente en el resurgimiento de 
la patria alemana. 

El secretario de la Internacional Cristia. 
na, Serrarens, empieza saludando a los Sin. 
dicatos alemanas. Dice que todos los Sin­
dicatos cristianos de Europa imirán sus fuer­
zas para salvar al mundo de la m ina , apli­
cando los principios del cristianismo. Se tra» 
ta de crear una nueva sociedad, mejor qué 
la antigua. Nuestro lema debe se r : «NI boL-
chevismo ni capitalismo.» 

El delegado Heisert ha presentado un in­
forme sobre la gestión del Comité. 

M. Steeger preconiza la creación da Fe­
deraciones especiales para cada indus t r ia ; es­
ta proposición es enviada al Comité para su 
estudio. 

El consejero nocional do Suiza, Soherrar, 
presidente de la Internacional Cristiana, 
hace notar con satisfacción, qua después daf 
1» guerra mundial , los obreros cristianos ié 
todos los países so unen cstrechomente. 

El Congreso ha aprobado la creaciTSn da 
un acuerdo entro la Federación de obre»» 
protestantes y la Podoraciún de obreros ca­
tólicos, i 

Al final de In Bssiór-. so ha rechazado una 
proposición de los obreros cristianos daí 
Berlín, encaminada o desarrollar. T)ajo de-
terminadas condiciones, los servicios técni­
cos do socorro para casos de huelsa. La más 
dura oposición ha sido la de los delegado» 
ferroviarios. 

hiendo sido además de engañados on un i i o solamente pedimos unas paseas sino con-
principio, abadonadoR después 

Hemos demostrado ante los directores de 
los Sindicatos, nuestra sumisión, y hemos 
agustntado mucha insolencia de gente faltos 
hasta de los más elementales ¡Mrincipios de 
dignidad. H « n o s tolerado hasta que se nos 
envuelva en ese ambiente de ciíminalidad 
son que se ha tachado al sindicalismo, sin 
q\ie éste se haya disculpado siquiera, pert 
y.» no podemos resistir más t i ranía , y aai 
ootae, estaremos dispuestos a rechazarla s! 
viene a? parte di los patronee, repelemos querido' pucoTo. 

deraoiones, cordialidad, justicia. 
Si desoís nuestra voz que Zaragoza entera 

Os culpe por vuestro egoísmo. i 
A las autoridades, lo menos que podernos! 

pedirles es que noá dejen actuar, quo nos 
reciban en sus despachos y que In jiistic-a 
nn sea una ficción sino una realidad. 

Volvamos a nuestro juicio y recordeanos 
como una pesadilla la tremenda situación, 
que , alucinados, hamos provocado para nos­
otros, para nuestra faciilin y para nuestro 

de.be
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EXfMlNJÜfidl 

Las negociaciones de Riga, 
iníerrunn pidas 

Alvaro de Castro forma Gobierno en Portugal, 

Aiemania 
HO EÑTEEG^ MAS ZEPELINES 
BEIiLIíC, 20.-̂ —La Comisión iuteraliaáa 

'de control de aomonáutica, rocianiú del (to-
Ibierno «Joman IB Én-ííega de los íeppliñes 
itBondensee» y «tóoíflstezn», a cambio db 
;los dos dirigibles destruidos y P! papo o la 
sustitución de otro» clirigiblcs lambiéu dos-

' trufaos. 
Uca nota nü<;iosa-Hioe que Alemania ne 

-^ega s conceder Katisfaoción s esta dcinan-
.̂ d», pretextando que todas las peficioncs 
'aliadas sobre los iníracciones cometidas do-
;.rante el armisticio han caducado o causa 
'Sel proceso verbal de Scapa Flov.-. 

• o -

Francia 

TERtSEMOTOS E N PERPISAN 
PEEPIKAN, 20. --- So lian F.entido hoy 

\ iole i i tas sacudidas sísmicas cu yarUi do es-
ii provincia. 

a — 

íriaMa 
TROPAS A S K I B B E R 6 E N 

-' .JLONDBES, 20.—Esta mafiana a prime-
t* Meta en Cork, im paÍBano lia sido íü'jer-
-to por un indivíluo enitiascarado, a quion 
se CX60 miembro de la Policía roal. 

; • A .oateeotieiicia de los atentados contra el 
itrea 0 » ssegurA el Bervirao entro Oork y 
l^sndóa , la Compañía propietaria de la lí-
;fiea, s&uacía <iue xa a suprimir el eervi-
'bio de trenes de viajeros.-
k^^Faertes eontingontes ingleses bian arma-
aos y provistos de ametraUsdorfis. han sa-

' lido rápidffiné&te 68t» mftüána de Skibbfe-
•tem p*ra dirigirse » un distrito dondfe las 
isopas íentiblíBíHias operfiB activamente. Eú 
l4 etímetóa d» Osrnck y Bíianon han sido 
incendiados cuatro vagones llenos Ab per-
li-eslíoír TBÍ&iattm. 

~ ~ ^ ' ~ Italia 

umsocáJüüüsaío EN ME»INA 
MESQilA, 20.—£1 Congreso socialista ha 

ifgoáadtáo rtaa viva agitaeión. La ciudad es­
tá llena 3a Inanifíestos .ensalzando a Ita-

Sm battdo vatiog clx»qneB jBnSre socialis-
im T nnflgociÍ¿Í8tae, vi&adase obligada la 
•govmá tepxt a interveiñr para qne los eo-
{¿ÉÍSSÍBS pfüSíBeíto volver a sus casas; 

pa 0pfpo de prop^andistae Sbelalistós s i s e a r s e contra Zeligowski, cuyas "tropas pro-
^ d ^ g a d o a r«higi«nie en usa baniMsa, j 
toe gmmias tu^tocoa « i e eaigsr w e l s s -^ 
küBi para defsodflrloe. B » fiü, la Oleada d« 
teimam pteemitíé a lee Boe^atas ntiSt ^ ' 
ttíi e»asüá&, jBEéolMoB por l a fuetstñ fü-
bliea. 

sH^— 

Portugal 
E L N Ü B ¥ 0 G O B I E R N O " ' 

LISBOA, 20.—El nuevo Gabinete porta* 
fuás, ha «quedado o(»s4iituido como siguaJ 

Presidencia e Interior, Alrwo de Gasfaof 
JustSeía. iLopes Cardozo, r^onstituyente; 
Wariua, Julio Martíns, jefe popular; Ha. 
píenda. Cunha Leal, popular; Guerra, Bo. 
^írto Baptista, recorátitayente; Negocios 
í'xfranjeroB, Domingoa Pereira, jefe disiden­
te ; Colonias, Jaime Souea, domócfata disi» 
á«nto; Tnstruccáón, Julio Dantas, reoonsti»| 
s.:yente; Trabajo, Adriano Goiaee Pimentaj 

constituyente; Cocnereio, Antonio Fonseca, 
disidemte demócrata. 

Rusia 
La Él UStíOCíAeíOtM ÍNTERRtlM-

BIGA, 20.—Joífe ha remitido esta tarde 
i:ria ¡ÍOU a la Dologacicn iioiaca informíin-
doln ¡¡iic, a causa do nb haijBr cjocHíado Po-
ianis. la (l,úu';u!a adiccional al j>rotocolo de 
i 4 de fabvioínbrfe i'blflliva a la retirada del 
J*;ji*rcit-í polaco hasta la frontera, se suspen-
íionráu jna uegociacionos bacta que se cum-
plá fütiba cláusula. 

Kii los círculos políticos se cree que la 
nota nifa está inspirada en informes ten-
dím'"ioso3 o inexactos, pues el Ej^jx'ito po­
laco oRtá en vías de ejecutar la retirada 
prescrita en el protocolo. 

f'oloniS cumple todos los compromisos 
contraídas por la firma del protocolo, y que 
no puedo por menos de lamentar el aplaza­
miento de los trabajos de la conferoncia. 

Se espora que ante la respuesta de loe po­
lacos, la Delegación rusa reanudará las ne­
gociaciones que, desde luego, están solamen­
te iucerrumpjdas, poro uo rotas. 

¿ N U E ¥ A OFENSIVA GONTÍRA 
POLONIA? 

B E R L Í N , 20.—Según informaciones lie 
godas de Varsovia, en la fíontéía rtifeo-poía 
ca se hacen importantes eüticenííacioües 
que Son el principio dd lina nuefa óféttsiví 
contra Polbíiin. 

Do las treinta dltisiones obtiadas ultima, 
mente paríi aplastar n Wrangel, 13 están ya 
en catnino hacia el Noroesf^t!. 

Por otra parto, la Oactia de BCTUA dal 
mediodía «Ke^ra que las tropas fd¡|4s éé 
tan cerca do la Hitóá ZbrUcí. Se han lléñrád 
l.'i dirisionfeg a Id líne* Diunada Pftníé tu 
.10 del Noroeste y otfaa 80 al Zbnic* i&te 
rior. 

Tilna 

ZEt lÓOWSKi SIGUE ÁTACAKDÓ 
COPENHAGUE, 2G._Se anuaeia que el 

general ZeJigowski se ha notado a cmjfor* 
marse con los é^miabs iel acuerdo estable­
cido entre Ibe delegados polacos y lit^uioa 
relativo a la eskaciiin de las hoeiilidadea y 
al astableeitnianto de una a<xia aeutra, 

Los delegados polacos han regresado A 
Vaotovia para pomeise de aeuerdo ctm el 
Oobiemo aobteloQ medios que pnedaí em 

aa gra» ofoi^ñya y'hmT avanz^o ¿on. 

OIIOAHISAOION BOLÓHBtnSTA 
VlLÍÍA, 20.—^Eniw las periBonas que sue­

len rodear al general Zelikowski está sieüdo 
txmy oomentedo el áaBoubrimieaiiú de UD4 
organización boiohevista en esté <^uá6d. 

Han sido enoontrados en caaa cte doe jó-
evnes judías 20 millones'de rublbá soVÍetis-
taa, 4 millones de rublos Komahoff, uü kilo 
de albaias perlas y diamantes y unos cia-
cueut» kilos de explosivos. 

Tugoeslavia 

;iJar: Afrricnttura, José Mt^a Alves, re»'Tratado de BapaUo, 

EL TRATADO RATIFICADO 
BELOBADO, 20. — DB#ué8 de animada 

discueiÓD, que duró desde las o^airo de la 
tarde hasta las ocho de la noche, el Con­
sejo do ministros ha acordado ratificar el 

D E GRECIA 

¿E/ príncipe Jorge al trono? 
Francia declara quB lo atírrjifrfa con determinadas garaníías 

PAKIS, 20. — El embajador de Francia' ¡lis. ordenó que fueran abiertas todas las 
,en Londres ha expuesto al Gobierno inglés prisiones y puestos en libertad todos los de 
! éí criterio de en nadón^ dk»ebdo «lue la re- i téiiid«» de la étioeá Veftizelista. 
.posición de Oonstiaiitino en el Trono es into-
¡ierablo y que si se considerase esto inmi-
'•¿énte, sería néceSétío advertir a Grecia que 
[k* Oobl ejtnos ailiadí^ 6o cantinearían sus re-
jjiicionos de amustad con esa Potencia, si esa 
¡hipótesis se neídiíaee. 
<' 9 e aSade que. ios aliados aceptarían la su-
'"Wda al ÍTrono del Principe Jorge, siempre 
ijgue se diesen algunas garantías. 
; Bo Jnfopono una dhtrevtistja entro Llojyd 
¡jGeoftM 7 Leyjíties pSfa discutir juntos las 
lütüfecdeá &B Orienbo y lo8 pfobleraas plan-
¡•^tjtáiM ac^Mimoute. 
•• Bfigittí Jjt JourrM, los pulilos de viste 
[ÜIÉtóico y ftsmoés difioíea en que I'rancia 
:Be naiestca terminantem^rte opueata a la 
¡'ÉffKJiii&íáii de ' Coüstantino e Inglaterra pide 
••^laaióente cgiie las 'dos Potencias declaren 
•"oae se abstendrán de intervenir si Grecia 
IRÜMB aAacmáá por k» búlgaros o los turcos. 

IfmOMiTmiBUí EISPIRA ML f I . EBlB C I fO 

*' J W J í D B K B , 2 0 . — : ^ los efreulos bien in-
jifonDados se declartCba esta noche que el 
> 6 o l á « » o b ñ t ^ i c o tiene el propósito de no 
^luuser deolaraeión tíffjbú de&iitiva sobro la 
I €saei^3éa de Grecia antes de satier si ti ex 
¡ f ^ C o n s t a n t i n o vurfv© o no al Trono. 
;' wxi etshexgp, se da perfeciamente cuenta 
í ^ mm la i^o-ada de las tropas. griegas en 
'AiamoÚt, doaáe Bostieacos una línea deten-
'kjva contra los naoioaalistas, constituiría un 
í peligro para la; Entente. 
f, E l general Harrignton se ha dirigido al 
'iteniB de Anktolia para examinar la situa-
¡"í^a. y dar su inionae al Gobierno británico. 

limmítEim DISUADIR AL EXRET, 
; LOÍTDBES,, 20.—Telegrafían de Ginebra 
ipl Moming Ihtt, que una personalidad iu-
ll^ésa muy conocida y que en loe últimos 
Iftfios íué encargads^ da algunas misiones -'. 
lA^^aa, Ueg¿ 'ayer a Lucema, asegnráadaSe 
¡que tiime el encargo de persuadir al ex rny 
¿GeSistaotfao de la oenTceaiiancia de que 
[renuncie a su reposición en el trono do Gre-
;cia y de que; se retire en favor del diadocp. 

EN GBECIA 

; A T Ü K A S , 20—^La noenra Cámara ha si-
(<i6 ooB'Vocaáá para el 26 de noviembre. 
i No ae ha reducido el ñútáeto da dijputa-
¡ddt. 
1 l « s operaciones del plebiscito se haa flja-
(do p w a el 27 de noñegbm. 
' JMS periáflieos d i e e n ^ u e la política ex-
¡¡UlQjera del iauevo Gobierno seta la misma 
msé la s ^ k l a por el anterior Gabinete. 
> IJ96 Prtaoipes NieolAe y Andrés han la-
pao de ItaUk coa diteeién » Grecia. 
^ ISMos los oficialas destituidas durante 
trégiroon veni^elista jhan sido reintegrados i 
ka» puestos en el Bjércítd. 

El Gobierno ha rogado a los jefes y ofi­
ciales de las tropas de Smima continúen en 
su tnaado. 

El (jx í ey Gonstantmo ha dirigido un te­
legrama al Gobierno diciendo que espera el 
resultado del plebiscito para volver a Gre­
cia. 

Las manifestaciones en honor del rey Coas 
tantino menudean. 

Los manifestantes llevan estandartes cc« 
el retrato del ex Eey. 

RHALLT8 Y LOS DIPLOMÁTICOS 

J.ÜNDBES, 20.—Dicen de Atonas: 
«AI terminar esta mafiana la reeepelóü di 

ios representante extranjeros, el jefe del 
Gobierno, señor líhallis. manifestó a los pe­
riodistas que se hallaba muy saliafec.ho de 
las conversaciones que acababa da tenar cOn 
e! ChéMid diplsaiÁtioo. 

í ío obstante, los diplomáticos han mani­
festados que su visita al jefe d*l nuevo Gn 
biomo era de pura fórmula, y que no hkhiti 
motivo para el optimismo. 

En la antesala en que el presidente recibió 
a los ministros de las Potencias extnoiji­
ras, había uo gran retrato al óleo del e» 
rey Constantino. 

m C E CONSTANTINO 

«QUIERO QUE DECIDA E L PUEBLO», 
GINEBRA,'* 80.—El ex Rê ^ de Grecia ha 

hecho las siguientes declaraciones a un re­
presentante del Journat de Oeneve: 

«¿Qué Quiere usted? Yo soy un solda­
do, y no tía diplomático. 

Yo nunca he sido hostil a los aliados. Ten­
go que hacer comprender cuál es la sitúa-
ción particularísima de Grecia. No se trata 
de Una cuestión da dtoastía, sino simple-
aséate de una cuestióa eatíé mi pueblo y 
yo, pero no quiero regtesar tt (Grecia como 
Soberano de un partido, y quiero que el 
pueblo se pronuncia oon toda sobefanfa. 

De ahí que haya feido siempre partidario 
de la idea de que se verifique un plebiscito.» 

u — ^ ^ o > - . - _ _ _ 

La misión éipañoi£l 
o 

Éniusista recibimiento crt'tacna 
' V i ^ • 

SSÁNTIAQO D E C H 1 L B ( , 19. (Retí-aaftdo 
en la transmisión.)—Com.unican de Tacna 
que hoy ha llegado a dicha población el 
tren especial que conduce al infante don 
t'.-rhaftáo y a la Misión csijaftblaii 

Tanto en la citación con; . fu?ra de ella 
so aglomeraba inriiéhw priblicS?, Qte acla­
mó ds un n-od.o indescriptibie a los ilus-
tr t s viajeros. Toda la población estaba en­
galanada con banders-s y colgaduras de los 
tcil6f63 riacioaáífcs. 

Las tropiiE cui'rían la carrera hasta el 
A.yunlamiento. 

Despiífe cté\ diícursrt de bien-*mñida del 
nlcalda, ni quéí fcbntcstC e l írífantc.. comen­
zó el tíf-rili? de ¡as tiropasl, que fué bri-
llaíitlsiijio. Él Infante doH Ferhar.db felici­
tó a! eomandatito jfefe de las iaéTzitá. di-
cíéndo'e que admiraba su marcialidad, y 
mostró deaeos de recibir a la oficialidad. 

La Tilisión visitara las rctfiones satitro-
saa en donde ao preparan en su honor 
grandes festejos, y iiegarft a Santiago de 
Chile el día 25 tíe! actual. 

._. _ , '-^^-^m-^f^—'—• •• - - ' • • • ' 

Boda de Principes 
q -

El prifieipe Carel de Éumania y ta princesa 
Ekna de Grecia 

PARÍS, 20,—Según el «JoútñálS, se da 
eótno íti&jf probable el caRamiento del prínci­
pe Cairol de Rumania con la princesa Elena 
de Grecia. 

La dJpldaiaféia ítánm-bñttM^ IptMM 
qü« iñtérWfette é a «1 ixainert dé 8s te ísm, 
qxKi uniré la familia real rtanana con la 
del ex rey Constantino. 

El príafeipé Cárol ha hianifftstáÓé a tírt 
representante del diario «ESéélsiofS, tíüé 
le v is i tó en LaoernAj que iai notibia de su 
boda coa la princesa S i e n a en u n t so td 
pi<ematuxa; pero db tedos modos, K e p M 
las felieitaeitinéí del represtRitantbe del ez-
presaido diario. 

• • - • -
E N L03f7SRE6 

Hembros de los "grupos de acdóñ,, detenidos en Barcelam 

Caen en poder de la Pulida tres complicados en los sucesos de Zaragoza -Los cmr,.rr.^ j - . 
capital volverán hoy al irabajo.-Se acusa al director de una azu Jera de f a ^ ^ ^ ^ ^ 

Los Reyes de España 
LONDRE&t 20^—lia Bé iaa d* £ l ^ a ñ s , 

üofia VictrtHiíj,' esÉüiíio «yéí en Keadíng!, 
dóade t i é a e boB tatinaae» ooadras d s caba>-
líos para caza y poli» • ! 8«fi»r 01i'*ef Dl-
3(»n. 

La Boina ezaimind nmcihos ejemplares y 
aidjqairió dos caballos para cflla y dos para 
don Alfftnstt X l l í . 

« - • • • ^ r—-
E N PARIB 

Barcelona 

Los «^apos d9 acoidn».—Sesenta y cnatro 
detanóiones.—Tres sospechosos procedentes 

de Zali^oza 
ÉÁBf.SLO^A, 20.—La la Jefatura supe-i 

rior d^ rolieia so ha íaciiitaáo hoy la si-' 
guiento nota; 

«Durante lii noche líltima la policía, con 
el auxilio de lá Guardia do 8«s"''idad y de 
la Guardia civii, ha pi'aclicado registros en 
los jbrriicílios de individuos considerados co­
mo directores de la propaganda revoluciona­
ria y terrorista, y pertenecientes a los llá-
títiídbs grupos de acción, incautándose de 
gtaj cantidad de foÜoéos, libros, hojas clan­
destinas y armas, así como también de sellos 
de cotización y listas de individuos reacios 
S satisfacer las cuotas a los. Sindicatos. 

Como consecuencia de estos registros han 
sido detenidos sesenta y cuatro individuos, 
signiUcádbs todos dUos en el campo sindi­
calista, pero especialmente: 

Martín Bftrréra, ex admihistrador de Sa-
UdaridaJ.'Obrera. 

Eugenio Jorge Sánchez, de la Junta direc­
tiva del Sindicato de Artes Gráficas, recla­
mado por la autoridad faiiütar. 

Los hermanos José y Narciso Vidal Cu-
curolla; el primero ex presidente del Sindi­
cato del ramo do elaborar madera, y el se­
gundo perteneciente al Comité de Artes 
Gráficas. 

JWtne Albáredai dc! Siridiáitci de élabo-
Ht madefa. ábsüóllo íecieñleiriefito por el 
Jurado en Is causa que se le seguía como 
supuesto autor del asesinato de don Maria­
no Víílart^el. 

Síaauel Salvador Serrano, acusado como 
partícipe en varios atentados contra obre-
íbs. 

Enrique Rüéda López, del Sindicato de 
aietalOi-g1(*Étí. 

Dnriiel Rebs!, significado miembro del 
Gtitpn de acción. 

Todos llevan en la gorra, entre la visera 
V el ejeffé, uñ Iseito fojo. 

También ha dsteaido la Policía a tre."; in­
dividuos que llegaron a esta ciudad, proce­
dentes de Zaragoza, y a los cuales se acusa 
como cómpliee* de los últirftos sucesos sSn-
grientfcs ocufridds oto la Bipltjkí arai?6nÍ!sa. 

Se llaman Juan Herrero y Román, dele­
gado del Siadiealíj de olbáfSilei' 

Cesáreo POéyfeléi fisrdfts, presidente del 
Sindicato de agrarios y campesinos 

Manuel Sancho, presidente de la Federa­
ción liit-Ai- de Káfagoüi. 

—Ha sido deteaido el director del perió­
dico La Tarde, por haber reproducido una 
proclama publicada en España Nueva y fir­
mada por la Juventud sindicalista. 

Éi deteaído ha ingíesado en la cárcel. 

Toneleros, 274; picapedreros y canteros, 
o - ; albáñiles, 30; yeseros, 8 ; camareros y 
cocineros, 17; vidrieros, 150; tejedores, 
loi); fimdidores, 40. 
En Rous so rcsttélYe la hnel^a de transnor-

**®-~®£. olerían !aa iábñvím de aOSité. 
En Mafiíogi té trabajaM «i Inii*»". 

BARCELOX-V, 20.—Comunican de Eeus 
que so considera Solucionada para el lunes 
la huelga de peofaés y aafteros del Sindi­
cato ünico de transportes. Se ha concerta­
do fijar en nueve y 10 pesetas el joraal dia­
rio. La mayoría de JdS patroUbs éStá con­
forme en acceder a eUo. 

L'e ¡a misma ciudad comnnican que 
hoy cerrarán sus puertas la mayoría 
do las fábricas de aceite, por haber ter-
mmado la recolección en loa olivos, que 
en afios anteriores empezaba precisamente 
ea etitá época. L.i cosecha ha sido escasa y 
de pésima Calidad, a consecuencia de la in­
vasión do lá mosca del olivo, que no ha de­
jado niíigi'm árbol sano. 

Dicen de ífanresa oue han quedado 
reaueltíis algunas diferencias que había en­
tre obreros V patronos del ramo de'alimen­
tación, siendo probable que el luaes rea­
nuden el tirabajn todas las fábricas de pas­
tos para sopa. 

o 

f lUélva 
Pidiendo la Lntenreneción del Oobienio 
HÜELVA, 20.—El Ayuntamiento acordó 

t e i e ^ f i a r al Gobiettio, en solicitud de que 
íbtetvenga en las ne^ociaciofles pá?a solu-
eioftár la huelga de Bíotinto. 
^ i*" !''' entrevistas anteriores eatre loS re­
presentantes da ¡a Empfesa r loB de los eín-
Ex ^^.'^ obreros, no se Uegó a nn acuerdo 
^ l-i f • "a aiediador. 

El actual conflicto tiene parálif.ída la vi-

h^ dé í ' S é ¿ ^ '̂ '"^ '"* * *̂"'***'*-
- •"' < > - ^ — 

Zafágoza 

^ « > * 

U m f ^ T H C J ^ ^ O d e 1 ^ 1 Los tn«t«li^OM.--Pi»M»lBm«ite, él mu-

V j r . 1 . I BAROELONA, 20.—fiábietodo iafbrmado 
hoy ante la Comiaióa técaica la rsptesSnta-
á^ obtera, M da JÍOT teisaiaads la iafor-
macióa pdUica« pmieedíiadoBe deaie mafia-
)nia a exaaúaar üei iafonaes remitidos. La 
Comisión envara , probablemente el mar­
tes. 8u dictamen al minisiierio del l^ra-
bajo. 

El Conato de huelga de los aietal t i^éos 
ha publicado una nota sa lá que reeamieada 
a los obreros que acudim al iraBeQo, hasta 
Ver la solución defiaitiva que los técnicos 
dan al asunto. 

El Comité del arte fabril y textil ha re­
partido entre k». afiliados a su Sindicato el 

StcS candide^t áerrotaiaé 6n las eUee^ 
Hes paira tos trümmtes áe coilcUiaeián 

y arbitrñie 

PARISf 20.-—Se han celi^n-ado las «les-
ciones de delegados übréros páXA Itíé i r l ' 
bttaaiés de eoaciliación y arbiia-aje de la 
Seccióa de oonwFcio y tejidosi 

Los candidatos dis la C. 6 . T. haa sido 
déi-rbtados por los de l»s ^iadiéatos ea-
tCIleos. 

l í e aquí los reealtados de la Seceida de { ^iguieate aviso 
oomeíeio! 

Prlnie ía c a t ^ o r í a . — t í a consejero por 
tres ¡JÍOB: Lais Ghaosfoin (eatdlio^^ 1.076 
votes; E. S^enot (O. Q. T.)t, 717, 

U n eoasejeM pat deis afios: GtlStofi Tes-
sl*f (éatóHco),, 1.079 Voto^; .1. Ct^lmot 
(C. G. tf.)i 714. 

Segunda Olrt^gorla.—^Albert Huleux (ca­
tó l i co) , 112 votos; Plaaais (G. G. T<), 97. 

Torcer* eategorla-^-Protát Uadepéndien-
té% 150 Wtos; Gttllton (ÉX G. í.),' B». 

fin la cuarta categoría tes caadidMdS 
c^iet istas han sido batidois en la t^títaera 
vuéita. 

S n la Sección de tsjudos uas^ de las ñ-
e^otas más sal ientes e a ÉMe ramo de la 
O. O. T.^ lia ssfiorita Jnaaa Smttier, ha 
sUb> dfcittotada por t» tsefiedú Éar&cft. ' 

-—.—^•m-tt' 
LA^ REPARACIONES 

Habla Lloyd George 
o 

Fijetil {a indemnización ij teñáHis 
nuestro apo!/o. 

II • o 

PABISr, 2(Kr-OoatastaBdo a preguntas de 
tm redactor del tfetít t>arlsi6n», ha áláho 
Lloyd George: 

«Soy partidario de que Alemaaia pa^ae; 
pero aates), que se fije la cantidad qoe 
MtB pasar. 'No deb« darse tiifMitd » tm 
deelftracioaéS, siñO c¡ae debe CDB]{>aobatse 
hasta dónd* l legan sus dispoadbilidades. 

$• Cttaado s e haya fijado la caaat ía de la 
indemnización» yo estaré presto a. exigir a 
nna con Fi-aneja- Elsta se equivoca ad pen­
sar que ponda faltarl» la etnpwnelóa bri-
MUtfca; paes hetaos liiAhodo JuaftcM jan-
tdB hettifos veneldoii- y mJwnM» hecho es­
to ^ai-d que, al tátégltit la pax^ t e«e^«) -
nros em paíado t a n florfosu.» 

^H»-4k — 

Resumen de noticias 

LtA EX EMPERATRIZ 

Se tía agravado 
LONDRES, 20.—Kl estado de la « Em, 

peratrií! alemana ha Sflipeorado. E¡ Irom-
prifttz ha «ida autorizado » penaanecet al 
lado de su madre. Otro* Miembros de la fa­
milia sóft esperados éa Doín. 

¿TINA EtTPTUBAí 

VBñezü&la y Cokimbia 
WASHINGTON, 20 , -^I* i relacióBés sn-

ALMaBIA,—Ba ÍM inmediadanes del acacia dé 
Bwmdqsi, término d« V««« Babio, fué hallaSb d 
oadáver de la joren da veinte «fíos Joña Temél 
Frtoél, oon dos balazo* en 1« tién derecha. 

H»a sido, éflcürceladoí eomo presuntos aniíaes 
JttSB Laso, de tei«t««í ífloí, y Antonio Ciimte 
m Tdnte. ííiiboB de T*Iez Habió. ' 

SlL&AO.—fil góberáaáor, ha dictado dispostóo-
Bét mi. lá eipeudednría as billetes pari el Mrtéo 
dM Sfatldaá (Ju8 se hsílw en peder de los reven-
dédoreí, 

CASTBLtON.—CferíA de esta, capital h» v6Íc*do 
ua autdtoéYÍl de TiajítoS, reáultsndo 18 (iataiéít.s 
b»!d«, déi de ellos ícmtímoí. 

MtmClA. — l a Librilla se ha celébtsdd na» 
Aíáttiblea agíMÜ, pftra pedir la coIwWíeelte fla «B 
pactano. 

BfiVlLLA.—Bn k carretera de Sevilla a Huélvs 
oeres del pueblo &é B»p&ftlaaS, fnd! ftfroUtde y 
masirte por iti carro el ««Bátteíor Tti%éAtt Sai. 
aeso. ' 

—Salieri» {>*ra JerSi \ot gaüeralcs, jefes y ofi-
cíalas &i asta guaraioióú, dMÍgnados psn twmt 
parte en la campaña logística de la prorinoia áe 
CdSüí. 

—Se ha Hbettado, mediínle 6»i»í» de 3.006 pése-
tM, él ex admiaiatrsdoí d« Arbltríoá d« SmM, d*. 
tHddo'por (nude, 

T0L1SI*0,—Bn *í»díM*j«j, Peflrí» Alfares diffia^ 
t6 tta rsvóHár «oatra JtMé Btd<, 4ai««i resolM iláa. 
por liaba Aoeado al ^oyseMI eoa A rabj que ]!•> 
taba ea na boUoHo dti «haleco. 

^ T ^ f . t ± T l J l ^ ' l V T ¿ ^ : ^ ' ^ ^ y V^e^uela soa^tan i«^i»^ ^ t L ^ . da, | ^ o da c w j í S 
1 ^ , et jale áal nuevo" Gí^koi»», sefloe Rh». ^ se^tem^ ^ .aÜe "«¿""coafádoT ()i yucas 

Ptt« i^iéado los trabajos para la regla-
meataciéa del pai*ó fdtaesd en las indus-
tíiaa fábttl y teit i ! , én breve SáldtA una 
Oomisióa ^a Iil|í<lrid psora hacer que tales 
áspiracñnee se tradtizeSa Sn hechos^ cuanto 
antes aMior, porque, de BO SOT asi, el ham­
bre invadirá ceatoiares de millares de ho­
gares.» 

Secuadaado las gesHoaee que en Madrid 
se practiquen, se iUvíta a todoej loS Sindi­
catos del ramo que en-t̂ iiA i l (Jomérao te­
legramas. 

La cosltcite Eooial de la wodooeión.— 
OtteelaiMBBlos al s^tun Marttksü AflMo 

O M lottfdn áé conjnlte. 
BARCELONA, 20—Esta mañana en el 

Gobierno civil se reunieroa un centenar de 
sigaificados elomeatos oñaiales ntMisaaffies, 
fabriles y boacaños de los que constitoyea 
la ooalicióB social de la produecióa, entidad 
que t i« le por objeto procurar le resolueióa 
dei problema social en Espada, totosado por 
base de su aotaacitte» CatalUfla, por medio 
de uaa armóaica oompeae^c iéa ds todcb 
los ísctóies qUe iategrm la producción o sea 
el c^ i ta l , la iateligeaoia y el trabajo. 

La praseataelÓB de estos elemeatos al se, 
ñor Martíae£ Anido, la hlso ádn Paseual 
Sulueta, expresáiMtole que le cabis el honor 

de htiber sido dasigaado para ello. Dijo qüs 
el Gobierno se ha nlostrado dispuesto á re­
solver el problema social separándolo en ab­
soluto de la política, como lo etidencia la 
presencia al freate del Gobioíno de esta pro-
vtaol* del sefior Maftinsz Anido, el«aieBto 
bo polltieo y solamente rSpresentitiTo del 
principio de autoridad y del ordaa social. 

Para ello quetiea las reunidos ofreeMle 
íúB fucreas coaligadae, a fia de entablar uaa 
aeoióa de od&)uato Con la del Gobierno y¡ 
prestar al gobáihftdor eivil una eolaboraaión! 
persoaai y activa. Bete era el objeto do la 
reunión. 

E! sefior Martínez Villar, asesor de la aue-i 
va eatidad, esboeó el programa de la misma. 

El goberUador coatwitó que veía coa satis-
faecióa grande el aeto que se repisaba yj 
aflodió que habla dado ooaooimiento del mis-
im) al Gobierno, 

Dijo que el problema tiene aquí doble RÍ. 
peétoí s i terrorista y el Social. Sobre el pri. 
mero estaba ya aotuaudo de una manera 
eai^giea, y ea cuanto al seguado, creía que 
todos los eltfnsatos eoa abaegaeión docisi-
t s seeuadaríaa la aoeióa del Poder público, 
^ e era el tíaioo que podría solucionar el pro­
blema taediaats la desaparioióa total, abso­
luta y SfectiTS de los elementos terroristas. 

OfrMó SU personal coaeursQ a los reuai-
dos, l e (elieitó del acto iiae realizaban, y 
»ff*ftdeeió la - deferencia persoaai que le ba-
biaa guardado. 

El acto ha revestido mucha iaaportaacia. 

SI nuQo da testtr uombn ms deísmos nn 
la Cemittdil mittt.—Ufl átiso ft Iw 

tendtísflM. 
BARCELONA, 30.—El Sindicato del ra­

mo de v«(!tír, sn reuaióa eelebra'la aaoche. 
nombró a seis iadividuos que haa de for­
mar parte ds 1» Cosalsión anata qne bajo 
Is pre«id«ti«a dsl gobentadtar tik iu SCM--
dar m bates dMaltivlM eosrea del aumen­
to de joraalés. 

—Ba el «Bdéa de la estación de Madrid 
Zaragoza Allcaate ae ha eolocadj ua avi-
dirigido a loa fsrwviarios, ea •! qua se en» 
oirga fio le permita a aadiel que ift ptmga 
• trabajas; sin la ccntraseña smdioal. Wcfi 
que el Biadlcato, defeadléüdo a les ferro-
'(dftrloil. ge defiende k sf ailsai;* 

Al teuaia«r U tmoxDjk kaügm 1M ülguleS' 
m tktétmi 

Hef melved ál trabajo ios eamarerds 
ZARAGOZA, 20.-4E1 estado dfe la hue!. 

gft Bá ideático al de los días anteriores. 
Estd ihaéán.i ha sido drtenido Roma 

Díaz Otót^fo, por coaccionar a dos boBtilje-
to<5 qtlc iban h trabajar al Matadero. 

Los patrOíJos matarífoK, ayudados por em 
picados tnilnicipales han sacrifitmdo hoy UtJ 
«ttídos V iJoo cameros, con lo que hay su­
ficiente para el consumo durante tres días 

Bctinldo!! los éatnáineJ^s han acordado volJ 
ver maf)aaa ai tfabsjt). presentándose a los 
dtiriios par* ttertiadSiSfclcJ. 

CénoiieÍB ooBtm uaa A»ieeM».—Bsel^ 
¿énérat en Caíatftfad. 

Z A R A G O Z A , 20.—Una numerosa comi-
sióa et^puesta por el alcalde y vecinos da 
Teííer, Atefce, Btdbieít&. A i t i m i a , Ó ^ a a , 
Otaitalnitóé, EiíiMenl, Arka, Apliega, De-
za, Totfljo, VlHalUéaga, Üasteifta', Armas, 
CoíSaást, IÍS>d«á,' Gehga, ííueváles, Minas, 
Kjuesos, Verdejo, lalfcsns y La Orden; 
han Viéitado (11 góbeífilidbi' pai-R ofrecerle 
su idBéaié* y SttS sSÍVleías, y tiSsaifastat-
le que el director de la .AzuoatéíS de Te-

rr» , fl quieti s8 ofrecieren pSra trabajar, les 
dijo (fue abriría la fábrica poro que care­
cía de primeras materias habiendo compro­
bado ellos que tiene para toda la campaña 
y agregó qUo también Carecía de iéciiicos. 

Los vlMtaates han dteuaciadó qUé W 
pertoattl de la^ básenlas flo páíó al ordé-
aario el Sindicato siao dos dlüs áeSpuéá y 
por brden de la direcdóa dé Ift fábric* <}u« 
ba aboaado a los huol^uiíttás el JOÍTJ«1 de 
ta s^aaSa íntegro. 

El gbbemadcr fomó nota de estas d8átm-
ciae y dio cuenta de eílas al üuMslftí de 
la Gobernacíóií, citéi^o para Hst* tarde al 
director de la ABUcaréra de .Aragón quien¡ 
rí^reseñta aquí a !ft Sociedad jíéiletal Azu­
carera pafa tratar de la carta dirigida por 
el señor Séaohez de ToCá 8 IdB oBrérí» y de 
la denotacia hecha conba la Azucarara de 
Terrer. 

—El presidentiS del Siadicato rSgíonri (te 
obreros aztk»i««» y aloehoWítos eslfi dli-

Ímesio a dlntltír, si ea uá* íetinión de de-
egados, que se celebrará tnaííana, no se 

acuerthi VDlvSr aí imiha^o. 
Comanica el alcalde de Morata de Jalóa 

míe puede fárfílíAr trtóftjadoreií para las fá-
brieíis de reítiolacha. 

Hn«l^ g^em psoífloa 
ZARAGOZA. 20.—Ea C a W y u d se Ká de-

clarado hoy pacífloMiieata la huelgiS geae-
m crae Bfccía hMta a los obren* de carfift 
ea la eetaciéa. Bl setrlcío de viajeíos fia 
quedado «segurado. 

El alcalde de Calaiorfio ooiatmica que cóa-
Mnúfl la hvfélga deatíe de !á tñSeyor traaquili-
dad. Los labradores slftatea «Ignaá inipadiea-
eia pi^ los perjtdeitig qad M oofteióa» I* 
huelga. La cIsusaMi de los Sbidioate* y 1* 
prisión de sus directores ha traído el tmpeio 
al ordéa, a las autoridades f h la libertad 
del ttftbajo. 

•" • ' • ' O — • 

AÜPENTAÍIOS 
BILBAO, 20.—Los minñoBes Usa détetn-

do ea Oi'tuella (Bilbao) a Manuel P&es y 
Franciiíeo Pedrero por apedrear ua treh 
obrero y herir a Giriaco Aloaso, ti cual se 
negaba a fiadioarse . 

Un ntiMfto y dos heridos 
BARCÉliONA, 2 0 — A las cuatro y me* 

dia de la tarde regresaba a Tai-rasa, 
en uaa tartana, el ^atfono Juan Puigbo, y 
al embocar ^or la ñera de Las Areaas, dos 
iadividuos hicieroa varios disparos. 

Les nroyectiles rompieron los cristales, re-
sultaaoo heridos gnmsimameate :el patrono 
Puigbo y él conduotor, llamado Pedro Bamí 
íea. Este, a pesar de la gravedad de laS he­
ridas, apretó el eaéb dé la tartana, pudien-
i o llorar hasta TarraM predpltadameate, y 
dirigirse al Ceatfo aíédlco, doada fuá curado 

Bl sefior Puigbo falleoió diea miautos des­
pués de Ingresar ea el beaéñco Establééi-
Hileato. 

Bü Barría, efl ufla casa ea construcélóa 
ds la calle de Graados, se presentaroa dos 
bidiylduos pidieado qué galieraa algunos al-
bañiles. Salieroa varios, y Í M desconocidos, 
dlrigiéadose q un oñci*!, l e dijeroa que fue­
ra con ellc^. Apeaas habían dado alguaos 
pasos ouaado se oyeron do« disparos, a 
eoaseeuencia ds los cuales resultó grave­
mente herido en el viéatre el ftlbafiif. 

Atraídos por el ruido de las detoasoioaes 
salieron los obreros, que recogieroa al heri-
io. trasladáadole al Dispeasarlo de la Cruz 
Roja y después al Hospital Clínico, donde 
eoBtiada en ' gt»,fé estado. 
. SI agresor y su aoOBipftfiante huyeron por 
camino distinto. El pritttero logró despistar 
a sus perseguidores, y el segundo Aíé alcsa-
aftdo por un c^bo del reglmieate de Verga-
ra ea uaa cuadra, donde se ocultó. 

M detenido dijo llamarse José Deisla N -
re2. de veiatlüa áfios. 

Llevado a las Casas Oo&sistoriales y pre-

dioato úaiop y el agr ior perteneee al SSti-
dicato Ubre. 

_E1 Juzgado iooatíaúa las diligeaeias ini­
ciadas l^mr eoa rtutivo de la muerte de Va­
lentín Otero. Se ha incautado de cinco pro­
yectiles blindados, coa ranuitfc. 

Bl «eeiadario de Mondón {Btimeá} Ué M$. 
muj^ íadignádo por el atentado oomeüdo 

aateayer. Uaa manifestación imponente ex­
presó 6u protesta ante el Cmtn. sindicalista. 

La Gu)ardia civil ha detenido a los signi­
ficados agitadores Remigio Iglesias, Andrés 
VUellas, Feliciano Nevot, José Herráiz, Jor­
ge Baaitior, Joaquín Paño, JoBÓ Chalíes y 
Pablo Laplana. 

Al pasar un tranvía por la Ronda de Ca­
puchinos, ea Sevica, frente al ahnaeán de 
aceitunas del presidente de la Cámara de 
Cottiercid don Diego Gómez, estalló un pe­
tardo, que produjo graa alarma, sia que ce 
lam. i t s s e a desgracias. 

Un s a r ^ t o ertlts aas ezploslón.—^Dos pe­
tardos 

ZARAGOZA. 20.—El sargento de Artille­
ría don Francisco Lá~TS5Í3r^ 4ransítar por 
él paseo de María Agustín, vio, en la mis­
ma Ventana de la fundición Oberli, dond.a 
hace días ctplotó una bomba, «n bulto eos-

flechoso. Se trataba de otro explosivo coa 
a mecha encendida. 

Entré él sargento y el portero de la fun-
dicíóft, Manuel Dueñas, arrancaron la tne-
cha y llevaron el artefacto a la ComisUía 
de Policía. 

E^ im bote dé hojadelata cargado de me-
Iralla. 

El gobéraádor ha felicitado al Sargíiato, y 
dado cueatia por oficio de su comportamien-
tc al aapitím general. 

—A las Ai^z de fa nocla ha hecho axplo-
tó.<5n en la calle de Goicoechea Ua pequeño 
petardo, «jue no causó desperfectos. 

—En !a calle de Argeasola ha estallstío 
otra bomba, que (^taba colocstda en el re­
gistro del gas de la panadería situad^ en 
la dssa núifief-o 2. causaado desperfectos y 
fat tetara da varios t-ristales. 

»)-—-. -— 
DE MABBTJECQg 

UnfeffccarrilaXmeñ • 
Preguntado el ministro de la Guerra si 

érá cierta í'á noticia d e SQ próaánio T^je a • 
Jtauenji,- maaifestó que aüfl nO hdbía nada 
«1 éonei•eté^ pero ¿uo su tíbtjeto aéria V*r 
sobf» e! terrefto el «ledío de I\;iáa^ ]Ié#air 
A dicha pobiaeióa él fertoearHI qne diiÉ-
d» Tetuán pasa per Ben Karriejs, co ta 
coste s^h de tres millOae« de peMitBBi, los 
que se puodea ambrtiaar por 1« eeonesnla 
de transportee en un aiSo. 

tki ésta stiérté píodrla tainÉi%i ábórrsr 
tfrt fargo «skpédieñteo y saüiátar toa flifis 
eonociinüente de causa Ids «ttéflltóa néee-
sarJOB para esta obra. 

BBREÑGITEIR SAMIDARa 1 I O S 
TROPAS D B LABACHB 

TETÜA^', m — A la.5 nueve de la maSa-
nfl marchó en automóvil a Laracfae el general 
Bdreagüer acoríjpeilado del coronel Gómez 
lS0tí2a, ayüdaiJteá y tm interpreté. 

Bl géaeral Bsreftguer se ptt^xme sriudsi 
personalmente a las tropas de aqael territo­
rio quo tomaron parte en las últimas opera-
fdones r rpgrpsar a ésta dentro de tres.«ba3 
coa objeto de estar aquT para asistir á la 
inauguración del mausoleo a Jt^aAíkj iSQĴ  
aeto revestirá gran solenmidad y si qob e r a o 
iavitsdas Comisiones de Ceuta, Me&Ila y, 
tisrache. 

d á regreásdo la ComisiÓB de mái&as aji-
Htaréá qne realiza estudios sobro paradlsma 
oa esta zoaa. \ 

BARRERA A E S P H » 

CADlZ. 20.—Zarpó para LqraclM el va­
por Delfín^ llevando tropas, víveres y ga­
nado. 

AI regresar traerá al g«B*í»I BiMera y 
BU faaúlia, que mferoharáa a Madrid, doade 
udo de los hijos se restablecerá de la herida, 
«ue^recibló en uao de los recientes oonbatSB 
para la totaa de Xauea. 

PABTH" OPrcISL 

irtmifAS AORESIOKÜS. SEIS HERIDOBI 
Comunica el geaeral Bereagaer q i» . 

Ifl dice el oomaadante general de Houun, 
el día 17 i^é atacada la posioióa de Iseí, re­
sultando heridos el sargento Juan Féatnáa-
dez y dos hombres da lá PoHaía indígma. 

M dfa 18 repitieron la agiesito, neíMQ 
heridos los soldados de aasetrrfladorBS Aü' 
tonio Meto y Miguel Marft» y an poHoíl. 

CEMENTERIO CATOUtCO 

T E T U A N , 20.—La Delegación de ywPifti-
to ha remitido a la superioridad el P « 9 « g 
to de ampliación del cemaateA» es tó to) w 
Alcazarquivir, obra de necesidad HprenáantB-

rfuÉTó coiísüt; 
TANGBB, ao E a el Coosulaao de Es­

paña se ha celebrado uaa recepcióa g e i ^ g ' 
pftM que 1« e<áoBÍ9 ooaociera al nuevo tm-
gTil, sefior conde d e ^ D o b a i . . 

0LT8ÍWA HORÜ 
Huelga resuelta eñ Austria 

— o ' • 
LA HtJELOA TEBimCA 

VIENA, 20.—Por haber desistido las mi­
licias de toñtái- parto é a los festejos y con-
corsos de t iro orgaaizados en losbróck, y, 
por haber por el lo logrado los feroviarioa 
e l objeto qae pretendían al amenazar QOB IR 
huelga si s e celebrasea esos concozeos^ - Me 
cree que mafiana mismo se reanudará e l 
«rabajo «R todas las llnaas férr«M. 

w « « 

OINEBIUVi' 20.—La Garaisiión de í t o a a -
aieatos ha discutido el desanne. 

La proposición presentada por el deleg»-
do Lange (Iforuega) pide que haya oij liv^ 
téfcaitabio de iníbhnacioaes sobre loé ar-
mameatoií, que se ímpoagaa condiciones a 
los ptíebloa quo ingueeea en la Sociedad 
de las Nacloaés y quA se enea nna «eeeidn 
especial para la f«visión de arnuaKaetitai. 

Cree que ea mSs f&cál auprimir la gae< 
rra que civilizarla. 

El delegado técnico WeUinBton difiera de 
Laage ea que ao cree preciso la creadkSa 
de un nttél-o organismo. 

ffil deWg'aido brasHeño presenta una axi-
don. Dice que considerando que loa tta^ 
anentos son uaa carga para los ptteMes y 
ua beaeficio para los iadustrialet^ y aut 
estos beaeflcios oreaa an» aerie d* imb-
reees que ejercen una influencia desastro­
sa sobre la vida de los pueblo^, debe qao-
dar abolida la fabricación por EmpT^fsaa 
privadas de Los arraamentoe^' y todas las 

eeatado después í l herido, áste lo tJobMól"^^ ^ ^ ^ ^ mtnxhtóir en sn Ugm»^ 
aicioado: Jkúe e í el otbalaíl oue tae ha '^^ I«* medidas neeesanas para mime 
muerto.» cuanto «ates coa I» ití3i^jstietó& ptiíraáá d« 

iftféee que él Herido «m dstagtdo id Sin. lo* «raMaMnAos. 
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LA BAJA DE PRECIOS 

UN CASO ALECCIONADOR 
E l e n c a n t o d e los e spec t i l ado re s , eo 

g e n e r a í, lo m i s m o en v a l o r e s q u e e n 
m e r c a n c í a s , y de todos los c o m e r c i a n t e s 
s i n d i s t i nc ión , lo c o n s t i t u y e el a l z a de 
p r e c i o s c o n t i n u a d a , i n i n t e r r u m p i d a . Com­
p r a r c u a l q u i e r cosa y a c u a l q u i e r p r e ­
cio, d u r a n t e e l p e r í o d o a l c i s t a , es c o m o 
t o m a r p a r t e e n u n j u e g o e n el q u e todos 
g a n a n . P o r q u e lo c o m p r a d o h o y a c in­
co, m a ñ a n a v a l e se is , y a l d i a s i g u i e n t e 
se r e v e n d e a ocho, y a s í s u c s s i v a m e n t e . 

Y, ¡ es c l a r o ! , en c u a n t o se o b s e r v a 
q u e es te f enómeno a p a r e c e , todos los pu ­
d i en t e s o a t revídoB se d e d i c a n a explo­
t a r l o . L a g u e r r a lo p r o d u j o con u n a in­
t e n s i d a d , u n a e x t e n s i ó n y u n a d u r a c i ó n , 
como n u n c a se h a b í a n conocido. T r a í a 
e l la a p a r e j a d a s c o y u n t u r a s de a l z a t a n 
u n i v e r s a l e s , v i s ib les , p a l p a b l e s y n e t a s , 
q u e todo el m u n d o se i m p r o v i s ó comer­
c i a n t e , y todo el comerc io se hizo a c a p a ­
r a d o r . D e s a p a r e c i ó , como p o r e n s a l m o , 
el viejo p r e j u i c i o a r i s t o c r á t i c o c o n t r a el 
au toe j e r c i c io de l a p ro fes ión m e r c a n t i l 
y de l negoc io de r e v e n t a , y se g e n e r a l i ­
zó l a t r á f i c o m a n í a , s e g ú n f rase de u n 
esc r i to r , c ó m o u n a e n f e r m e d a d ep idé ­
m i c a . Y a l p r o p i o t i e m p o se p e r d i ó l a 
noc ión de l a h o n e s t i d a d c o m e r c i a l , per ­
s i g u i é n d o s e l a m á x i m a g a n a n c i a p o r 
c u a l q u i e r m e d i o . 

E l c o m e r c i a n t e con t i e n d a a b i e r t a , 
q u e r e c i b í a de t i e m p o e n t i e m p o l a c a r 
t a - c i r c u l a r de los f a b r i c a n t e s , a n u n c i á n ­
dole u n a n u e v a s u b i d a de prec ios , pe 
e s t r e m e c í a de gozo s i l a n o t i c i a le sor­
p r e n d í a con el a l m a c é n r ep l e to , p o r q u e 
a l r e c o n t a r s u s ex i s t enc i a s , c a l c u l a b a 
i n m e d i a t a m e n t e el s o b r e p r e c i o q u e a 
é s t a s a ñ a d i r í a y los a u m e n t o s de bene­
ficios q u e ello le h a b r í a de r e p o r t a r . Ni 
p o r u n m o m e n t o p a r a b a m i e n t e s e n 
q u e p o d í a — y q u i z á s f u e r a s u d e b e r da 
c o n c i e n c i a — d a r s a l i d a a s u s a r t í c u l o s 
a los p rec io s p r e c e d e n t e s , q u e t o d a v í a 
r i g i e r a n p a r a é l ; y e n el ac to r e m a r c a ­
b a los génei^ÉB con u n r e c a r g o m á s q u e 
p r o p o r c i o n a J a l a s u b i d a a n u n c i a d a . Ŷ  
si el c o m e r c i a n t e h a l l a b a s u a l m a c é n 
i n s u f i c i e n t e m e n t e s u r t i d o , a p r e m i a b a a 
los f a b r i c a n t e s p a r a q u e le a t e n d i e r a n 
e n s u s e n c a r g o s . 

E s t a s i t u a c i ó n , de a l to favor p a r a l a 
i n d u s t r i a , el comerc io , el a c a p a r a m i e n ­
to y, l a e s p e c u l a c i ó n , h a p a s a d o y a A 
l a h i s t o r i a . L a c o y u n t u r a m u n d i a l la 
h a t r a s t o c a d o , t o m á n d o l a p r o p i c i a a l pú­
bl ico c o n s u m i d o r . Lo a d v i e r t e c u a l q u i e r 
c l ien te de u n c o m e r c i o , e n el t o n o de l 
v e n d e d o r , q u e h a d e j a d o de s e r i m p e r t i ­
n e n t e y a m e n a z a d o r con s u s a u g u r i o s 
de m a y o r c a r e s t í a , y r e c o b r a l a u n t u o ­
s i d a d de a n t a ñ o p a r a r e t e n e r a l a cl ien­
t e l a y p e r s u a d i r l a a r e a l i z a r c o m p r a s 
I n m e d i a t a s . Y s a b e m o s p o r r e l a t e ; de 
ajnigos c o m e r c i a n t e s , que a h o r a , és tos 
q u e r r í a n a n u l a r los ped idos h e c h o s a 
l a s f á b r i c a s c o n a r r e g l o a los p rec io s 
a n t e r i o r a s , p e r o q u e a ello se o p o n e n , 
los f a b r i c a n t e s , i n t e r e s a d o s en el c u m ­
p l i m i e n t o fiel y r á p i d o de lo e s t i p u l a d o 
y p a r a a s e g u r a r l a s a l i d a de s u s m a ­
n u f a c t u r a s a p rec io s a l to s , q u e y a n o 
r i g e n e n l a n u e v a p r o d u c c i ó n . 

Los c o m e r c i a n t e s se e n c u e n t r a n , p u e s , 
en es tos m o m e n t o s , con ex i s t enc i a s ca­
r a s . Y po r ello, y p o r u n defecto n a t u 
r a l q u e les h a c e r e n q u e a r e n l a c u e s t a 

a b a j o de los p rec ios , t a n t o como son 
á g i l e s e n l a s u b i d a , a p e n a s t o d a v í a lle­
g a a los c o n s u m i d o r e s e s p a ñ o l e s el be 
nefiéio del descenso , p e r c e p t i b l e fsn p t rp s 
p a í s e s . 

R e s i s t i é n d o s e d e s e s p e r a d a m e n t e los 
c o m e r c i a n t e s de c a d a r a m o a l a m e r m a 
de s u s g a n a n c i a s , y m á s a d e s e m b u ­
c h a r , s i q u i e r a u n a p a r t e de l a s r e a l i z a -
d a s . y d a d a l a i n c a p a c i d a d de o r g a n i z a ­
ción de los c o n s u m i d o r e s , sólo u n p r o ­
c e d i m i e n t o es p r á c t i c a m e n t e pos ib le en 
t re n o s o t r o s p a r a a c e l e r a r el m o v i m i e n ­
to b a j i s t a : el p r o c e d i m i e n t o de l a com­
p e t e n c i a i m p r o v i s a d a po r c o m e r c i a n t e s , 
en u n r a m o q u e n o es de s u profes ión 
o negoc io h a b i t u a l ; p o r e j emplo , el 
d u e ñ o de u n a f e r r e t e r í a c o m p r a even-
t u a l m e n t * , y en g r a n d e e sca l a , c a l z a d o 
q u e lo r e v e n d e a l p o r m e n o r , convi r ­
t i endo de m o m e n t o s u a l m a c é n en za­
p a t e r í a . E n és te , p a r a t a l c o m e r c i a n ­
te, n u e v o r a m o , i n i c i a d o eñ el a c t u a l 
per íodo de b a j a , l a c o m p e t e n c i a q u e im­
p r o v i s a el ú l t i m o c o n c u r r e n t e , l ibre y 
a l i g e r a d o ' del peso m u e r t o de l a s exis­
t e n c i a s a c u m u l a d a s en los t i e m p o s de 
c a r e s t í a , d e s b a r a t a los p l a n e s de res i s ­
t e n c i a de los a n t i g u o s p ro fe s iona l e s de l 
g r e m i o , y r e sue lve , d e f i n i t i v a m e n t e , la 
cues t i ón a r r a s t r a n d o a todos í . l a b a j a . 

N o es u n e j emp lo i m a g i n a r i o el q u e 
a c a b a m o s de e n u n c i a r : es u n caso r e a l 
que o c u r e es tos d í a s en Bi lbao . U n se­
ñor c o m e r c i a n t e de e s t a p l a z a fué :i 
M a l l o r c a con mot ivo de u n n e g o c i o : a l 
d e s e m b a r c a r , le l l a m a r o n l a a t e n c i ó n 
los m o n t o n e s de c a j a s q u e e s t a b a n dis­
pe r so s p o r el m u e l l e ; p r e g u n t ó q u é s ig 
n i f i c a d a aqué l lo , y le c o n t e s t a r o n q u e 
la s c a j a s c o n t e n í a n c a l z a d o y que es ta­
b a n p r o n t a s p a r a l a e x p o r t a c i ó n , c re ­
y e n d o q u e el Gob ie rno e s p a ñ o l o t o r g a ­
r í a el p e r m i s o n e c e s a r i o , q u e luego lo 
h a b í a n e g a d o ; i n q u i r i ó , a u n q u e n o e r a 
és te s u negoc io , el p rec io a q u e v e n d e 
r í a n el g é n e r o los e x p o r t a d o r e s f rus ­
t r a d o s , y conv in i éndo le , c o m p r ó u n a 
g r a n p a r t i d a de m i l e s de p a r e s de t o ­
t a s , y con el la r e g r e s ó a e s t a vi l la , don­
de p u s o a l a v e n t a , a l p o r m e n o r , el 
a r t í c u l o , f i j ando po r c a d a p a r u n p r e ­
cio q u e osc i la e n t r e 20 y 28 p e s e t a s , o 
sea , l a m i t a d , a p r o x i m a d a m e n t e , del 
prec io q u e r e g í a en l a s z a p a t e r í a s p a r a 
i g u a l o s i m i l a r g é n e r o de c a l z a d o . El 
éxi to h a s ido e n o r m e : el púb l i co l i a he ­
cho u n a cop iosa p rov i s ión , y el comer ­
c i a n t e u n e s p l é n d i d o negoc io . 

E s a es l a v í a a s e g u i r . Que el g r e m i o 
de u n r a m o i n v a d a l a j u r i s d i c c i ó n del 
o t ro , y q u e l a c o m p e t e n c i a s u r j a e n t r e 
los n u e v o s c o n t r a los viejos , p e o r s i t ua ­
dos en s u pos ic ión de c a r e s t í a , q u e quie­
r e n a todo t r a n c e m a n t e n e r . 

L a s a n t i g u a s z a p a t e r í a s se h a n v i s to 
a q u í o b l i g a d a s a ceder a lgo , n o t á n d o s e 
u n a b a j a g e n e r a l p o r efecto de l a com­
p e t e n c i a i n d i c a d a . B u e n a lecc ión, q u e 
t a m b i é n p u e d e n a p r o v e c h a r l a los expor ­
t a d o r e s f r u s t r a d o s p a r a e n t e r a r s e de có­
m o el m e r c a d o e s p a ñ o l a b s o r b e l a p ro­
d u c c i ó n n a c i o n a l , y el Gob ie rno p a r a 
c o n v e n c e r s e de q u e l a n e g a t i v a o p o r t u ­
n a de u n p e r m i s o de e x p o r t a c i ó n faci­
l i t a el m e j o r a b a s t e c i m i e n t o de l m e r c a ­
do i n t e r n o de l p a í s . 

Hactdn de OLASCOAOA 

£/ día de ia Raza 
Grandioso 6 imponente acto ae 
hon¡snaje a tsoafia en J^on-

ievideo 

F R O T A D E ABAGON 

i'.ijlaiViCj» a ú n b j !a grata imüresión 

E L TEMPORAL 

La huerta valenciana inundada 
Gran crecida del Jácar.-Trenes detenidos.-Doce 

vapores en peligro. 

operaciones y no cosan de entrar barcas de 
arribada forzoBa, casi todas con averías. 

Frente a la playa de Nazaret han fon­
deado 12 vapores que venían a cargar fru­
tas. La situa<;ióu es muy comprometida, 
pues la corriente amenaza arrojarlos con­
tra la playa. 

Un pailebote combatido por el oleaje a la 
vista del puerto lia pedido por el telégrafo 
de banderas un remolcador, sin que pueda 
ésts salir, por el estado ,del mar . 

Las huertas ue ¡os alfededores de ia ciu­
dad eatán convertidp.s en verdaderas lagu­
nas. Los labraderos, especialmente los de 
la parto de Ruzafa, piden auxilio disparan­
do sus- escopetas. Se consideran perdidas 
las cosechas de hortalizas. Casi tocias Jas 
barracas han sufrido desperfectos enorme». 

Durante la tarde han llegado diferentes 
trenes que estaban detenidos en la línea del 
Norte. 

:-: Canarios flautas :-: 
Alciríanea. Perros de lujo garantizados só­

lo en Caballero de Gracia, 48, pajarería, 
«Gran \ ía». 

FELICITACIONES 

MÜBCIA, 20.—El gobernador ha recibi­
do un telegrama do la Benemérita de Vi­
lla Pacheco, en el que le coínunica que se 
ha suspendido por varios días el servicio 
ferroviario entre Murcia y Cartagena, por 
haber arrastrado el agua un trozo de vía 
en el kilómetro 14. 
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VALENCIA, 20.—Ha continuado hoy el 
temporal, siMido Itj lluvia muy persistente. 

Desde anoche están invadidas por las 
aguas muchas calles, y como sigue llovien­
do torrenoialmente, aumentan las inunda­
ciones. 

Por esta causa el Monte de Piedad, los 
teatros y otros establecimientos similares 
han suspendido sus sei'vicioK. 

Los trenes de las líneas Central de Ara­
gón y de Bafalbuñol l o circulan por estar 
inundadas dichas vías. 

E n la línea de Madrid el servicio se hace 
con gran retraso por tener que transbordar, 
a consecuencia de haber arrastrado las Oi'iuas 
los railes entre la? estaciones de Beuifayó 
y SiUa. 

También está inundada la vía férrea en­
tre Sueca y Valencis. en el kilómetro 10, 
no pudiendo circular los trenes. 

E n el kilómetro It do l;i línea, de Liria 
está cortada la vía y ha quedado detenido 
el tren correo, teniendo qr.e transbordar los 
viajeros a un tren de socorro. 

Por desbordamiento del barranco de CP-
rraixet, el pueblo de AlboraUa ha quedado 
inundado. , 

'Eía In barriada de Pueblo Nuevo del Mar 
la Ihiv'n n.'i causado grandes destrozos en 
el mercado. 

De Aisjira comimican que aumenta con­
siderablemente el caudal del Ho Júcar , te 
raiéndose l.n- inundación de .\lc-ira. Carca-
gante y Aigemesí. 

Mediada la tarde cesó el temporalazo, aun­
que el̂  cielo seguía cubierto y amenazador. 
I tunediatamente salió la brigada de bombe-
íos para desainar las innumerables casas 
inundadas, espícialmento e:i la parte baja 
de la población. 

El serricio de tranvías y alumbrado se 
presta casi normalmente, excepto en las ba­
rriadas marí t imas , donde la inundación ha 
constituido verdadero peligro. 

El cuartel de la Benemérita de Caballe­
r a , instalailo en la pinja de Lovaatt-.. fue 
invadido por las e<,uw. que lleciaron hasta lo.? 

'''jare.=! de lo.s caballos, costando grau traba­
jo salvar a los ü^uiirdias y al ganado. 

Los vecinos de las barriadas de la playa 
•han sido repartidos en las fondas, porqut 
BUS viviendas han quedadq inhabitables. 

E l mar preeeata un aspecto imponente. [ la mayor briUant«z y solemnidad de la con-
icía ^ paacto «e han vmgtDOMo toda« IK) xnemoracióa proyectada. 

nos produjo ia capúai u:aguaba, ia ciuau^i 
más europea de América, desde el pr imer 
momento pn que pisamos su suelo. Día tras 
día hemos recogido, conservándola» codi­
ciosamente en el corazón, las pulsaciones 
ae alecto a España que espontáneamente 
se eztenorizan en la Prensa y en las con­
versaciones particulares. Pero, con ser grán­
elas y aquilatados el amor y la admiración 
f"r7!?nt,e que a Eepafla sa profesa en esta 
uerra , yue xué algún día porción escogida de 
Sus vasLos domiuios, uo esperubamos ver 
aJgo tan grande y elocuente en honor de 
nuestra Patr ia como ios festejos que se han 
celebrado estos días con motivo del «Día 
de la Baza». 

Aquí se le ha dado marcada significación 
de homenaje a ia madre Patria, i: cumple 
decir que, lo mismo las entidades eientifi. 
cas, literarias y comerciales, que los par-
ticulares, se han excedido, si cabe, en las 
dernostraoiones. Porque ningún español, 
medianamente patriota, y aun sin serlo 

pues los hay, por desgracia, que denigran 
a su i atria con su conducta y la injurian =i 
la mientan—, podía sustraerse a la emo­
ción ni dejar de derramar lágrimas, al con­
templar a tómto el entusiasmo popular, \o* 
actos y manifestaciones de simpatía a Espa­
ña el día 12 de octubre, fecha memorable 
del descubrimiento do América, y, por en­
de, de gloria perdurable para España y pa­
ra la raza iberoamericana. 

El telégrafo nos trae en cada una de sus 
vibraciones los ecos del entusiasmo que h.<i 
despertado esta simpática fiesta en todo el 
territorio de la república oriental del Uru­
guay y fuera de ella, doquier se ha cele­
brado obedeciendo al - mismo séntimientc 
de amor profundo y de acendrada venera-
Clon a España. Como español, orgulloso ds 
serlo y de proclamarlo, lo agradecemos, y. 
como 'amigo de E L DEBATE, lo consig-
namos de paso, esperando que testigos pre­
senciales ofrezcan a los lectoras el reíafc 
circunstanciado de los homenajes tributa­
dos a España en las demás repúblicas de 
raza y lengua españolas. 

Mucho antes de la fecha consagrada en 
lo sucesivo a honrar a España, se formó un 
«Comité», bajo la presidencia de don Wás-
liington Paulíier, para que organizase tres 
días de agasajos y arbitrara fondos pa­
ra realizarlos con decoro. Convi.ene adver­
tir que e! día 12 de octubre se ha decla­
rado fiesta nacional en esta república orien­
tal del Uruguay, y, por ende, promete pa­
ra en adelante el «Día de la Baza» una po­
pularidad semejante a la que adquirió en 
la Península el «Dos de Mayo», de feliz re­
cordación. Teniendo presento esta circuns­
tancia, el referido Comité organizador de! 
homenaje a España hizo activa campaña en 
ia Prensa, y por medio de manifiestos y ho­
jas volantes. A los pocos días contaba con 
el apoyo material y moral de valiosos ele­
mentos nacionales y con el aplauso y sim­
patía de la numerosa colonia española des­
parramada por toda la república. 

El clero, siempre dispuesto a orientar a 
los fieles por el buen camino y a deshacjr 
vulgares o maliciosos prejuicios sobro la 
madre Patr ia , que amenazan tomar carta 
de naturaleza, por obra y gracia de na pu­
ñado de españoles necios y desagradecidos, 
y de los elementos del país, que, so capa 
de progreso y libertad, predican el retroce­
so o la barbarie del salvaje o del soviet, 
que allá sa van ; el clero uruguayo, y a 
su cabeza el joven Arzobispo de Montevi­
deo, excelentísimo señor doctor don J u a n 
Francisco Aragone. cuyas prendas de a c r -
solada virtud y saber llam.in poderosamen­
te la atención de sus adversarios y son el 
orgullo de los hijos de la Iglesia, tomó par­
te principal en el agasajo a España, fomen­
tando el entttsiasmo por doquier. Y para 
enderezar el movimiento hacia su verdade­
ro cauce, y aquilatarlo y sublimarlo en 
cuanto cabe,' el Prelado montevideano cir-
cnló un manifiesto ordenando preces públi­
cas en todas las iglesias de su jurisdicción, 
y mandando que so cantase un solemne Te­
deum en la Catedral, en acción do gracias 
al Todopoderoso por el descubrimiento y ci-
vilizacióa de América por ICspaña y por la 
prosperidad de ésta. Iguales muestras de 
afecto demostraron loa Obispos sufragáneos 
-"- Salto y Meló en sus respectivas dióce-

"Européen Concert,, 
C C u a d r o s d e a n t a ñ o y t i o c a r í o ) ' 

Largo tiempo hacía que no vÍ5'.*i5bíiiJ',o-i 
cc-..eiloi tilicos barrios de l i p?.."- > pi.a de 
San Pablo, cuando mi amigo forastero (^ui-
80 conocerlos. Y fuimos... \Y qué más t í-
pico que la famosa y casi legendaria Bo­
dega Hondal... ¡Aquél mentidero de cas­
tizos baturros de la «parroquia» del Gan­
cho», donde durante todo el siglo XIX 
«chorizos y polacos», «carlistas y cristia­
nos», «moderados y progresistas», «alíonsi-
nos y republicanos»..., blancos y rojos, ha­
blan departido, entre Borbo y sorbo de recio 
vino de la tierra, azponiasdo cada onal, a 
veces apasionada, pero siempre aiBownLoaAn-
te, sus ideales. Y en ocasiones con jota y 
todo. Porque fué allí donde se cantaba unas 
veces: 

«Con mi hacienda y con mi vida 
hi jurado defender, 
hasta mi último aliento, 
mi Dios, mi Patria y mi Rey.» 

E n otras ocasiones: 
<Si quieres saber, morena, 

los amores que prefiero, 
después de Dios y de t i . . . , 
al genera! Espartero.» 

Y mas modernamente : 
«A don Alfonso, en Sagunto, 

Rey de España proclamaron. 
1 Venga el Pacificador; 
que la paz ha de salvamos!» 

¡ Y cuántas veces salieron de allí ellos, 
los buenos baturros, para ir a poner sus 
pechos a las balas enemigas, en defensa de 
sus ideales, noblemente sentidos y con des­
interés practicados!. . . 

Y evocando aquellos tiempos y las cos­
tumbres aquéllas, llegamos al barrio y a la 
bodega famosa. 

—i Verás !—dije a mi amigo.— ] Verás 
cosa castiza!. . . 

Y empujando la puerta, sin fijarnos en el 
rótulo que campeaba sobre ella, penetramos 
en el local, bajando algunos escalones, que 
justificaban el \'iejo título del estableci­
miento. 

Pero al pronto aquella espléndida ilumi­
nación nos deslumbró.. . Luego.. . Señor, 
¿qué cambio es es te? ¿Habr íamos equivo­
cado?. . . ¡Aquel ventrudo banco vinatero, 
con BU cántaro de arcilla y «cacuelas» de la 
misma alfarería indígena, se habían con­
vertido en lujoso mostrador de d n c , con 
grifos y agua corriente! . . . [Aquellos recios 
bancos de nogal, adosados a la pared, en 
ligeras butacas de rejilla! ¡ Aquellos quin­
qués do petróleo, en flamantes aparatos de 
luz eléctrica!. . . ¡'Aquellas luengas mesas 
de olmo, en mimSscuIas mesitas de veteado 
mármol! . . . ¡Aquella mugrienta vihuela con 
que se «rasgueaba» la jota, en modernista 
pianola, que automáticamente «ejecutaba» 
valses vieneses y americanos tangos! . . . ¡Y 
al señor Pedro «Corola»—hijo y nieto de 
otros «Corolas», que, como él, expendían 
allí vino de su cosecha—había sustituido 
«El Noy de Trems», que había transforma­
do el establecimiento!. . . ¡Y a las recias y 
sanotas hijas del tío «Corola», para las cua­
les parecía hecha la canta : 

«Igual que un melocotón 
tienes la cara mafUca, 
reáondica, colorada 
y llena de pelusica...» 

a aquellas sahidables y hetmosotas batu­
rras, que servían, a usanza aragonesa, las 
judías con chorizo, el «temasco» asado, eí 
cordero con alcachofas, etcétera, habían 
sustituido unas mozuelas de falda nl'.a y es­
cote bajo, de ojos incitantes, de artificiales 
ojeras, de rostro enjalbegado y patillas a los 
flancos!... Las cuales mozuelas servían 
exóticos licores y aperitivos extraños.. . • 

, —¡ Hedióla'. ¡ Cjué tío más agudo eso 
(«Noy»:—e.xclamó im baturro de pelo entre-
' cano, cercano a iiof oíros, viendo psj<ir al 
dueño del establaoinúanto—. Llegó a la eeu-
dá a pie y sin un chavo, mismamente que 
esos franchutes (para los baturros, todo ex­
tranjero es francés) que dan la güelta al 
mundo. Y aluego, hioiendo ohurizos, de chi-
cborrosl longaniza, de sebo y morcillas, de 
ser r ín ; escomenzó a hacer sangre (capital). 
Dimpués, usuriando, usuríando, subió como 
1'espuma... Más tarde s 'apuntó en el Cen­
tro Radical y , enseguidica, jué regidor. 
¡Cuando salió de la casa de la oeudá había 
ichiu batr igat . . . T vino la gue r r a : y mar­
cando a rial y vendiendo a onza, se puso 
las botas. . . , dejándonos a los demás decal-
cicoe... ¡Y pá remate, es to l . . . ¡A l 'últ imo 

Tapaliará las onzas.. . sin haber trabajan en 
su vida. 

Y tras un fruncimiento de rostro, añadió 
el baturro, señalando al «Noy», que, en aquel 
instante aparecía en el mostrador : 

—¡ Miá qué ojitirris más encandiláus tié 
el t í a ! ¡ Güen zorrro está bicho! ¡ Y qué 
arguUo!... ¡Repainetal ¡Qué diferencia con 
al señor Podro Cerola\ ¡Aquélla alternancia 
qu'él teneba pá tóos! . . . 

•-
Se abrió la puerta con fuerte ímpetu, y 

apareció la figura de un hombre, alto, del­
gado, garrilargo, que medio tapaba su incul­
ta barba, con descolorida bufanda; vestía, 
vamos al decir, alpargatas cifilochadas, tor­
no de incolora pana, y cubría su cabeza 
con raída gorra, bajo la cual parecían mu­
grientos mechones de palo... Y el hombre 
garrilargo atravesó el lugar, yendo a po­
sarse sobre la banqueta de la pianola. 

En t re los concurrentes hubo un movi­
miento extraño. El «Noy» le miró de reojo I 

El recién venido inteodujo una perra en 
ima ranura, y sonó La Marseüesa. 

—¡ El uruguayo—dijo, con relación al re­
cién venido, un baturro, vecino nuestro de 
la mesa de la derecha— ¡Un boehevigui, 
según ' icen!. . . ¡Trebaja en mi fabrica!.. . 
Lo de tre6o;ar...e8 un dicir. ¡Porque no da 
pique I 
¡Pero cobra güen jornal-... Y cuando no es­
tá en la cárcel, lo están buscando!. . . ¡Güe­
ña puga 'e páine, está-liioho el tal Urugua­
yo I Tóos saben—el juez, el primero— qu'el 
está metido en tóos los ajos de bombas, pe­
tardos y atentáus de toa clase... 

Pero sabe tiíax la piedra, y esconder la 
mano! ¡Hedióla qu 'es tu to! . . . Y maneja di­
neros a manta ! . . . ¡Ahora, que por disimu­
lar quizave, va-hicho uo pordiosero!.. . Y 
com'ese ¡cuantiemos hay aquíl ¡Mir 'aquél . . . 
y aquél. . . y aquél! A menos me tengo o've­
nir aquí ! «El costumbre de cuando era la 
Bodega Honda\... Pero, ¡repacfco!, aston-
oes había menos majencia, pero too iba a la 
güeña 'e Dios! . . . Y el vino...era vino, y los 
comeres.. . comeres... el amo, un güanazo... 
Y los parroquianos mucho honráus. . . Y las 
^rv ien tas ídem de lienzo.. . Y echábamos 
cada jota, con la vigüela, que temblaba el 
misterio! . . . Agora no se oyen más que pan-
piruladas y mequetreferias que se saca de 
adronto él solico, ese órgano.. . , como, esos 
tíos qui-hablan con el vient re! . . . ¡Como 
«oíambean los t iempos»! ¡Me voy d 'aqu ' ! . . . 

Y al salir nosotros me disculpé con mi 
atoigo: , 

—¡Chico, dispensa! ¡No sabía! . . . 
—De nada, hombre! ¡ Bueno es conocer las 

cosas de antaño y les...cosaías de hogaño! 
Y volviéndonos a mirar el rótulo de la por-

tada, le ímos: E U B O P E E N CONCERT. 
—¡Eeo. . . lo dice todo!—exclamó mí 

amigo. 
G. GARCIX-ARISTA T RIVERA 

APERTURA DE CURSO 

AGUINALDO DEL SOLDADO 

Junta presidida por 
la Reina 

——-o 

D e c l a r a c i o n e s d e i m i n i s t r o d * 

la G u e r r a 

El ministro de la Guerra recibió A l o i " 
peviodistas, a quienes habló dei *Api%%|^^y 
uei eoidado», manifestando qae la Bcun* I« 
había telegrafiado desde hoaáxm ofreoiáBdok 
presidir la nomitión de damas «Boanadaa 
de llavar a ia práctica eeta inioiatlTB, a« la 
que ha sido autor don José Ortega MuaullB. 

El general Beranguer ha oomunioado al 
ministro que el comandante general de Ceu­
ta reunió a los jefes de cuerpo de M U ^ I A 
guarnición, acordando con todo entosiaKao 
adherirse a este homenaje, susoribiéndoee oa- ' 
da oficial con un día de haber y antragaa-
do loa Cuerpos de sus fondos do m a t a d a ! 
una cantidad aquivalenta al día do habar Ai 
los soldados. El alto comisario signifioaba 
también en su telegrama que el eiemeato 
civil había acogido la propogioión con t¡tta 
entusiasmo y que esperaba que los i lemis 
comandantes generales secundasen la inicia­
tiva del de Ceuta en iguales o puec idos tér­
minos. 

Ayer recibió el vizconde de £ z a la visita 
de la baronesa Patraix, que le dio euoDta 
de la organización de una J tm ta da damas , 
que será delegación de la constituida en Ceu­
ta con igual motivo. 

El señor Ortega MunUla ha entregado al 
ministro la primera irec^udación recibida, 
que encabezará las listas de suscripción, j 
que es el producto de un día de postra 3o 
los niños huérfanos del colegio de Nuostra 
Señora de Lourdes, de Murcia. 

Probablemente el martes se celebrará o a a 
reunión en el salón de actos del ministerio 
de la Guerra, cedido a este objeto, a l a qpo 
asistirán representantes de la Banca, dol Co> 
morcio y de la Industr ia , a fin da que la 
recaudación responda a la magnitud del feo-
menaje a nuestros soldados de África. 

La Jun ta , que ha de presidir su majestad 
la Beina, está formada por la duquesa da b a 
Torres, marquesas de Cañada Honda y da 
Ürquijo, condesas de Aguilar de Hinatferi-
lias, de Aybar. y de BugaUal; vizooniesa 
do E z a ; baronesas de Patraix y de Saiinís. 
tegui ; señoras de Domínguez Pascual, Mi l tas 
del Jjoscb. Berenguer, 'Marina, H a r v i y 
Montenegro. 

V « « 

TETUAN, 19.—Se reciben infinidad do te> 
legramas de adhesión anunciando envíos da 
fondos para el Aguinaldo del soldado. 

^~^^. — 

D £ OLTTB 

Un ejemplo de acción 
social 

En la Academia de Jurisprudencia 
EL ÜKRECHO SOCIAL 

do 
sis. 

Ai nuevo Primado 
o 

TOLEDO, 20.—En respuesta a la felicita­
ción que le dirigió el alcalde de esta capital, 
el Cardona! Almaraz ha ccntestado con e¡ 
telegrama siguiente : 

«Agradezco con toda mi alma su felicita­
ción y envío a usted afectuoso saludo y 
bendigo a esa Corjjoraoión y al vecindario.» 

* * » 

P A L E K C U , 20.—El Ayuntamiento ha 
acordado telegrafiar al Cardenal Almaraz, 
felicitándole por su designación para la SiDa 
Primada. 

UN CENTENARIO 

La Catedral de Burgos 
-o • 

BÜRÜOIS, 20.—En el Palacio Arzobispal 
se ha reunido esta tardo la Jun t a organiza­
dora do las fiestas del séptimo centenario 
rio Ja Catedral, con los Obispos de Vitoria. 
Leó>i, Falencia, Osma. Calahorra y el Vica­
rio capitular de Santander, para cambiar 

I irr.presiones acerca de los festejos que Han 
i 'ie. celebrarse. 
I IJOS Prelados ofrecieron su concurso para 

lia - -

* * * 
H e aquí algunas muestras de los mani­

fiestos circulados con motivo de la mani­
festación, que tuvo lugar a las tres de la 
tarde del día 12 de septiembre. Sea el pri­
mero el dol Comité ejecutivo. «El gran Co­
mité pro Fies ta de la Raza y de homenaje 
a España, invita a concurrir a la manifes­
tación que tendrá lugar el 12 de octubre, 
conmemorando el descubrimiento de Amé­
rica y la aurora de los pueblos latinoame­
ricanos, iniciados en la cultura europea por 
el heroísmo de los conquistadores castella­
nos, el pensamiento y la voluntad de la ma­
dre Patria, fundadora en nuestras tierras 
de todos los elementos básicos de la civili-
7,nc\!>n y las nacionalidades. «Honrar a Es­
paña es un acto do iust ic ia : celebrar el 
«Día de la Raza» implica la afirmación del 
patriotismo sobre el m:ís hondo e histórico 
de los fundamentos.» Punto de reunión: 
Avenida 18 de Jul io , esouina Médanos, a 
las tres próximamente.—Washington Pau­
líier, presidente. (Biguen las firmas de los 
miembros del Comité).» 

La,«Sociedad Española d>.» Socorros Mu­
tuos», decía: «Siendo el 12 del corriente la 
gloriosa fecha qup tanto enaltece a nuestra 
Patria y a las repúblicas hispanoamerica­
nas, y dado el hecho tan especial y hon­
roso para nosotros de la constitución "de un 
Comité nacional de homenaje a España, 
que nos invita ese día a la manifestación 
para solemnizar ese hermoso acto, exhorta- i 
mos a todos nuestros asociados a concurrir 
a esa cita de honor, y al efecto les indica­
mos como punto de reunión el local de la 
Asociación, a les dos de la tarde, a fin de 
incorporarnos a la referida manifestación.» 

Huelga advertir que las demás entidades 
españolas agradecieron el obsequio en pare­
cidos términos, concurriendo do igual st»'--
te a la rñanifestación. 

La «Comisión directiva de! Ateneo de 
Montevideo» exhortaba a RtiP socios «a con­
currir a la gran manifestación que en con­
memoración del descubrimiouto de .Améri­
ca, etc. , se realizará hoy, a las quince 
treinta». 

La «Juventud Católica» decía: «En este 
magno homenaje a la madre España, a la 
¡lue deba América el invalorable tesoro de 
su civilización cristiana, debe participar 
unánime y entusiasta la juventtid católica, 
pues al celebrar el día magno de nuestra 
raza conmemoramos el anive^-cnrio m.irrní-
ficn de uno do los triunfos m;'s prandio^o^; 
de nuestra fe augusta y realizadora.> 

I.a «Asociación de estudiantes católico.? y 
la Agrupación León XTII» invitaban a sus 
socios respectivos a concurrir en masa al 
homenaje, y «en especial a la parte reli­
giosa». - j 

X. O. P . 
Montevideo, oefubrO 1920^ 

Ayer, a las seis de la tardo, se inauguró 
solemnemente en esta Academia el curso de 
1920 a 1921. 

Presidió el señor Bergamin, y eon él to­
maron asiento en el estrado los señores 
Weyler, Marvá, Sánchez de Toca, marqués 
de Alhucemas, Fernández Prida.-Vales Fail-
de y otros académicos. 

Do los concurrentes recordamos a los se­
ñeros Royo Villanova, Gascón y Marín, So­
ler (don Carlos Begino), Ortufio, Bas , Con-
treras (don Adriano), Lois, Medina, Soa-
uiquet y Serrano Jover. 

ija» tribunas estaban ocupadas por se­
ñoras. 

El secretario, don Francisco Soler, leyó 
un resumen crítico del curso de 1919 a 1920. 

Seguidamente, don Francisco Bergamin, 
cumpliendo el deber que l^^impone su car. 
go de presidente da la Corporación, pronun­
ció un elocuente discurso, que tuvo por te­
ma «El Derecho social». 

Comenzó exponiendo el negro aspecto que 
presentan en España las luchas sociales, que 
por momentos sa agravan, sin que se TÍS-
Jurabro remedio. 

El asesinato, crimen individual, ensan­
grienta las calles de nuestras mejores ciu­
dades, el atentado, hace víctimas, al azar, 
y las huelgas, que cuando son Injustas cons­
tituyen crímenes sociales, crean un estado 
de permanente revolución, que si daña en 
lo materiíd, produce en lo moral males más 
graves. La rebeldía y el odio nos circundan, 
haciéndonos desesperar del remedio. 

Y no son las clases directoras las que 
pueden ponerlo, porque materializadas y an­
siosas de placeres que hac«n fácil la imprí.-
visación de las fortunas, producen en los 
de abajo, por comparación, un sedimento de 
odio, que e^ un excelente abono para la 
semilla sindicalista. En tanto , la conciencia' 
nacional está dormida. 

El conferenciante ha estado en puestos 
que le han permitido sondear el abismo que 
separa a unas clases de o t r a s ; él participó 
de la lucha y recibió hondas heridas en el 
alma, casi presenciando el asesinato de un 
amigo entrañable y teniendo que pasar por 
la amargura de que se le atacara injusta­
mente , afirmando que o no lo evitó por inep­
to o lo provocó con su política. 

Tiene fe, sin embargo, porque espera en 
la eficacia de una fórmula redentora que 
puede condensarse en dos hermosas pala­
bras : amor y justicia. Pero esta fórmula, 
para ser eficaz, ha de ser utiiizable por el 
Estado y capaz de ser impuesta por medios 
coercitivos. Por esto, de esa fórmula se de­
riva lo que él llama Derecho social. 

No es nuevo : nace con la sociedad, y se 
ve en .Aristóteles, en Santo Tomás,-en Gro-
cío, on l'ufendors, y , en fin en todos los 
que han rec,on<x;ido de cualquier modo lo 
armónico y 1T condicionado del derecho in­
dividual. . \rranoa de la propia naturaleza 
humana por designio de Dios, q>Se no quiso 
integrar en el hqmbro la función reproduc­
tora. 

Sor es.Q surge \t, p i jmar^ aooiodadi l> p ñ -

mera personalidad jurídica na tu ra l : el ma­
trimonio, que, ampliada, es municipio y lue­
go n a d ó n , y más adelante, tal vez, sooie-
dad universal. 

Para la sociedad ha de haber derecho, que 
es conjunto de condiciones interiores y ex­
teriores, dependiente de su voluntad para 
cumplir sus fines. 

¿Cuáles? E l hombre, por su voluntad li­
bre, va al bien; por inteligente, a la ver­
dad ; por sensible, a la belleza, y esto es el 
progreso: su marcha hacia esos principios, 
que sólo en Dios residen. Otro tanto es la so­
ciedad (distinguida de 1? asociación), y cuan­
to estorbe a sus fines, serán heridas que sa 
le infieran. Si los fines iudividuales pugnan 
con los suyos, los individuales ceden. 

L a sociedad, no confundida con el Es ta­
do, éste es sólo forma de ella; es soberana. 
Y esto no pugna con sus creencias, porque 
sabe cjue la fuente de poder es Dios, que 
lo da 8 los pueblos y que éstos forman la 
sociedad. 

Con este derecho ge puede resolver los 
coudictüs, por limitaciones del derecho in­
dividual en pro del social. Si se limita el 
da propiedad, porque si está yerma, detrae 
del acervo común ío que pudiera producir 
del propio modo debe limitarse el derecho 
a detraer del común el esfuerzo individual 
necesario, y esto con mayor razón cuando 
í-e t rata de esfueríoe necesarios. Sin loa que 
la vida social sufriría gravea perjuicios. 

Se duele de haber combatido, tocado del 
virus individualista del siglo XIX, las leyes 
suntuarias , por no poder definir ni determi­
nar el lujo. Pero ahora ve claro que no pue­
do ser lícito lo que no es moral y que la 
moral no puede sonararse del derecho más 
que por mayor ostensión de su circunferen­
cia, cuyo centro os Dios. ¿Por qu¿ com­
bate el lujo? ¿Por mafcerialL'ta? S í ; pero 
también porque se opone a los fundamentos 
de nuestra religión, que son caridad y amor. 
¿Cómo puede ser lícito ocupar en lujos in­
dustrias que pueden producir lo úti l? 

Con el derecho social no habría que es­
perar que en la otra vida se cumpla la ley 
evangélica de que antes pasará un camello 
por una aguja que entre un ri-o en los 
cielos. 

Le sorprende que ahora se haya descubier­
to la democracia cristiana, que vino con 
Cristo y está en «1 Catecismo. 

No há bastado, sin embargo, porque la 
conciencia se duerme. El bien habrá que 
imponerlo por el dererhci social, que puede 
castigar, tanto la ambición de los patronos 
como los crímenes de los obreros. 

Las clases sociales están en luofaa y unas 
sa organizan y arman contra las otras. E s , 
preciso que la . lucha no prosiga, y es neco-
sfl'io que el Estado halle una fórmula ar­
mónica que so imponga por medios coerciti­
vos. Quizii será dura ¡a represión, pero sern 
justa , y sin esto no será dable esperar q:)<-' 
haya paz ni que España desempeñe el n-i-
ble papel que le encomienda su gloriosa His­
toria. (Orandes aplausos.) 

Cuando el señor Bergamin levanta la se­
sión ea m^T í ^ l ^ t^dq-

Durante mi excursión veraniega vi eoeaa 
llenas de in terés ; pero en el orden social, 
ninguna de tan hermosas enseñanzas eocDO 
Ja que realiza el párroco de Olite, don Yie-
toriano Flamarique. 

En ia visita que hice a la parroquia do 
Olit«, visita que duró cuatro días, quedé da 
tal manera sorprendido por la magnitud do 
la empresa del señor Flamarique, do lad 
manera entusiasmado con las proyeccÍ(n>ea 
que irradian las instituciones económiúo-«o> ' 
cíales que allí florecen y se desarrollan, que 
me resolví a escribir una detallada mono-
grafía sobre la obra social de Olite, a fin 
de enviarla a mi Patr ia , la Bepúblioa do 
Chile, para que sirva do ejemplo objotivo y 
de estímulo práctico en aquel país d« hor . 
mosaa y fecundas iniciativas. 

E n ninguna parte he visto resuelto el pro­
blema social como en Olite, ya que tai d i . 
cha parroquia no hay un solo feligrés quo BO 
esté unido a su pastor, no sólo znedianto loa 
lazos do la fe y de la caridad, sino t a m b i t e 
por medio de los vínculos propios de cada u s a 
(le las instituciones económicas, de cada una 
de las Cooperativas que en eUa llevan vida 
próspera y envidiable. 

El Circulo de obreros, que reúno OB n n 
vastos salones a 1 'cios después de la ra­
da labor, cuenta cu bu seno saás de quiniea 
tos socios; la ccjoperativa de harinas y la i i a 
panificación, que son doB establooimio&toa 
modelos por su actividad, rapidez y IWBO, 
montados a la moderna y movidos por doe> 
orioidad; la Bodega cooperativa de vinos, 
que es un ejemplo de progreso, con OBvaaoa 
que san la última palabra de la oianeía ooo-
lógica; la Cooperativa para produoir lus aleo 
trica, que es un gran beneficio para ! • po­
blación en te ra ; la Caja rural , que m i a pa­
rece Banco, con un movimiento do :TMBO 
millones de pesetas al a ñ o ; todas oetaii ÍBa< 
tituciones son otros tantos medios qua ba 
ideado y ha realizado el sefioi Flamaifqa^ 
para atender a sus feligresas en el ordoa t«m 
poral. 

De este modo los feligress do OUta, ala 
excepción, han formado, mediante ol trabaja 
del señor cura, vastas cooperativas oaa. v». 
rias secoionoB. 

ToUo iú que los campesinos produooa .v^ 
a parar a el las; éstas los garuitizaB aiaa^ 
pre el m ^ o r precio de cotqpra y • doapaÁl 
reparten entre los socios el resultado do iaa. :sv 
ganancias que se han obtenido. Para d a n * 
cuenta de cómo aquella obra ha ido aiuaaa» 
tando, me bastará apuntar un dato s u a i * 
nistrado por el señor F lamar ique : ai oa»' 
menzar su vida el Sindicato eran iiiifliitBlitti 
ocho vagones de abonos; pocos afloa iaÍM t a i 
de subían los podidos a más de quinienÍ9$, 

Así se h4 conseguido para loe agrioulto* 
reb el que obtengan los mejores prooioa por 
sus productos, y ellos, a su vez, roeibeti 
para su consumo los artículos al moaor pre­
cio posible. Pan más ba ra to ; vino mea ba­
rato y de mejor cal idad; luz eléetrioa m i a 
bara ta ; venta de las materias primas al Sin- > 
dicato en forma más equi tat iva; ganaaoia , 
en común ; negocio evidente para todoa, a i a ; 
que jamás entre la ruinosa com^totoneia d a ' 
unos en contra de otros. ¡Qué ideal 1 |Quó 
ejemplo! ' 

La actividad del señor Flamarique no es - , 
tá aún agotada, ni mucho menos. Pioyoote» 
en estos momentos tma gran cooperativa So< 
abonos, que servirá a toda la provinoia dé> 
Navarra y otra cooperativa harinera que hn , 
brá de extender su actividad a toda aqucfla , 
región. Tai ea, descrita de un modo slaté 
tico, la colosal obra realizada por el so&or ) 
Flamarique, en la cual se han gastado y a | 
muchos millones de pesetas, con e n ^ i a a i 
provecho, para todos los que están sesoo- ' 
tidos a BU cuidado pastoral. 

Y téngase presente que este cura no dea-
cuida un solo momento la parte eepiritital, • 
que para él es la que más vale. Roeorde- ' 
mos en este caso el episodio evangélico da 
la Samaritana. Cristo para salvarla se valié 
del agua mate r ia l : de ésta pasó a aqueQa. 
otra espiritual y misteriosa, que produce la 
vida eterna. El cura de Olite, para salvar 
el alma de sus feligreses, se vale do las co-, 
operat ' ras y de los Sindicatos. E n esa parro­
quia reina una paz profunda, en ella todos vi 
vou contentos con su trabajo, y todo se' re 
ítielro mediante la justicia y el amor. Los 
hinDOs materiales de la vida y los bieaes es­
pirituales del olma son atendidos por ese 
cura modelo con todo el ardor do irn a l m a , 
nccrdotal formada en el molde de Cristo. ¡ 

• l 'cndita obrn! 

Martín ROCKER SatOXíYOS ! 

Ex Rector de la «UnivtrtidadCatóltem 
de CMlt* 7 
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PE SOCIEDAD 
El 23 hace años del fallecimiento de la 

marquas» iriud» de Hoyos, marqué^ del Va-
dillo y don Gust^fd Baiipr. 

A las distinguidas iamilias do los fina-
||ps reitergmc^ f u t i d o pésame. 

• s^^Sáll"'* ^ cuinplte el primero de la 
fomñn # 4on Hmmi .P.erogprilo I^ópe?;, 

3r;^9&mi* h^e» tambiéa enteren años del 
faiJmfjndentp 4« ia virtuosa señora doña 
fliciilM^iw» ^ a f n SanchE. 

|Mt«fam(» la ezpresidn de nu«stro ;en-
|iJBfiient<9 a lit di5tin|qáda5 familias de Ip^ 

^Btiíaonios d£ pésame 

AnlTersarlos bynación don Francisco Jaf l t r ; «í conde 
d« Villamonte y el señor Melgar w Kojas. 

Les desamos felicidades. 
Traslado de wstos 

* M p É 'é®ftfi*íPFÍo»«s 4P gpntjp^ifiito, 
1^)) WPtfvp 4 P (mmpli£«5 el prlmpí: vae^ |ie 
I f lffJ*rtí| 4f su iji^fl^ado hijp 4Da Jggé 
Pir iJ i ^ FígBsrp^ y AlppsQ Martínez. 

|7l Knpyp piab 

Han ¡«grasado como socios de número el 
<j;/jiistrD de la Gobernación, conde de Bu-

SáBai; el rparqués de Zugasti y ios con 
A ' ^ S P San Clemente y Peralta, y como so 

c ^ }\?i|];̂ eT|fíte el marqués de las Nieyes-
primoliéaito de i(» diigues de JíYpyvo. 

Banaocte y baile en la 
Smbnjflda de España en 

Inslaterra. 

En la capilla del Cristo del filíffk §fl Zf-

^ hcMp'r 4e »is majeüUtlí;^ ios Reyes de 
EepB&i han daáo ana comi4ai, seguida de 

., Horm dton AMonso Merry del Val y su con-
•>'1»$tm, la cpie de soltera fué la señorita 
! |fip1ia de Alzóla y González de Casíejón-
, PwKfn ips comensales pl Príncipe de 
' Ga | ^ , é} rra|} cllK^ue Dmitri, la duquesa 

de fea|} (3#P i , i^ ^ i j u ^ íJe Alba, Mpnte-
Um ¥ M * P 4 * 5 , | Í » márfl^e^ps de Titefieíd, 
£!pp7f y jlflgl^aíy, los marqueses 4^ la 
iBaw'í^H* y Soiporuelos, señores Eembrq-
§(%' ftpa^a 4e Ancáster., vizcondes de 
ÍIF»8íbornei) In^celles, Cvambomer. lord! 
Bi«^Ii9totQ, seSora Hatharine Hamilton. se 

'fkNrá Ifabcl Howai'di. don Luis de Errazu 
BMIores de Gémez Barzanallana (don Ma-
onel) y señores 4e Pipb-

ragozaj han sido inhumados los r ^ t p s de ía 
marquesa viuda de Ayerbe. 

De Madrid han ido acompañando lo» res­
tes el Dvwquési de pwi V|pgtttí», fl ^n.<l« 
da San Cleía««ite y ¡ion ^f^^ ^9^^ 4^ 
tírríes y Patift». 

En el palacio q^» en el paseo df la G M : 
tpl'íana ti§n»" «1 «opá® *i? \Í M^!^ "^ ??**^ 
lleyaB4ip a caíg r.efcjrmjjs 4? S T ^ considPf 
racióíjii con i^ativp ^ ^u la^xinjp eR!§<r9 
con }í̂  bfgísipiji }ijj?i |Ra.yoc d^ |c« »»'9»p-
s«8 4s Ja «fins, s ^ f f t f Igsfl.a ^ t | i ? » 
FaJcá y Alif^e* 4» ^Ip^Q: 

—En }«. mañana 4» i^fir tuya Juga): 9B )* 
iglesia d« la Cksncspcióa 4íl enlacp da }a 
señorita Alicia de Bonis con <̂5n Andrí» 
Aznar Ponte 

La novia, qne lucía nn i(ermoso vestido 
de cjiarmeuse l^jrdado en plataf subi0 al 
altar dol brazq dp su |)ax|rg- í^te, a?n la 

" j madre tlpl npvjp, fueron pa^fipog. 
Actuaron 4e tpSfí'SOS I*"" P»rt6 4^ I* np-

yia pl fn^rqués 4e Í W MUW^OI 4ft» t!*^-
¡06 Perwnpnt» y dpfj. Awbíipsjp Ristortí y 
por el novio don Jusu Baatista Aznar £?ar 
bañas, don A'^í^dp Sánchez Rart̂ pg y 4pn 
Fernando Frapasp. 

Lc3 confr^ypnt^ p^ierpn en yiaje de no­
vios para el Mpn^^eríg de Pindx», y visi­
tarán d^imés aigjjua^ Pjipitslís 4á Eíp»fia | 
y del extranjero. 

Sinceramente les deseamos una eternfi ¡ 
felicidad. 

—En breve contraerán matrimonio If» 
preciosa señorita Margarita Goelle de Por­
tugal y Bermüdez de Castro, pieta 4e? con­
de de Ppzo Ancho deÍRejS, cpi} e) distin­
guido joven don Ifliis de Jf^nrlág y Ulloai, 
primc^énito del |narqués de Píi5}jjH4g, 

¥ia|eros 

EN EL ATEKEO 

Conferencia de la señora 
Domenech 

t. o 
Ayer tarde, a las siete, dio en el Ateneo 

una conferencia sobre el tema «Humanita-
rianjo, no íominismo», ]s señora Domenech. 
Hiro la presentación de la oradora en nom­
bre dpi Atengo, ej spftor Jaén. 

La disertantia negó la pretendida supre­
macía dol hombre sobj-e j % mujer, afirman-
8? 9HP ^Bo y otro iísí>eñ idénticas ponái-
"fP"^ S IfWftfes Vlloresgppiales, no diferpjí-
???^%« ffll^ ayg eR J?apdaíld84«^ ¿el orlen 
IHWe|jyp. . 

r W ^ * ^ IPe fil Pro!?lpíR9 de las reiymdi-
«««19?^ dg I5 mjijer pg $« gino '\^n^ fapota 
S 3 í??yoj- pfoblemu social ep que se agita 
fl."??94°t X !?f«| por tanto, degéabellado < 
'l.9*F * ^ ^ do f^n4nist|, lo cual, por cop-
'" "" ' ' "" ' * ' ' ' • cues-

llama-

D«gu& de suplicar y detallar cuál debo 
ser la misión do la mujer en la vida de los 
pueblos, terminó diciendo que perderán el 
tiempo quiénes quieran resolver el proble­
ma sooiíd sin anteg haber dado solución a 
las demudas reivindicadoras do la mujer, 1 
base o»eneiái da aquél. j 

El auditorio, compuesto de damas en su 
mayoría, «plaudió a la disertante. 

-ÜMHfr 
MTNISTERIOS 

El eaFbón importado 
• a V. . B 

Oíice t^H ^df»iq$ ss^tenta V cinco toneladas 

ESTADO 

i La distinguida señora de Soria (nacida 
Campo Moreno) ha daido a luz con íeii-

- - l )o ía Ana María Aguilar y Gómez Ace­
bo.. ef5>osa de don llieopoido Matos y Mas-
fm^ hf 4 * ^ a lu? e»i| í>plicidad a «u hijo 
primogénito. 

El recién naci4p lie?8fá el nombre de su 
piadre.. 

Reciban nuestra afectuosa enhorabuena 
|(W Pftdrpg }f abuelcf del puipvo vil^t^gp. 

Enfermo 

S | }ia}}|3 4e}Jc|4Q 4e sai^d 4pn Mario 
Sarcia Kohly, representBPtp 4e Cnba en 

BfíliamQs eí pronto restablecimiento d l̂ í 
„|)fsient«- I 

El condado de Frigiiiana' 
ha á»ílWP«* 4s Fernán-Núñes ha solici-

| |4« 1* «•ehí.biiit^c'ria deí exppí>s,adq títi^-
ifl, qij» llewa Qrandiaza de España. 

]\uoTo dotnicIMo 

Han salidp: para PfflcljS,- la jjiarqjiefa 4* 
ValdeoLmos; p'ara Paij, don j i j ^ ¥o?l$«-
verdc; para Í^QrnachnqJps', l9S» m^rgUMes 
da !a Guardia: para Sevilla, los marqn^M de 

Aluflibraroicntosj^^^ dg Mwellán. 

Han Helado .•; Madri4: prpce4.???tSS ^ 
Bayona de Galicia, pf n i ^ W ^ dg Quii}|f-
naf, su m.yirp y %in, y ¿^ |̂ |̂ saRn«H los 
msrqwfises de Acg{wicp y familia.. 

—Kegres!5 de L^ PesqueF» J» distingui­
da señora dfifi* María Bemalf!»' 

AI HOfEL, f^lTZ ppncnrrpiií jps |fi|,iflna-
dos si arte píctóripp pqri sdqtiirif (•»»-
dros iwportanífgimps ji prmqf r|f.«rt!¥»-
mente epqnóniipcs. Ei^^rsids li^F?, 

La retirada de meroanoías 
• ' " o 

L» (támara de Comereio h% remitido un 
escnto al ministro de Fomento en e¡ qjie, 
alegando lo» gravea perjuicios que se irro­
gan a los comerciantes, se pida gue, oonio 
compiamentq de If» real prdeq A» 89 4e oe-

Úah% Biiar GutiárKez de Terán y Cerio-1 *"'^''''' "1*™°! d'ctada ¿ara "iipTdirqwi ]OB 
* ^ . L : " - ; " „ T,-?„ A ! . „ _ Í „ - ? ; L U „ „ -.llagónos, mugues y deposite dp 1»$ estacio-4K, víiídf de é^on rJnan Antonio' Ooghen y 

Llórente, y su hermana la eeñorita Rai-
in^nda $e han instalado en su casa de ia 
«alie de Almagro, número 28. 

; BcstaMecida 

hf m^qupsa de Saqta fariña se baila 

Í
establecida 4^ 1$ ¡bolencia qufj la ha aque-
idp." 

Santa; Catalina 
.: Bi % ier^in ios días de las foaroneisas de 
fpt.^'erre y viuda de Andilla, 

j|l#Ol!»§ 4« Oriol <don JoséLuis), Lucadp 
y i ^ f ídftn Juan Ignacio), García Hpntive-
ypi (dot} Vicente) y Pallarás (doij Enri-

1^»^ ge^ imps fpjicidgides. 
^aii Qjpnieiitcj 

V f í p a ^ é n los días do la marquesia 4? 
PUaí'inda. 

yizeondtísa de Aicira. 
gelÍQfas de Piñán (Escobar y ^ u i p ) y 

, ^S^FPÜ ViMwdí- Paliea, C .̂j-fiallo y Ha­
cías. 

, ... í ^ destanae» felicidades. 
• ' San S^nn 4c jj| Crnf 

El 24 celebrarán su fanto la scSarita <it 
ftoStfíFaSí, l»jj» 4«1 jefe de Srji-ció;;. ác (Jo- | 

ñas sean giíif.effi4tÍc»f)ípBt« ijtüjjíjldQS como 
«¡m ĉeíief!, fie î gnjfl̂ Bte «IgfjKí̂ pî ta qno ea 
QI P^SO dq dgm»«;traníp que )4 î eiriup pn re­
tirar Ip. mercancía es depído % l̂  ii)su4pieQ-
cia de predios 4» deáp^rga de lí\.% .ÍEmpresas 
o a la desorganización de los servipiap, las 
Bmprpsas mHvin pbligídfts a indemnizar a 
los consignatarios de los perjuicios que les 
haya causado por la aplicación da dicha 
real or4pt}, p^ca lo ci||l se las obligará a 
que consignen en cada f^ón, cuando se pre­
sento por el consignatario, si se halla o no 

oih ps^ífipsrffi 1» fephi y ?J siWo 4i J i 
Compañía de ferrocarrjlas J Sirviendo fStos 
datos para que el consignatario pue^a reque­
rir al interventor ^el ^8*^4" ^ í^ Ip piejja 
la entrega de la mercancfa. 

<»~*-^ 
p(m QQum 9ÜÍS0 

B0^ pmmnas íntQxímdis 
• o 

El doctor don Juliín Lagunas ^Sapatf, gup 
uivp en íPplado, ^6, íuá requerid© con t ^ f 
urgencia para que esistiarfal veoiî p dé *lj» 
roií-.ma casa don Anselmo Gftroiá y •""*10l| 
bija de ésto. ¡Jamada Carmen, oomérobijnde 
el médico lutado que padecían un» gastrq-
eíití^ritis tóxica, producida por haber Kimadp 
qupsQ op malas poqdiojoneí. 

El pstcáo da la |úja gp oaliflcf̂  dp Pfí 'f 
y el do don Anselmo • dé pionósfjpq téavr-
vadí'. 

Segfin cproíipica el embají|dor de su ma­
jestad en Londres, ?e%r Merry dpi Val, 
atiranto la primara quincena del mes co-
rrienta S9 han e^úrtado a E^naña desde 
los puertos d«l Reino Unido IU75 tone­
ladas de carbCn. 

TRABAJO 

En la presento semana ha celebrado se­
sión la Comisión permanente del Cpnsejp 
guperipf d^ Eminraciín» ^-eglizando un de-
tpnjdo «^i)|4''* 'rel'fttiyp p,I fle^acho de bi-
jlet^BifF»»r)a|jf|;^ntcs4 a fip 4s PYJtar abu-
p)$li ]f, .jjqpjpiciéa 4» "J"* multa do 7;500 
piefet^ % |§ Compwni Chargei^s Reunís, 
por ii>p»mpUmi«ntQ de dispgeicipneí! rela­
tivas » 1» r^atriaeión boniñcada de emi-
güantea, e ipiposicíén da otra niulta de 
48.860 a ia Compagni© Genera: c Transat-
lüntiqu^ por conducir su vapor «Oalifor-
nie» éxeeso de emijírantes y por deficien­
cias de earápter higiénico y adminir.i 
yo en ei buque. 

AYTTNTAMIISNTO 

No $e elevará el pan 
FatiUpiliot de ISO ¡¡reinos 

En la sesióq e*trsor4inaria que celebró 
ayer el Ayuntamiento para irat.ir de la cues­
tión del pan E« puso primeramente a dis-
cusión la Mrmula propuesta ppr la 
sión especial, consistente en dedicar toda 
la harina que proporeiona ol Gobierno a Ja 
illbqrftEJá» de pana» dp ]«lo. medio kilo 7 
pujH*» de kilo, vendiéndose estos últimos al 
preciq de Í7 'céntimos. 

JJ8 ooBihatió el señor García Cortés, 
quien estipa^ que actufilisjente los telioneros 
tipnon un buen giargpn d* ganancia y que 
l^ pleYftoJán 4el pieoio represqnta un gran 
aumento, todsi vez que la del peso no se 
harí^ eíectÍTa. 

Después da preguntar al alcalde si liaoe 
suya la propuesta, a lo quo el conde de Lim­
pias contagia Begativadento, presenta otra 
a nombre de la minoría socialista pidiendo 
quo la harina de tasa se dedique toda a la 
fabricación de pan candeal de 1.000 y 600 
grSBpq, I «pepcijiin 4e qn 40 por 100, eon 
1̂ ^W8 !^ fes^»*?»} fWPipnpa 4a }Sfl gra­

mos, para expender a lO céntim.ós. 
Cómo esto último modifica las Ordenan-

f^ rqnniqjpalps, recupr4a que el {Jobierno 
est4 ¡neautado 4e las tetonas y, por oon-
(jiguipnte, es su administrador legal. 

E} sofipr ^Sípqteíi jrgve}lar proponp, oomo 
sqjljpipn,*"(jqe sp pidaí} V| Qpbiérnp }p8 17 
yagoñés do frarina que son necesario? para 
el §b|gtecimipptp de MadrW, en vez ¿ia los 
18 qije yiepg facilits^ndó; que toda esta ha­
rina gpa par» Vi p*?í PWdeal, prohibiéndose 

ír*ti?fw)«í''̂ fi leí émé\ ^'>Mh, J "í"^ =̂  
venda en piezas de kjlp, medjo liuq y cuar­
to dp ^ilg, (S§tp 8 if cáníimoB. 

Él p%u fr^gcés y Viena, exento de poso 
--•-' y e¡j reí̂ tpj todo ^], sometido a 

LA BOLSA 
MADRID 

4 ^ r 100 Intepipr.—Seria Q, 70,20; B, 
70,20; A, ' ?0 ,2ÓV"GV H , 72. 

5 por 100 Interior "(1019).— Serie E, 
70,50; D, 70,50; O, 70,40; B, 70,40; A, 
70,40; Diferentes, 70 40. 

3 por 100 Exterior.—Serie F , 63,40; E, 
8i5,40; D, 8o,50; C, 83,ü0; B, 83,50; A, 
83,50; G y H, 85,50; Diferentes, 88,40. 

* »oí 109 Amortlzable.—Serie D, 87,60; 
C, 87,C0; Diferentes, 88. 

5 poí 100 AmosUzable.—Serie D, 95; C, 
95; B, 94,75; A, OS; Diferentes, 9S. 

6 pos 100 Amortlzable (1017) .—Serie F , 
84; E, 94; D, 04; O, 94; B, 94; A, 94; 
Diferentes, 94. 

Obligaciones del fesoM.— Serie Ai 
I00,9á; B, 100,95. 

Ayuntamiento de Madrid.— Empréstito 
1868, 79; Interior (nuevas), 90,60; Deudas 
y obras, 84. 

Efectos extranjeros.—Marruecos, 65,50. 
Cédulas hipotecarias.— Del Banco, 4 por 

100, 93; ídem, 5 por 100, 100; Canal de 
Isabel l í , 04,50. 

Acciones.— Banco de España (bonos), 
280; Tabacos,, 202; Banco Español Crédito, 
ICO; ídem Río de la Plata, 280; Azúcar 
(preferonte), contado, 131; fin corriente, 
131; Tdem (ordinaria), contado, 60,60; fin 
corriontn, 60; 1'elgúe.ra, 156, M. ií. A., con­
tado, 273,."lO: jS'ortes, contado, 269; Metro­
politano Alfoflso XIII , 180. 

ObUgapiones.— Azucarera no estampilla­
da, 78; Compañía Naval, 6 por 100, 101; 
ídem Id. (bonos), 101,75; Alicantes, pri­
mera, 3.34; ídem, (G.), 69; Ciudad Real, 
92,50; Kortes, primera, 56; ídem quinta, 
52; Asturias, primora, 63,50; Biotinto, 
102,5Q. 

Moneda extranjera.— Marcos, 10,40; 
Francos, 46,25; ídem suizos, 120 (no ofi­
cial) ; ídem belgas, 48,50; Libras, 26,38; 
Dolar, 7,68; Liras, 28,50 íno oficial) ; Es­
cudo portugués 1.00 (qo oficial) ; PasQ ar­
gentino, 2,50 (no oficial) ; Flojín, 8,3? (no 
oficial). 

BILBAO 
Altos Hornos, 177; Felguera. 154; Bagi-

ner», 582; Banco de Bilbao, 2,100; Idom 
Vizcaya, 1.120; ídem Vasco, 685; üpión 
Minera, 1.180; Sota, 2.370. 

PARia 
Exterior, 171,40; Nortes, 665; Aüctó-

tes, 530; Pesetas, 217,50; Marcos, 22,76; 
Liras, C2,.50; Libras, 57,635; troFar, 
16,635; Coronas suecas, 318; ídem norue­
ga,?, 222; ídem dinamarquesas, 223; Fran­
cos suizos, 258,50; ídem belgas, 106; Flo­
rín, 502,60; Río de la Plata, 670; Biotin­
to, 1.506. 

BfiSeBIiOHA 
Interior, 70.25; E.^terior, 88,75; Nortes, 

63,40; Alicantes, 54,.50; Libras, 26,40. 
LONDRES 

Pesetas, 26,425; Marcos, 253,g0; Fran­
cos, 57,r)75; I4em suizos, 22,225; ídem bel 
gns. 5.},80; Dolar, 3.4Q66?S; I^ir»«, 0 l , P ? 
Coronas suecas. 18,13; Idení noruegas, 

11,41; Peso orgentino, 

UN CONVENIO 

25,00: 
51,62.). 

Fio 

Notas informativa? 
úgQ v^h ^xw*^ 9ii« cp 

Comí-1 |;¡ 

PfCiigiir. 1.1 Í!TCgn]W)d»d «1 
dos p'julicos, 6t bicti e§t¿n »ij 
laí-. pasadaií sesiones. 

Kt Interior no varía en los series ncgocigdas y 
los títffloB nuevos pierden 10 ccntimüs en las series 
r, y C; ci]:co en IM JJ y A lio rariando ia« retUn-

IJxterior contijíiia Sí^enitlo m Îtiefjwdfi 5\i 
cambio más que en la pcríií J? que subp ÍQ cénti­
mos y la E que baja la misma 'ciind^iá-

I/os Affiortizablos se tratan con i>e<juefl|8 diferct): 
cías, perdiendo un cuartillo el i per 109. ^ l 6 por 
loo antiguo subp cioeo cénüejqs «n la ssrivD y 
«O en !» C y el nucrQ ponserv» fu anterio» eotiz^-
cióa. 

Ijas Obligaciones del Tesorc) meipran 15 eépti-
mo3 en laH dos series. 

j'arruecos desmerece 1,25; las Cédulas hij-oteca-
rias al 4 por 100, 60 céntimoa y el Canal da Isa-
be! I I las misma cantidad. 

Copip las noticias reatodag de |» táiofifiÁHi inte­
rior son pi&s favorables, los vahrep iadwitn^^ me­
joran sus cptizacioqes, siendo 1̂  má| y^tuosg ja 
correspondiente a las Felguer^. 

£} Banco Espafiol de Cré¿io robe bes eniorps; 
las Azncareras ordinarias me^o; cinco las Felgoe-
ras; 3,50 los Alicantes y cn^rp ios Koaiv. 

Jm Aucareras ^?ferp»(if 4 ^ ? S ^ _ 5 W W * ° 

ís prQpwí/ad industria/ 
En la «Gaceta» de ayer sa publicó el 

Convenio internacional referente a ^8 con­
servación y restablecimiento de los dere­
chos de propiedad industrial afectados por 
la guerra mundial, firmado en Berna el 80 
de junio del corriente ftño. 

% fl|ob9 ,%pufír4q se digpgng qî p Iqs pla­
zos da prioridad para el depósito o registro 
de petjcioneq de patentes de invención, do 
marcas da fábrica o de comercio, que no 
habían aún espirado el 1 de ftgpsto de 1914, 
y sqjiellps qup liuhieran copaenzedq d u r ó ­
te la guerya o que pubipran podídg comen­
zar sj la guerr^ no hutiera tenido lugar, 
serán prolongados por cada una' dfb If» al­
tas partes contrataptes, hiMiit% la fucpira-
cióq dp un plazo da seis meses, § ooptar 
deB4B 1̂  pnt?-!̂ 4s pn vigpr 4^1 presente 
acuerdo. 

Bsta prórroga de plazo no afectará a los 
derechos de cualquier persona que, da bue­
na fe, se halle en ppspsión, en el momen­
to de H entrada ei» vigpr del presente 
acuerdo, da derechos dp propiedad indus­
trial pn oposición con aquellos solicitados 
en reivindfcación del plazo do prioridad. 

Ninguna patente, marca de fábrica o de 
comercio, que estuvieran aún en vigor en 
1 de agosto de 1914, podrán 4eclararse ca­
ducados o anulados pof el solo hecho de su 
no explotación o uso antes do la expiración 
de un plazo de dos años, a contav de la en­
trada en vigpr del presente acuerdo. 

Las disposiciones del presenta acuerdo 
no afectan en nada a las estipulaciones con­
venidas entre los países beligerantes en los 
Tratados de paz firmados en Versalles y en 
Saint Germain. 

Los países que no h^yaa fimaado el_ pre­
sente acuerdo, podrán adherirse al mismo, 
y esta adhesión implicará, de pleno dere­
cho e inmediatamente, la adhesión a todas 
las cláusulas y la admisión a todos los be­
neficios estipulados. 

El Canvenio fué firmado ppr los repre-
Bentiates de Alemania, Francia, Países 
Bajps, Polonia, Portugal, Suiza, Checoes­
lovaquia, Sueoia y Túnez. Posteriormente 
se adhirió España, por medio del minis­
tro plenipotenaiarip d0 ^Rppaña pn Berna. 

En el ^aio 4e la firma formularon reser­
vas los reprsgputpnte? 4a Suiza y Suecia. 
La más ipapprtante de estp último fué la da 
excluir de los fceneficios del Convenio las 
marcas da fábrica y de comeroip y los di­
bujos y mqdelos industriales. 

EL JUEGO 

Tiros en la Puerta 
del Sol 

Ayer, a las dos de la madrugada, so pro­
dujo UB Ktm Bso4n4*io eq la Puerta del 
Spí, debiqp % ?>W dop B. p. disparó tres 
tiros contra les balcones del Centro instala­
do ep los altíís del café Universal. 

Don B. J. trató de subir al indioado Girop-
la, no peyínitiéndeselp el pprtero. 

Entóneos dfS» B- P- 14»^ I?» djgparps, que 
no iitjusjirpn más efecto qî e la alarma con-
«iguianta. 

nMH> 
UNA BSJAi; ORDEÍT 

so-

í ' í ^ i 

; ^ 

kM 

§1 m ifQjr̂ egtajv ios üíiefOííf^lSg 4í>!er?s ^1 píeiii*»^! 

^f c^eza, ó si p^ecis V4. 4? cat4Quief ^Rletffleisd.iiili|rp«Ma 

veneno> como ía «nortina* ó'de remedios sepretos de composltí*B 

dudosa 
Use inmediatam^^ la$ tegitiina» 

l i l l f í i s 5?fiyir" # Aspifiíii 
q«s¡ Ip prppgrciftn^jáli PfflKtp ?'>ÍVÍQ jT «n Hiffift traqqpifg v f^ 

parador 

He abre debate Boljr̂  J§ proposición __ 
p|p|ÍjiJa, ^\^p defieqda' e] señor D§rcía Cor 
tes, intervmiendo varios concejales. 

Jjí» íí^ifloría ^naurJBta ||ace cnpstar que no 
yptará a fayor porque, estando conformn.? 
ppH jg P^ypr p3?te 4e la fórmula, no lo 

Sítin e^ ¡é' qu | ^a re^ejre a la f,ibricapión 
I fraoc}9Rps 41 J^O'eramps, " ' 
§8 ''ilFiíí 19 4'̂ PHSí°P acprea de este pun­

to, y el señor Nogijef^s enspj5a up panociljo 
qqe 48P9TO'̂ !Í por l'a^piaHanq. qiip pe?a I4q 
giraníps, i füJ3 BF^pio ?S de ^ céntimos. 

Ajiídp gug gí lii4i}StnaI a qpipn se lo de­
comisó ha protestado, aleganfjo que pl ^p-
bemadof le ha dado autorización para despa­
char esta clase áe pan. 

Finalmente, es aprobada la fórmula de 
los socialiates, por 19 votos contra 10, y 
pasa a ser dictamen, adicionándose la -en-
cai'e^df 4e los concejales mauristas en todos 
BUS puntos, excepto el qnp preceptúa la fa-
br|c4c{áp de penps de 2^0 gfamos a 17 cén­
timos. 

Los socialista!? rntirají otra f>nmienda pi­
diendo la deP '̂-tución de los talioneíoa por 
¿I Ajií^tiimiento, c^so de quo éstos se no-
gíseia a cumplir* el acuerdo adoptado. 

A las dos y madie da la tardo so levantó 1 
1» sesián. 
- — " " > '' —<•-•-• : 

LA "GACETA'' 

belgas. 
tic negocian 300.000 francos a 46 por 100; ISO.OOp 

a iñfiH: 200.000 9 4G.10; IQQ.Qi» » 4S,:|$I 400.600 
« 4!J,i20 y S5Q.OQ0 a 46,116. 

oÓ.'OOO fríPeos belgaf a JSAO-
a.OÓO libras a 26,33 y 15.000 "a ^ ,38 . 
10.000 dólares a 7,63; ignal p«ntid»c| » T,65; 

5.Q0Ü a 7,70 y 15.000 a 7,68.-
860.000 marcos a 10,45; !• misma cantidad î  

10,35 y 700.Q0C a 1Q,40. 

El libro español 
ÍK..-Í 9 .¡X .1 

La Baceta de ayer publicó lai eiguienta 
íeal orden del ministra da Fqmento: 

<II|no. Sr.: Bor el iirtlpulo c|.° de la real orden de 
26 de abril (3a 1020 creando la Comisii5n permanente 
¿el Libro espafiol, se antoriza ;a smplisfflóp, a pro-
p u e ^ de I» mítm;» o por acuerdo del ministro de 
Fpjnenfg, con otra? representaciones qne las séñ»!»-
áas en el artículo 2.° qp dicha ifesl i^dpa. 

y tpni»n3p flii c^ol^^a 1» pffipuefta di? I4 Í3pmi-
«liffe, 

8. M. el Bey (q. ü . g.) se h.-v eersidg disponer 
que la Gomisién psfmi^nente encargad* del estudio 
de cuanto se refiere a Ici ppoducpión y exportación 
del Libro español, quedo ailipliada con los jireaideri-
i«a de 1» BiUi ie ^rgéiícií y de la Unión Patronal 
de las Artes del IjiBro, de Barcelona, y con don 
Itariano Zahal», en repfpsfntación de los editores 
¿<j pi}blip|cione6 periódicas.> 

-^^^^ : . 

LOS ESTUDIANTES 

Pidiendo vacaciones 
Alborotos en el Instituto ¿hl (Jqr^enal OigiufpS 

M U wtrf^J W M 

Pn grupo de estudiantes de Isi Uniyerpi-
dad Central, despojo 4p ailelftptar |%8 v^ft-
ciones da Sí^vidad, organizó ayer piqñ^» 
una tumu|ti)os3 manifestación, qu.e a loa gri­
tos de vivp |í| | iuelp , 59 4irigi¿ al' luimn' 
to 4el pardppftl Pispeío^ ppq f̂ piípps de flar 
cer que Ipsj estudiaqtp? f|pl pac|j41erftq sp; 
cundarjn su actjtud. 

La manifestación eptr/; qn pl InsifituJíQ 
rompiendo algunos cristales 4e ips yentapa^ 
y liampiíra^'y prqiT(ovien4q i/S^ pspáfl4slp. 
qup e] cptedr^tico dfi AgrtpultuTft, 4ofl Mi­
guel Adellaz, gufl expltcap^ gH esigqptuirsi 
tuvo qpe dar por t¿rmin.q4a {a clasp, pon Iq 
quo aiímpntt'j ?4 6'""|'0 y üfrepió e| estrépi­
to y la algazara. 

Contrasta esta actitud 4P 'OS pgtudiwtea 
con la razonad g petición qup 4*rigi^ ft pus 
alumnos el doctor M^rqq^?, TP^|ndq q[i}e 
coptcnc '1 sus impacienpig? y pqtfgn pn c|'?-

1 día í''' do diciembre. 
,pt 

se nasiu 

Sociedades j coiiferencias 

^'j-JiO.:. ,i¡! 1 

SUMARIO DBIi DÍA 89. 

Rechácese: todo srolsnlaift í-jp e*li l8Íi f^í^lFW^ií 

EtUdo (Cancinerfí) .—Acuerdo referente ;i !:i «m-
seyvacWn y rcítablecimicnic do los dfiothü.? de la 
Propiedad JB^ustrial afectado» por ¡a c ierra roun-
«lifl; Ŝ Bjadfi «a Berna ei 80 ds junio de lílÜO. 

Guerra.—Beai otdsH rpyoc^qfja la liÓL̂ rU-vd condi-
Sjpn l̂ p^Hfio4Jdí ^l reo|u» i.'ig.icl ilnríia .M.ii-n,iez. 

PtrW 4!H?!<'.>ÍF'Í9 íiP ^üvuclVa!. o i„g i;,div¡(liíUfi 
H'M "r^- '•!!?n'̂ 'fi??R '••''! pnt'tia'ic.'; que sjc imüraii, Us 
jíiíaies ingresaron parj reJpcir -1 tiempo (lo su ser­
vicio eñ Tila». 

Qtfl, oiísnlar íispoRJende qm? la do 20 do abril 
fjol «S« iPimh W m )tpl!Píb!s » Inf sircnd^inipqtps 
4g m A»r«8 y Ipffti*? liP-eiijfin.H p^ra jos siBrí:)c¡iu 
privatiTPf |(S. 'î  ÍJMí! í'^í^llílF X P'.'HT -̂ita, h¡ü c]mW,j 
p' iíi'!48rtn ff l'i'cMi'S'̂ î 'O î  'Iji.-í '-¡'iias qiio .iC tm-
l)licá(i. 

|IlÍCtopd«—Be») prdon diaponiendo que a Ins cfcc-
top rpcftuíatorios, la papií»| de VaJericia so diviíh 
m P«»tffl *mm rtiíwimin»<laji c» i^ í̂ nna quo ;,« 
[m!'''Pii-

!R|írHí5*á" ?BWÍÍ!? J Ĉi!as ,!|.rfev--a<oai o-,den 
íjí3j;()p'ep,<l'> q\\o 4r,jl }''1W fíiavpt.) Tiootitp, (.r,,-r|i 
de |a tii'iviíjii gdm.'iiistfat'va d,i .prpicra' cnípdni.zQ 

pase ¡t continuar sos sorvicioa » ia de lie, AlTOfirf̂  
Comes. 

PABA HOY 

tí|¿P|lEíiION DE LA .ULASFÍ;34IA.—A 
las tre¡j y maqja 4g la tavílp, pn lft.Ap%de-
P1Í4 de Jprispruíleqcia, inaügurfic.JáH del cur­
so 4Q conferencia, señor Y!Í»quea Cüm^rsia-

AÜADEI\{ÍA ISSPASOLA—A !§§ pqsstro 
dp la tardo, recepción dpi sofioc AlySirpz 
((iiiníero. Ijp contest!ít¿ don Bipardq I^eáp. 

ACADEMIA DE CIEIÍQIAS MOJiALES. 
A ÍÍ;S tres y mpdip de Iv, tarde, rpppppión del 
süfior Gasí-i'.n y ilíjríp, ppqtast^ndple e| u-
üot Altamira. 

| : L PUalVENll? P E PA JTJVí;^Tííri._A 
l-^s. cr.atro üp |ÍJ tprqp, Círpiilo ¿el Sígradf 
<"ova;-ón DUÍIIIO do Os\ina, 3), veladft fgmi-
ii»r. 

CI;L'IÍJ |JAL D Í ; P O R T I V . V ~ A Í»S seis > 
(¡if>(ji!í 4R 1% t»f4e, 4pi f'ô á flsrpfa aernnda. 
?Ei pi4p nuestro dp pfldíj día*. 

O 

l'ABA EL LUNES 

fíJCIEDAD A R T Í S T I C A MUSICAL.—A 
las onco de la mañpna. íiestíj fpligipsa mu 
.,ic.<d en 1» iglesia (íel Carmen. 

JílíAL CÓNSEBVATOrvIO. — A l»e *>-.. 

i 
ACCIDENTES 

Pablo Ban» Fernández., di« catoixQ años, 
se cayó en la calle de los 4 |^ip | |^ RFÔ Ĥ" 
ciéndose graves lesiones. 

—Gumersindo Mingo Barrigón, dp veinti­
dós afioSj que yive en la callfs ^ Ist Or-
d̂ n!) 7, sg cayú al ipearsp de un tranyííi en 
FWehff sHÍriende le^ioq^" ¿g pno'ñ"j5ft;icp 

—A\ tPffiíf w. trftpviíi aii. ip palle df 
Atocha Rosario Sánchez Ortijj 4<! SpspntP 
y poh» RñfiSi, íiíc ^rfRiií)4a pof a| públicai 
il SBÍPÍO ¡a íi'actUJfft del brazo derecho. 

—:|JOS aitañilea Vicente de la ÍPorre Go­
rrión y Antopip Areoyp Gazeno sufrieroi^ 
heridas, do pronostico feservado pl prirqe-
pp y leve e| gegunda, trabajq,ndo en. una 
obra 4?! P'eseq 4e Santp, Engrapia'j 64. 

U,\ QífSUEQ HUERTO 
En el solaf .de ja cal ja de Fuencarrali, 

nümefp l'j varjps obreros pe |iallaban rea­
lizando ej vaoiadq 4?' ™'S|aqi( y un t'pqi^e 
4e piedra se desprendió:, cogie;-do 4pÍ)aJo 
ív An '̂pl Vi'PÍ'ft; de yeintipiíjcp año£i, ei cupl 
murió en el ac^p, 

<OAeO> SE ENPUBEOij 

Usnuel ipaz Ardan^ (¡l) «el Pefiquln» fqé 
detenido cuando se entregaba con fn^ición 
^ i as h\i9j-^s psrqpias de -m oficio. 

j^aqplft se enfureció, y cuchillo en ma­
no trató de pasar a ídem al inspector se-
gof Ant<̂ !i-

l)ip"̂ q f̂  PSltá que «pi Pefiqíiln» Upgfá a 
la Comisaría, no obstante su arrojo, que-
dgnjjo en un sptanp. 

MUBBTB »H PNA MBJÍBieA 

En el campamento 49 4^Í'*'̂ <í?l*5'í 4el 
paseo dg Y^s r l ^ f|ljeci4 V CAí1*ecfl.euc¡a 
de un &t^iiQ cardíf^O 1̂  mendiga Bpga-
ria ^¿E4Jfi«rft Galsa4ft, 4» ftinpHenía y ppíio 
años. 

EL BOBO DEL MUSEO* 

Termina la vigía 
—-r-.—P—:—-r 

Cóba condenado a seis meses de prisión 

A las 4os dp la t^rdp se ponstitu;^ el 
Tribunal, o inmediatamente concedió la Pa« 
labra él letrado defensor de Bafael Coba, dpn 
Cines de Haro, que comenzó lamentánd<»o 
do IQS cargos que el fiscal ha acumulada 
sobre su defen4i4o, y afirma qup to4a8 b f 
declaraciones prestadas por éste eran paxs 
ganar las cpntidádes ofrecidas por liara, su» 
jeto da existencia real fuera de toda dudo. 

Estudia la vida de Coba y sostiene que 
jt|s pro4igali4a4es 4e éste, no tan graad^ 
nj tpn continuas, coino ?e dicpj pi^if debi­
das a la cijractpristica generosidad je loa 
jugadpres en tiempo de ganancia. 

Trata de la vigilancia del Museo y expon* 
Ip crpencip de quo entre tantos emplesdoe 
ptidp alguno informar a personas extrtóaa 
de la manera de penetrar en el Museo, don« 
de nadie cumplía con su deber; por Ip quí 
puede decirse que en el banquillo, «ni sos 
todos lo que están, ni están todos los que 
Bpn;», lo que motiva unp llpmada al orden 
por parte de la presidencia. 

Niega importancia a la diligencia de re­
constitución, porque cualquier hombre jo< 
ven y robusto puede trepar por la eseal< 
de incendios. 

Tras nuevos argumentos destinados S| pro 
bar que Coba no fué el ejeputor material 
del robo, pide al Jurado que lo considere 
Bomo encubridor. 

Informó a continuación el sefior Barca' 
defensor de Darío Fernández. Hizo una rela­
ción de los hechos parq demostrar que P 
único cargo quo puede dirigirse a su patro­
cinado, es la amistad que tenía con Rafael 
Coba, por lo que rechaza todas las acusacio-
ciones del fiscal. 

El señor Alvprez Arranz defiende a Agru. 
fia, diciendo que la inocencia de su patro­
cinado se ha puesto de relieve en el luioio' 
oral, donde han quedado sin efecto todas 
las acusaciones del sumario. 

El señor Fernández Boixader sostiene 
que no puede mantenerse ninguna aiussk-
ción contra su patrocinado Várela; el mis­
mo Coba, desdo sus primeros declaraoiones, 
afirmó que no tenía participación ningima 
en los hechos. 

El único cargo que sa le hacía era el da 
haber merendado con Baafel Coba. 

Termiua pidiendo un veredicto de incul­
pabilidad. 

Inlormp a continuación el ssfipr Senrpno 
Batanero, quien sostiene que su defepdid" 
no tiene la menor participación en el asim-
to, y solicita uit veredicto de inoulpabili-
dad. 

El presidenta, señor {}ot<iíx84<»»i W^o 
lirillsutementa ej resumen de los informes, 
y, a continuación pasa el Jurado a delibe­
rar. 

|i¡l interés llega a su coludo durante la 
reunión, y se hacen los más encontrados 
pomentarios. 

Vuelve a constituirse el tribunal y sil lea 
la contestación del Jurado a las preguntas; 
en el|(^ se declara ]a inculpabilidikl.de to­
dos Jps procesados, excepto la de Bafael Co­
ba, a quien se considera enonbridoí' de un 
solo delito de robo. 

El tribunal da Derecho dictó senteneia; 
epndenando a Cpba a seis mesas da pristiin, 
y absolvienda a los domas; como el proce­
sado ¡leva preso más tiempo, fué puegtq in­
mediatamente en libertad. 

El fiscal solicitó revisión por nuAvp Ju­
rado, que ípé denegrida vox el tribuna!. 

- • - • - * • • ^ • — 
UN AGCIDBNTIB 

Garión Routir, muerto 
I o • 

Anteayer, a las tres y media de !a tarda, 
en 6u domicilio, Valázguez, 56, primero iz­
quierda, ge hallaba haciendo ejeríiicios gim-
n4stiooa el periodista don Ju^n I^icardo Gas­
tón Boutier, y tuvo la desgracia de caerse 
desde un frápecfp, sufriendo intensísima' 
ponipoeióii cerebral. 

Poco después llegó a Ja cassf el presbítero 
don Manuel Pgpqrta Jimpfls?, a quien el 
lesionado, que no podía moverse d^ suelo, 
díjole a voces que penetrar» en la habita-
pión por el piso de pl lado, salta^O^jor, un 
bplcfiq, pues fS} ss yeíft impp^ibijit^dp de 
franquear la entrada por haber sufrido un 
»p«i4enta casual. 

El sacerdote se dirigió, en efeefo, al piso 
de al lado, donde vive im capitán del Ejér­
cito, el cual pudo llegar al domicilio del ge-
íior (}a?tón Bqutipr. 

í ¡ | «efipr (Jastí^B Bqutipr fué recggjdp del 
suelo, equiriéndoso la presencia del Sector 
dea José María Espinosa, quien oaUfícó de 
grayísimq el estado del lesionado. •Apreoió-
sale intensísima conmoción cerebro-espinal. 

Yista la gravedad del caso, fué avisado el 
sacerdote don Bernardo Martínez Noval, que 
a3minÍ8tró los últimos Sacramentos al pa­
cienta. 

Ayer, a laa oincq y cupren(Jí y oii|co, ex­
piró e) esñor Gastó» BqptieT. 

Como viiía sqlfl y np pe tipBÍft Ip meijor 
BOtiei» 4» que tu^ipí» paripRtps en Ifí^drid. 
el jue? de gHprdis, que" fup ivifiado, dis­
puso que el cadáver fuei% poi^dupldo fJ Pe-
pósito judicial. 

Segvín dijeron aI''upos ^migq^ del finado, 
la' esposa y una hi|a del seflor Qast^n Bou-
tjer habítái} en Eféndaya. 

Descanse eñ paz el desgraciado escritor. 

y maei§irQ$ 
HAS SOBSü ARÜWOS 

El culto maestro de Fregenal, aeíior Fran-
ganillo, nos envía un artíptíio defendiendo el 
criterio de quo, sin lesionar derechos ya ad­
quiridos, se llévela cpbo la mejora en la gra-
tificacióp de adultos, a fin de que se aplique 
toda la cantidad presupuesta para ostá ser­
vicio. 

Conforjáes en un todo con nuestro comu­
nican te, sostuvimos siempre eso criterio en 
nuestras entrevistas coa ka autoridades, pro-
nuqpiápdonos en el sentido que yp eonboen 
los lectores, cuando vimos qila no prcwpera-
b^ lo qqa el señor Frangauillo pí^ppne y 
nosotros defendimos. 

BOICOT 
La Asopiapióq do Urdenps (Qprufial ha 

acordado en su última sesión declarar pf tioj-
PP'M q dos periódicos pro^es¡qmí|ps, qsí pqmo 

(Je ia lari-.o, soleropo distribución do premios 
LlOEü DE AMBBIOA.—A las seis de ú 

tardo, torcera conferencia dol señor Oríiz V '^^ ®'**'* B»r8«Q »9, I» «»([• 4»! í.anwl:, 
San rokyo. ^ <> y ia üaa^ daJíot {tev v«]0V 4» 8éq pefietaü. 

HB^lpa PQ« lUPHUflBNCIA 

Mariano Ltfpez 8&nehez» que vivp pn Pa-
siónlj 1 y 3̂  sufri^ ijpg, herida eu el pee}ioi} 
df¡ pr«i¿f^íc<i r^rvadoi, que " Í«' produjo 
cuando jugaba pon una navaja su esposa 

CAETERA BOBADA 
A Leonardo Neucig,Te3 (Japeliñn, empleq-

4q; }e ilpbaror} 1̂  cprtefa cop gQO pesptíi 

en m trapvís ^ i^ Hnpa dq ^fn%^l^ 

SI CjMrrq que gutftb^ gantw I-lfaní:'i dio 
un encontronazo al autocamión .̂Qifi M-i 
qiM e i M i t {i»radq «n 1» e»||(i 4e | ^anrol. 

^ ¡e^s. pilhlipaciones editadajl por laíj JDmprp-
sas propietarias de los mismos. 

üesc|o lue<'o suponenios qno I\l ^fagintc-
rio Español no está compreailidp e^ e^e 
acuerdo, puag en él aparecen públicp4pg Ips 
que tom(5 dicha Asociación ep In re^rida 
junta. 

PJÍISION BE VACA?(P;S 
IJn ja relftpióq de pscpelas ficantes pnun-

pia4§ en Ift Qqceia dípg pasadfts epareop wa 
so|ft viif (^lte pn la lispuela del Hospiíjía, 4a 
esta Corte, hoy instalado en .^rinjuéa;, y SAT 
fepnios que no. pna, «jp^ cuatro, «nn }qs gue 
debeft apuneigrsp. 

esperamos que e| líegooip^p 4e Prqylüijip! 
de escnelas liagí) |q oppr*Mtí» reetifiasoión. 

INPOMMAOIOIW OPIÍHAI, 
Sn deplora a?pp4ente8 ft lo9 P̂ fte§t,TPS dSR 

Aptpqio MpyRt 4e Torrapfiwpo (Círdpijft) | 
dofia Otilia íilartínez, 4e $ftlsel|tt!5 (líwpplo-
n»); Abel Cárdenas, 4o Magullo (Paqprjp); 
Jpselíl Alvare?, dq Cabra (g^rdp!>3). jf M í » 
Aloní̂ Q, (la OHqros ílrtigó). 

gp lobreaoo psnefjieatp §«piá-9 » Ift P»l||i< 
t?a dp pilapwi (iTÜa)- , , ^ 
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NOTICIAS 
t o s © E Í É N D I Ü T r r a S CATÓLICOS 

La a s i s n a t u r a de a i n t a b i l i d a d coiiierciai 
camenzai-á a cxpiicars:) e l próximo día 23 
del co r r i en t e , y con t inua rá los mar t e s , 
jaé^éé y saüados, de difeí a otice de la 
noche. 

• B A M O S D E tíONBADEÍ 
• Ayen, sobre las pnce o las doc» de l a ma-
fiaa^í y cuando abaivdonaba e l Palac io de 
CJonwBioaciones, después d e h a b e r i-ecoffl-
ido- te fcorrespondencia ofieial el cabo d© la 
Gn*rd ia o i r i l afecto a la Comandancia del 
B a t don Antonio Izqitierdd, encont ró en di-
fm pa l ac io c i e r t a cantádadi de dinero en 
b n i e t e s dea Banco d e Espafia y n n décimo 
'•'úé tó Lo te r í a Naeiottal., ajprestirátidose a 
' e a á í ^ a r todo ello a sus jefes» quiénes al 
«l|t!>ár é l ac to de honrsdcíz real izado por el 
séfior i zqu ie rdo , ordenaron que la c i t ada 
c a s t i d a d queda ra en poder del sargiénto-
eomiandante del pues to de la Casa d é Co-
:Treos y Telégrafos, quien p rocede rá a en­
t i b a r l o a ]a persona que jus t i f icadamente 
deJ^xtestre se r 3u dueño. 

—^Al t e r m i n a r la sesión de Bolsa de 
'aytsj , y d a r a n t e la requisa ordinariat, en-
r,edit t6se el conserje de la; misma, J u a n 
Gómez, u n a c a r t e r a que contenía , apa r t e 

'áS ottos d o c u n e n t o s , 500 piesetaS, la cual 
í'HÉStili^ ser dé don Luis Fernández de Villa-
!v te tec to , dofflieiHado en la cal lé d e Alea-
•Ü Í7. 
' E l conserje, en un rasgo d e honradeü que 
,1© BBfal-tece, dewjlvie a sn duefio la c a r t e r a 
con su contenido. 

IOS COLEGIAIÍ:S DE BOLONIA 

El m a r t e s 23 del ac tua l ce lebrarán los 
' ex coBegiale.s de Bolonia 4a fiesta de sii Pa­
t r ó n San Clenífeiitet con el ti-adicidftal st-

imuerzo , quo tond;-á Ingiív a lii una y me­
d ia de la t a rda , en el rñi-.tRf-f.n dé t i iSráy . 

Se ruega !a prev ia inscr ipción en el mis­
m o a los que deseen risistir. 

COIVSERV.IS TREVHANO 
8f>n prefcri i las « toda.t 

¡UHA EXPOSICIÓN 
l ) on Joaquín C ' e r ro . sec re ta r io de! Co-

¡^náté de l monumento al p in to r Fortunyi, 
i e f t á pti Madrid p a r a orgat i izar la SJxpoai-
! clén ée a r t e conten-.poráneo que en honor 

al grai i color is ta S8 iriaufcutará muy en 
b íéve . 

El HétiÚT Cien-e' en representac ión del 
tíStnité, fo rmará una Comisión pa t roc ina-
d w a de !á manifes tac ión a r t i s t i c á IndiCít-

; ¿^ q u e n ives t i r á sinsíular imporlanclarj 
^ i ü t a l S ñ a o s e las obra^ en el Hote l R i t ¿ . 

tÍDA-Ji CHOCOLATE «LA PARAQUATA» 

'; «fcA ÚNICA» 
BegÜli «o ta oficiosa quo se nos rcmitej, 

\ s ^ r Be feunió In Sociedad cLa Uhlca» üñ 
i j ü i t a genera l , con objei» de elegi r atffe-
h t Direct iY% por hriser d imi t ido Ift ac-
ítsatel « n t é i&s acusaciones At nue Había »i-
> á i objeto po;- no llr-.'.'^rae a la pi-ftCtica 
•; e\' acuerdo da ¿ajar de v-?.náer aceita en 
'lia t i endas de comestible?, Qomo pro tes ta 
itJüntra los pues tos reguladores. 

í i a í t íUta genera'V después de o! i- Viá éi-
l o c a c i o n e s de }B> ÍJ i rec t iva d imis ionar ia , 
ifitifioó á és ta su confianza; pero en unri 
ñSeya del iberación) és ta ú l t i m a acordó in> 
eis l i r en l a dimisión y convocar d a nuevo 
B lai J u n t a genera l p a r a mafiana. 

BAtúfk MUNICIPAL 
Iftrograina del concier to que celebrará, en 

e l R e t i r ó hoj ' , a ¡as ohce y me!dia,de la 
ntíÉ&na: 

Ilf «IViTa e l rumbol» (pasodoble),- Zaba-
I M - j l f «Phedre» (ober tura)^ Magsenet; 8; 
«pHiel iere íaáe» !{sujte s infónion) . Rimsky 
^ I r s í k k o * ; &) Ls rgo inaestóso. Allegro nOn 
mppéí h) Len to . Andantli i . j . ÁUet ro tañí-
té) 4, «Polonesa de concier to», Ühapl ; 
El Selección de la ópera <Catméü%i Bi te t -

l t í |F.QtJES DE T I A J E 

] Con objeto de fae i i i t a r el t a r i s m o por 
m t e r r i t o r i o , acaba da c rearse 6ft F ranc i a 
n a ckeque d» riaje^ e-1 a i al «e puede haéfer 
lefectt to éft eualquief tsürito de aquel país-, 
B M 4*fB formal idad qut> dos firmas del í a -
teresitdci. 

C f t t f A a t & N BEL ÁIÍOliKO 

£1 J u r a d o calificador de los t r aba jos p re -
«Botados al C e r t a m e n Nacional del Ahorro 
lia pablioaflo el s igu ien te fal lo: 

T e s t a I . ^ P r e m i o de 500 pesetas,, a don 
Joaqu ín de la Llave y Sier ra . p t r 9 de 100. 
jS don José Mar ía Saritnttta iJeadatiozas. 

T e m a 11..—DasiertO» 
, T e m a III—^Premio de éoo peseras , a don 

fltegorlo Mügica. 
, l e m a IV.—Premio d e 1,000 pese tas , a 
étm Celes t ino Nogue i ra y Hesras. 

Tema V.—-Preemio da 500 pese tas , a don 
ttenvenido Calvo Hernández . Otro d e 360 
IttBetas,- a dtm Celes t ino Noftwslra y Heías . 

BTÍ CERTAMEN 

L a Real Sociedad Fotográfica, con el 
tfttncurso d e i m p o r t a n t e s eltementos nacio­
na les y ex t ran je ros , p r e p a r a un Salón In-
ftíimacional d e Fo tograf ié , que se celebra-
tá d e ! 1 al 15 de enero próximo, en el 
Bal*» á e l Círculo de Bel ía j Arte*. 

; L a i {Híneipaies I f ;?s del' certaffién dls-
'Pbnen q u e sólo s s r á n admi t idas las foto-
, glrafias d e car&cter a r t í s t i co , sobre papel^ 
;Coo u n t a m a ñ o m í n i m o d e 12 po r 16 cen­
t í m e t r o s y máx imo de 50 por 60; un Co­
mité , deciidirá 2a admisión é e laM obrttS) m 
Be coQCeáer&n recoiflpttnsas. concidfer&ndose 
c a m » t a l e l hecho d e se r admi t idas ; el nd-
toiero d e ob ras de cada au tor no excederá 
d e doce; e l p lazo de e n t r e g a t e r m i n a r á el 
M íte dlc lea ibre . 

n r i l R Ñ O S T P f i A C T l C A N t E S 

HwBXM n e i b i d o u n a a t e n t a c a r t a , firm»-
fla po r var ios es tua ia t i t e s de Medicina» en 
l » « P » * . p r o p o s i t o de la proposición del 
aparta» provincial sefior Pérez d e Tole-
S(h tí)i e t tatnaiean que , reunidos reprefien-
taat4i(i d« k » seis cu r t e s de la Facu l t ad , 
aeoadÉron p e d i r que se convoque a oposi» 
d o n e s p a r a a lumnos i n t e rnos a l4 mayor 
biwveúad) y p f e t e s t a r de que lá cotítoea-
t M t » haya aWto a f l a t a d a dos vec^É. 

D M l a r a t ábsu ida u n a proposición que 
pñvti a los e s t u d i a n t e s de uno de los p í i -
cwros Cent ros de es tudio y p r á c t i c a , co-
m 6 eá el Hospi ta l Provinoíalv y que re-
lAiMMtB a n absoluto desconocimiento de 
r« )*ai o rden d é o c t u b r e da 19óa, quo die-
pom.VM I t» servicios del Hospi ta l saan 
doBempe&ados por alumnos de Mediciaftí y 
flittt, no t i e n e n inconveniente e n que se 
o o i M r a n eniermoros. , s i empr» que no dis­
m i n u y a «I ttflniei'o drt ilUcrnoa q u s dispo-
CMT M T ^ l a m ^ ü t o , o sea t r e s p a r a IsS iüm 

' Í | t i t u l a y doB p a r a las d e Medicina. 

í iOS TEA2<SA.TLA>ÍTIC0S 

U El "Manuel Calvo 
7 el »'Cádl2*' 

l ' E N E B I P B , 30.—Esta rbiñsixk celebró el 
santo sacrloio da la fflií» ett !á parroquia de 
San Francisco él seflor Obispo de Nicara-
g -a , que -tiaja t bordo del José faijá. 

La orquesta da esto 'cucjue tacó duranlo 
el actq religioso. 

E&ta mañana foíideó el transatlántico Ma­
ri mU Calvo, p rocédmte de la Peninsula, coa 
503 pasajeros. Es ta noche «arpó p i r a Puerto 
Rii*» y l í a b i n a , llevando a bordo ál direc-
t r general de Sanidad dé Cuba, doctor Gui-
teras. 

Tía llegado también el vapor Cádiz, de la 
Coiítpafiía Pinillqs, qué viene do la Habana 
crin numí-roSds emigrantes para Canarias y 
I. Pcnínsuia. 

Mañana s medio día saldrá para Cádiz. 
a * a 

GIJON 20—Llegó al puerto del Musel 
f' tr tnsatléntipo lieiHa María CtUtina, qutj 
s ' dir!£;e á la Habana. 

Ha ií'n §d<J 27i pasajeros y IGO touelada<i 
áo¡ carga general, y n¿li6 para Coruüá. 

LAS SUBSISTENCIAS D E P O R T E S 

Alborotos en Murcia 
MURCIA. 20. - E n el rccrftado se han pro 

nucido aic'uno'.- .llborotcs por habétse eleva, 
rio Ci precio de los huevos, a 4,50 pesetas lé 
docens. 

TTnft Comisión ha visitado al alcalde para 
protestar de esto. 

La Jüniii áé Subsistencias se reunirá para 
tratar ríe! asunto, aunque se encuentra im­
posibilitada para acordar la prohibicián de 
exportar por l i s imposiciones del Gobierno. 

« .« « 
M U R C I A , 20.—Se teme una nueva subi­

da de 30 céntimos en el precio del küo de 
pan.' 

tgujas de caser alemanas para sastre 
PaqiiPte de 23 agujas, 0 ,25; diez paquete» 

del ni'imírn 1 di 10, pot 2 péSetaS. Eemito 
a píot-infiaF, thandando áu irlopórté, más 
0,50 pri importe de envío. Botohes dé tiran­
tes , ÍJjrjs para pantalón, | , 2 5 , 2,75 y 3,2ü la 
gruesa : si por mayor, descuaütos. Los ]->>-
didos a E . Bermejo, Fuencarral , 54, prin­
cipal derecha. 

Penúltimo día de carreras 
Ei premio Casteíiana reúne buenos concurrentes 

*P?®olKig» con t rea «CSimnás t i ca» 

ESPECTÁCULOS 
LOS DT; H O T 

— o — 

lap fieras.—k !•? <'.,•- 'i,.p . l ú a 
PKlHCE£.\.-.--A :::.•.',-i.^- -, v :,i! 

COS.—A las dicí. .l-:i r.ic.íc:!,..;.', 
C O M E C { A . - A !3,s --me. v ri:A,ü: 

A las die? V i:Tiiitt/i, >¡ iaüií;>'¡|.i 
LAK5... . . . \ ¡SE ,;,,T ,, ,. ,»,(,' 

Molesta BU tos en el teatro, en la iglesia, en la tertulia.»; y no hay dere­
cho cuando una Pastilla Gf^espo calmaría en el acto su aooeso. 

Mejoran los catarros y las indisposiciones de la gajíganta. 

Atle t i smo 

La Jun t a directiva de la Federación Cas­
tellana de Atletir.mo, ha quedado formadn 
definitivameote fio ¡a siguiente Iprma: 

SeCor Salvttfírjr, del «Bacing Club», vice-
residente; safioi- H e m á n d e í , del «Real 

C - , secretario; seflor Kuntz , dé 
idu'-r"; rjo España, vicesecretario; 
lili 1, rio !a «Real Sociedad tílín-
Pkñolp-1 tesorero; señores Botín 

?c;u". (^Cultural Uepor-
ii) íi.\gru¡iHcion Depor-

í.o.í elementos de reco­
bran enltisiastoo depor-
\\w cstft Hueva J u n t a 

;'or el ui:cU>nio regiO-
tilidntt p*! encuentra to-
' i ' ! '}Tí p?tado embriona-
búeros dit'ectore«. 

; blea anual. 
' itia de los 

te.T.norada 

^6 t r a t ó 

pre 
Madrid F 
los Espíe 
sefsor Ai'í 
náfti;-.j 1 

tivas) V Pérf- l ! 
tiva .Fcrroviafic t . 

Fonr.ada por \? 
R.:t.i vida-i \ 

:fj pn \n no 
•iTim quien 
i- la falta d 

nociíia 
tivo, r, 
laboro 
nal , (¡: 
d a v i i i 
t ío , pe. 

Para 
ración 

f'l ju»;vcf: fróxirno día 'Zti 
.íflí'-ticfi Vizcr.í'iu rekbracá 

Fedo-
asom-

. *vAAAA/Ví»W/VV< 

letismo,' 
encarpádft 

progra-
la 
él 

ctij-ü 
está 

t!en-

«é preparar el 
concursos con-espondientes a 
actual, entre Jo» que fleura 

r-amprofcato nacional de Atletismo.^ l e 
f)r?aaizao!on üa quedado 
vex dicíia Federación. 

f..^' i2.°Í^^° ^^ A'-bitros de la Región 
tro eUgió ¡a siguiente Directiva • 

benor Montero, pres idente : s&fior Rocamo-
ra, socretatio. y sMor Ji^HHn de Lis, l e so-
rero. ' 

rosllato 
Comunican de Nueva York qiie en Win 

nipeg el afamado atleta Freri FITon ha 
puesto fuer.', do comí.,"!.- (,,knor.k ou t . j al 
notable riii-)' V'avry Wül.pnis- d ' 
gundo rjücunn'rn (src!indr>) 
tendientes goa do gran 

dnraüte oí ss-
Ambos con­

peso. 

i-rügrama de/ tíia 
FOOTBALL: I . - - . U n i ó n Deportiva del 

\ ^ '¿ITr'""."'"^^ «Primitiva Amis-
u d » . Segunda, categoría. A las dioü v me-
día en el rainpo del «AtUetio Club». " 

^ . - - « O i u d a d Lineal» contra Patíoftal de 
VaIJehermo.o>,. Segunda categoría. A las 
áiez y m êd a en el campo de lftVimfer¿ socÍ^ 
dad (veIoaro.no de la Ciudad Linea!) 

3.--«R8cin,c; Club» contra 
Bspaíwla». Campeo-nato de 
ría. A las trps en 
«Báoih^ Club 

'He arfuí !: 
equipos : 

tosa Impcri-i V 1!1 i..-, 
taMlin, Jj(i tnsdrma dn r-.ra 
Pastota Imiierio. 

C E N T R O " . - A ¡is nnro 
las íl!í2. i,a m.fin ño V ] 

. . s d.Pí V >iií!tt,-, Piif-1-, ¿: 
.«MFflKTfi I8.! \3E!. . -.-

riirí y mr-rifa, .4lii.r>sn yAl 
COLlSEO IMPELST.*".?:. 

presas d d dii-orr'o,-. A !ii 
Tíjedia, r.o dice. Iji co^A-,. 

LBTINll .—A las cunlr.i 
rnalfinerid:-.—A I35 !;ri^ ^ 
r.a tvagoriiíi de La \'¡v,^ 

Za i íKUELS.—A in.í s.i; 
k ka diez y media, Naiic 

a ? O l , 0 — A ¡33 cir..-o y' 
marli'.') i-i H Eagr-:r;i 
las di.\'. •• nipLlía, Fl ¡i 
rlci 1);,-. .!,- v.rnc-. 

REÍ??!' vrn^Oí-ír . i 
rantsn.-A Iv. wis r . 
rtioj; y media. iM !i;>:<'rii 

OOMÍCO. . A !:., ;:, 
riesralza:.. • A !:n f?:;; \ 
ti-̂ , Nfi sr.liri.n.T Fi-rtürir, 

I e E J R W f l K t S S . - A Ir 
i ra.-.. A tn.- •;":••, y •-;•;;. 
! Ins f;.;4R \- :::r.(i,... _̂.í ..... 
i i.n n-'vc!."!-n. 
! NS ' i fF .GAaEH.-A 

í,;i n.A gann. 
i \z'.. Mete, K 

r •> I Aa5i<l» a». 
•'nono. 
.*. ijr,3 mu¿«. 

E! .-asiniUo.-

Criíjtouaióa. Í M » 
l..-('.l,—Á Í4S ÓJCZ 
í'l equipo dé bolla í 

media, 
•í.ura. 
• ine.Ji.i 
:ir.á r,-. 

Él mí«tioo.--A 

Pigmaüón,T.r.A ' 
"'•- '!<• ^<m, 

.1 1;:» lineo v meaSm fe 
. !3. • "̂  

--A lae euatro, La» sor-
i i-'i» y Di=% y .¿ifii y 

y n l,',,s dlc.-! y méíift, La 
ii"-.<',i, Jlafloui do tól y 

y ..liarlo, Vals do (unor. 

." níedia, I,a taj'ádM», %\ 
T.r> det Dos de Mayo.—A 
i!o ,"!!' !a fengracia y L» 

i . , .'iriiri', T.ns inoiítjósi 
1I0, i.\ rliKjiiosito.—A l ia 

•mjmdour. 
..<nagai!io de Ins 

'.illa y a liis diez y oa^r-

nüir.-i. I,,-! fiimari obci%-
' . ' r.-'UV¡ Jé Guinfeá.—A 

jr.i.--A \.\:, diez y cuarto, 

iiho, 1:1 1 

f 

Indispensable para ourar inmediata y ptfflianentements 

todas las enfermedades del ESTÓMAGO, H Í G A D O e 

INTESTINOS de oomposiGión originaiísima y ÚNICA: 

8¡n bismuto, bicarbonatos, magnesias ni calmantes. 
Frasco, 6 pesetas . 

Frasco doble, 10 peetas. 

(Soilteslonario excSosivo: 

JOSB MARÍN OALN.A fSeviaíí© 

fl!lll!llilllillli!l!llii« 
V v \ A i > \ o / v V v \ / % / ' . 

NOTAS P O t l T i e f i S 
ti rilil im jl I i'l t r i T« m 

Habrá Cooperativas para obreros 
y clases inedias 

' • • • ' • • " • • I 

Se aprueba en Consejo de ministros el proyecto de comunica-
ojones marítimas con Baleares, Canarias y Norte de África. 

MuÉíesííeíp :-; Gamas d r t a s 
AlOCÍiA. " \ ' 10 

ALHAJAS t; aito.=í pre.-iios. Plaza Ma-
esquina Ciudad Rodrigo. 

£1 jefe del Oobiemó eatwitestó tpie di 
marqués de la 'SFbfrecilla eablegfaflaba qite 
sus majestades saldrán el lunes de Londíesi 

E l presiaffi&té lia rétsibido protestas d« al» 
gimoa miétnbros M tJoílBfea*- a i í i d«Bft« 
oracia por suponer que h u i i ^ habladé de «M 
Aaamblea eá tono aM|>6oÚTO. El se&ot DI* 
to asegura quo üo m ab boMiía t n ^ a r á e iU 
modo a sus adytirsarlo* poHtiúOi-

Eespocto a lo que dice un periridioo de 1» 
foftná en qué sé eaM Uefando a cabo el U i ^ ' 
cipo a la i Compañías tertoviarias, dUtintS 
de la séfialaáá eíi al daetreto, el p t e s w á i t e 
dijo que sobre eato no hay otra cosa qUe lo 
que se dice en U, deelahímótt toiaisteria!. 

Consejo de ministros 
j7 la Mffüéé 

A las ciaéo _y líiadia quedaron reunidc» ífi 
Consejo los aaitiÍBtros en la Presidé&óia. 

El miniatio dé Hacienda, a pfeguÉitas d i 
los periodistas, dijo que^ao sabía nada a c « -
ca de los fumores que ciroulaDafl de la ooa-
ceeión de 1.000 pesetas a cada ofieial del 
Ejército. 

Dijo aslítíMBo que algunos ftmeloBftflos do 
Hacienda ItléíHEi «idO feMladados a provin 
cias, por íal t» de personal, y no por repra 
salla. 

El del IMbajo ittáiiUeeté que habían sido 
deaJípadoa loe «eiorea Fo íeMS, funcitmáíió 
de Haelead», y Üafehóü Sórdoaa , del í a s -
ti»títe.Naói«MU dé E^BVigién, para estudiar 
el p roblemi de la eofistítuoión dé una Co^ 
operativa paía ebfétt» y tópleade», BÍn per. 
jidciq de b a c i l a extensiva a la clase media 
en genera!. 

Jl lasaifeía 
A las ndíve de 1« óoelie termiad el Cea. 

Béjo, y el ministro de la Gobernación iaioi. 
Uto la siguiente Hota: 

«fíííodo.—i-El ministro dio cuenta de los 
asuntos exteriores ooa rafatenoia a loa úl­
timos telegramas recibidos de nuestros re . 
p r e a ^ t a n t e s ea el e x t r u i j ^ o . 

Oraeia, y JutUeia.—Dio cuenta da varios 
espedieates de indulto, que fueron despacha­
dos la^i rablemente . 

fr'ueffa,—"f?o autor i íó ©J, anuncio de un 
fiOaeurKO para la adquiíieióa de do&e aeío . 
planos «Havlllandf. 

Se aprobó un proyecto de rgal deerete ts. 
6íg6BÍ?ando el Depósito de la Guerra, ta l le . 
ras, brigada obrera y topográfica de Estado 
Mayor ^ ConaisioneB geográficas, en ejecu. 
(üófl dé la ley dé 20 de juaib de l&W. 

Haetetiáf.-'ñé aprobaron expedientes 6d-
bfd adíjuiaioiÓQ de u a edificio en ^ a t u n a r a n 
(üuipüzcoa) para cuartel de Carabineros; de 
otro para sanatorio marí t imo eC Torremo-
HnoB (Millaca), y de otros para construcción 
de nuovo ealflolo para Casa de la Moneda y, 
í i m b r e ; otro autorizando un concui"eo pa 
ra adquisición de alterno-motores y turbo-
bmBbftg necesartos para las mievas" instala-
eiones de la iHiBa «A^^ayanes^, de conformi 
dad éOB el Consejo de Estada. 

Fomenio.—Se aprobó el proyecto d« obras 
de efflaatrdcei^k de edifleio para fiK$ d» 
SlcutiuKfa (Bactoelfia^ 

lacion 
m iÉtdnistío de la Gobemeoiób dio cuenta 

de la BitüBéión en provin^iafe, que es buena, 
oxéepto én Báícelou* y ta ragoza . 

Bu la ségüüdá do eí tas poblaciones la im-
presi&i sigue Biándo optimista, dífttfo de la 
aaottnalldad producida por la buelaa. 

De Baíoelofla eiptiso el conde S íBugallal 
las medidas adoptadas por el goberüador, 
que ha procedido a lá detención da ttuchoa 
¡aductores y complicados en anteriores aten» 
i idoa. 

Por liltimo, el ministro del Trabajo expu-
BO m pe&satáieato acerca de la constitución 
áe cooperativas, y el nombramiento de las 

P B E S I D E I Í C I A M e m el coftcurso de oomunioaciones ma-
« H a a s eOn'BalBatl-es, Canarias y Norte de 
AfflOij haeiéndoae la adjudicación a la úni­
ca ffliiidad que acudió al mismo con las j 
ccmdlcioaes que se determinan, de acuerdo| 
fcÓS el dletftíaefl del Consejo do Estado.» i 

\ i 

eorop Éíteírtes para el estudio de la peñobas 
cuestión. 

Áutfque la ponencia que le encomeadó eí 
Cohsejo Be liátitara a las oooperatlyal pard 
füfiCionarios, el señor Cañal se protXAe ha* 
cér un trabajo más amplio, extendiefldo su 
estudio a 1» creáoiün de ootfisretivas para 
obreros y para toda, la clase media. 

t i n a cuestión ailn no resuelta es si el co­
operativismo en loé funcionarios ba de seí 
voluntario o forzoso. 

tifls riuestióEBS int.enac ion ales de que se 
tra tó en el Oéttsajo la§ encontrar ía aues-. 
Ifoi lectores ea pfi&éita ptaaa. 

^ « ' 
OTBAS NOTICIAS 

y^dos polloicos 
£1 itAái Giérvá ba, aceptado la invita­

ción iÚ AtMéa para &a en dicho Reentro 
una eealeíeñéia política. 

E l acto se celebrará en uno de los ülti-
moa días de este mes . 

í a i a b i é b se propone rea l l í s t un acto se . 
aaejante e! conde de BoraaocHies. 

LAS ELECCIONES 
ATBOPELLOS 

CABTAGSNA, 20.—En 1* sesión que ce-
lebró ayer el Ayuntamiento dé la Unión, d 
nuevo alcalde nombrado de real orden ne-
gó la palabra a un concejal y levantó la 
Séttida, ordenando qti« se desalojara la sala. 

Loe eoncQÍaléé han elevado una protesta 
a ifts BUtoridadeí superiores. 

Eí señor Cisiva a pamplona 
PAMPLONA. 20.—El lunes, a mediodía, 

llegará el señor l ia Cier ta , que dará una 
ooofereacia en el Frontón Euskal-Jail 

Antes que el señor Cierva hablarán don 
Alejo Eleta y don Esteban Deán, secretario 
•a presidente de la Federación de Sindica-
toa agrariot c a t é e o s , respeet ivameat t ' 

PM|>ués de la eeafarenda el «oñoí Cierva 
(WSi dbeefxuÍAdo «94 Ofi ^ ^ u ^ . 

£ia paeta ddatimoa 
I preíerida en Ale inania] 

Represeiilanie; Wm r.üSBflsleiii 
S'f B í i P c e l o r i ^ : - ; 

ArAaxiiio 11% 

d«feaikn08r.O (f^nte a la Zfcrsaela) 

Aüflá y éooñoiaía <ta aoítíjas, jjeadishtfes, 
a l ñ i e í ^ y éftdfeías. M1NM{« í é M S MoUfti, d» . 
rrera San Jer&ümot 29, eeq. P . Canalejas. 

Serra 
Kua t í— 

«Gimnástica 
primera catego-

punto en el camijo del 
pa.,eo de Itfartínez Campos. 

probablo formación de los 

»Í.MH«StlCA ESPAítÓLA 
Henz 

-Vlonasteriol-,ide—« Jones -

i S e r ' í ' T r b l n T " ' ^ " - ^ - -
<'aEhpe 

acfiff -. A 1 
l¡,n f-ne.,. • 
barato .t¡c '. 

lia. 

las cuatro, Gigantes y cáhé-
A ¡is scÍ3, L i bais4 á* 
secreto do lá CibeléS.—Á 

l.r. tranrra y el hombté UiÜ 
. b í cnco y tres cuartos,.'Del 

enatríi 
m< ¿fe, i;in.-iu."-tfci"afo. 

?tí£ftBA».'UlL..-A 

iiiodia y diez 

Gargallo— Del 

•^1*"Sráiío—César - V I - , , J ,T , 
. Yénturé 

..Crón^í- C&.ba!!gft.._For£unato 
HoselJo—Garrido 

pascua! 
fio cabalies (viTattersall 

c a r r e r » de Ja Castef l I^r se ^en! 
publica subasta, varios c a b X ¿ 

-Séptimo 
las dos y media en 

Venta 
puís de iM 
derúa, ca 

¿"REMIO L t r z c O N A R I Z 9 .fno 

^^¿^'^£'''^'^'^-'''^^-
K S « W » e A ü t t M A * * , («militar liBa) 

' r t p t c ^ ^ ' ' T ' ^ ' Í " ? ' ' 2 ' ' « R ¿ n d o l p n X 

roi}..tft(»h *, . í V f t h c í d ^ l t e , , 88 ( lo o¿rre. 

W ¿ 3 n í ' * « ^ " ^ T v l Ü ( « ^ ' l u é s de Casa 

P R E M I O FAVORITA, 2.400 
•Marcon:», 62 ~ 

d l í í y tní'iíla, 

fcSPAÍtojb.-
pnmtifeth;-
C ü M E D i ñ . 

diez T iMiiirU-, 
LA^tA.:- A •• 

rid.—A' iaá «le?. 

metros.—7!, 

riiSii», 
bftid) 

66 
i. 

^Pátrician», B^ fLytie) ; S, «Souvensl^ífous^ 
.^f Uio c o r r e n . ) ; -i, «Emis.<;ion>-, 57 (-\r. 
cmbald l t 9, ..:IIollé:. 5T (no correr.^l'. v 
..-vlenaír,11e.^ U (A. Díei;). 

P R E M I O CASTELLANA, 2.200 metros. 
I , _ a í i t r e p n a n e » , 04 (Higson) ) 2, «Bo-

^ S^A'-^' «ThelusK 6d (Arohi-

fnfí í í ' / » ' í? f « ' r r e r a ) ! 6̂  .«Petit Pe-
. " * ' "̂ * f̂ -̂ l ' M , y t , . fr t impsV, 5Í 
(,V. D i e z ) . 

P R E M Í O GUADIANA» 1.060 m e t r o s . -
{' •'^^y^\ I-'-a^^f- 56 (A. Diez) ; 2, «Reus», 
.-ñ (Rodríguez) : .1, «Atletas, .56 (V. JBíez) ; 
4, «Scotltod W o o d ^ Sé (Aíéhibald) ; á 
^xE-cminez», r,e, (BíjbeM) ; 6, «Diá^bUaa», 
^4 (Higson) ; 7, «España», 64 (Hirons) , v 
8, «Riíf)letto>. m fdltititV. 

P R E M I O BAHCBIiONA, 1.600 a j i t r o s . -
.1. «Petit. Potot», 62 fArehibald) ; 2 , «Ja-
niíor*, .5S tA. Diez) ; S «Detr Oíd, Char-
He», 54 (Hi?r,on) ; 4, « f re ras , 53 (Bodri-
guez) ; 5, «Holli*», 62 (Hirons) ; 6, «Pri-
moi isse t tés B2 (Clóüt)', f t , kütmis d'Of-
ge»* 40 ptáide!!). 

Apreotacionas 
Primera caiTera: « T ^ L t / Ó l í » , « t a p s í á » ; 

segunda: «RASTIONAC», «Raadelph I I » ) 
tercera : «MARCOÜ», «Emissioa»; ouáífa : 
«TRUWPSs, «fhelttg»; qulats; «MlOd-
LETTO». «Scotland ÜTíod»; sexta: «I^tí. 
íl#ü»BBTTB», «Hel!l#. 

!as¡ cnitro, seis y media y 
ri.-ctna'.ujrniá t Tarfedades. 
TAtíA !3Í, .l,ÜNl?S 

-A ios .iie?., ¡'o:! jk:n Xenorio. 
A •;<- dd-:'., M frt'taenado. 
'• '.,.:; .-'-i., i.iii.Muatógrafo. — A l&g 

.1.1 e;i;:niiío. 
¡el.'. '•'• .-.'{án y Pastara Xmpo-
miu ... La iñádrin» de guerra. El 

íi^iiii-fe ác fícli y Pastora Í!in*rio. 
CÉSÍRO.—.^ las dir.'. Tm razón lie k locara. 
E3l;ft!fa.."-P;— la tardü nn hay f t m d t e . ^ A la« 

áic2 y cuarto, ri^ra-.tíióa. 
ÍHFAJÍTIl ! S a B a L . _ A las s ^ ^ ^ t íalert tmt 

y L* tórgiuli. 3 ¡j 3.—A la» dieS y eiíwto, Al|ha. 
so X I I , 1ñ. 

GOiaSÜO IMPERIA1. . - -A la.̂  Bcis y tMÍ i s , 
.•\more8 y aí'aonos. —A la.-, diez y media, ]JB i i (« 
la copla. 

L.'iTINfl.—A la.í f.eis y me-lia, Maiíana Í 9 t;fl y 
I.a tragedia do I.a Viña.-- . \ las diez y toMüli., L t 
malquerida. 

ZARZOELft.—A b s diez y media, NaBoJ, 
APOLO.—A las die,-, y media, I.a tajadora f L» 

del Don do Mayo, 
REíHA ¥ICTORIR.—A las seis,_ Mi t í í J teno-

na.—.A las rlicz y inedia, El abanico da la F e l p a ­
d a » . 

TOMICO.—A las eeia y tr.edia. E l mon^ilffio de 
lae. Descalzas.—A laa diez y cuarto, Mi sobrino í e r -

""ciliVAlTSS—A li» üeil, Xil «imaj-a obietara. 
¡H m »ict»,f ca»rto. Molino» dé TieSto.—A iM &m 
y cuarto, fja itoTelera. 

NOVEDADES A las seis. El secreto & Ul C¡. 
bpks f ( ' i i |«nte V cabezudos.—A las nueT6 > me­
dís,, f.á fi.ilSá. Ái' aceite y Kl hcmb.'o riifl kviato 
do Espaüa.—A Irs cuec y tres cuartos, I 'el Btero-
í t t ó t% • 

PÍÍ166.—A las seio y diez y coarto, cíáiMitttj. 

r9Bl lOABRAíi ) - i -A las seii y a las dies, »ine-
tnaíógraio y %'ariedade'.3. 

(El anuGcio Me ',as obras cr> esí.i cartelara t$ sn-
pon^ su aprobaciín ni rec-Jwcnaaci6n.) 

SocleÉ^ áiiéíiiria íuoiada ^ %1\ 
MADRID.—IMPASTAS, 31 

AGENCIA A. SEEBA^ 'O, ae.—AOKItCIA 
E N GI.JON 

Capi ta l : 6.600.000 pesetas 
R e s e í í a s : 2.1.90.000 fiéaetaa 

Ordenas do compra y veota da f j í o r ^ 
en las Bolsas 3 B España y extranjeam» 

Cobro de cupones españole* y ftíütoje-' 
ros. 

" Descuento de owriuaeo d« IntíHíír y 
Amortizable. 

Préstamo sobre valoree. 
0 i r o s , eartas de crédito y drdeUeS lele-

gtádcae de pago sobre Espifi» f tietiliDJwD. 
Cobro y descuento da letras, y ióaS cla­

se de operaci.bnes de Banca. 
Cuentas corrientes con Interés anual do í 

2 y 1/2 por 100 a la vista,. 8 per IJK) a 
tféa menea y 4 por 100 a seis naesés. 

Horas dé Caja: E n el BníiQO, ke d l lz a 
de*; en la Agencia A, dd dieií a 'ám.f de 
cuStro a cinco. 

mmm áLHUiís 
pAPiLÉTAB mt m 

paga, preetol > , . 

*AI todo d® Ocaelon 

ttHIlanfeM, (fii ttftftfía^ ob je tos d e o ro , p l k t a f plaUMoL ' 
, „ 5 P t i g ü e d a d « 8 , aban icos a n t i g u o s , a p a r a t o * fetóÉcrainaL 

P A P I L E T A B m h M O N T B / t a d o ©bíe tó de valor . Ú n i c a c a s a d« l Q f i á T ? ¿ 
B, ^ , paea, PMCfet « c e i M i t í a ^ , ffléjoíaadfe O f e r t a s d e G t f a a c a a » » . ^ -' 

T o l é f ^ n o ^ a ^ ' l t . 9» 

Muebles dé lujo eoonómicos:: 
Manuel C e r e z o 

E<po«Íéi(^ 
Gaya, Si. 

Fábrica 

Manuel HerremOria 
Sacesor dé Ému» Capa » Hi|M 

Caaa fundada «n 1860 

Agente de Aduanas 
Baporfeclotféíí, Btporfaíloaeí y Sf>álull(«g 

•ttaaiN 

Ktio« xegMnuIa.-

B mejof Utl 
m TES I8gs SEIEITOI 

LAISTRELLA 
32. MONTEBAI 88 

'•,:<>Á« 

LA IBERIA Bu/íai estaáricMi Jm-
bntiee morenos. 

gid siempre cata acreditada tnarcd. Bravo 
Morillo, 20, Madrid. ToISiono J .1171. 

Almendros 
20.000 plantones Injertes en Mareona. A to» 
do pedido se acompáfíará un tratado sobre BU 
cultivo. Dirigirse a Juafl Demperoi perito 
agrícola. Guillen de Castro, 40, 1.", Valencia.. 

Dámaso Mengod 
Podéis compra r «M GÜÍU c t s a loS coiaestU 
bles linos y espéCtfllincttte Sos éhocolatea 
elaborados a braao, más selactají 4IM as 

conocen. 

Serrano, 98, Teiéf. S. 454 

&ralDados, maTCOs, oleografías, 
molduras, limas,- espojos y cristales 

Gran surtido • proeles eiuutinii«6s« 
JOSÉ mxi!s >laaa del Augrel. 11 

Casa gae Eoeomendamoa n vntsulmi UmtOtn 

Tuberculo8os»heredltap¡o8, Catarros orónicos 
PulniOft[aC08, Convalecientes 

A N T T I C A T " A R R A I . gfS^ 
El mejor anÜséptfco de l8e *Iaé res|>irfktot4as y recouEtituyente eficaz. Cura ca­

tarros, tos, tubefftulí^is.—TlÉífTAÍ: FartaaCias. M A D M D , Bec(*«t«iB % 

U N A N O V E D A D 
SON LAS QAPA3 OPACAÉ PARA MOTORISTAS, AUTOMOVILISTAS 

AVIADORES, ETCÉTERA 
Estas gafas Se pliegsa y qtledtói ebínfrlétamente planas, pudiéndose guaídat eu 8.h e s . 

tache cómodamente. Son de oolor ámbar y verde. Preservan la vista de log faertea t a -

Írqe d d to l , rntrn -de lo« ceiefM da 1» a i o ^ , y la defiendo del polvo, «to. Pa ra moata t -
as b a s t í un i r - fe l biooliei aa<^eniái>kite de loa estremos. 

Esíún sñlidanientp, construidas. También servirán eficozKíente en las fébf'l^•ll d e Ba-
riua>i y en ijwieval dilflfte «9 difceea S»f««ldor Ift vista dei personal. . , 

.P í to ío ftlrtn tísttjcho), pesetas 4.0O. Para envío certificado agregar 0,60. 

L. ASÍN PALACIOS—Preciados. 2a-MA0HiD 

veIoaro.no
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K4ttBX0^ABo X^-VIem. &M3 
(») eUiDEeAT© 

A ^ 

[VIDA RKLIGIOSA 
. _ W * M. — D>Bilng6 XXVI y Dlümo después da 
f M U m M S . — I » PrtBOntición en él templo da la 
;fc"<M— Viflp» M M Í » . Santos Alberto, Obispo y 
^ttArtk: OBISO, Clameoto y Honodo. mártires; Man-
\l% OWspo y oaaieaot, y Colombano, »b»d. 
' I » o á » y o&ao dÍTii» son da U Domlmos, ocm 
¡•M» ••aidable y color verde. 

A A n d M NaetBRU.—Df» ¡n, Sao Hareoa Evan-
a d W ^ Vigilis g e n o s l de difnstos ea 1» iglcns de 
fc CcB—hi3i¿n, s las once en ponto.—]>{> 22, San 

í AttftNiío de Paona. 
mM K f l ^ — A las onee, misa y orif^Ha a 73 mn-

" OBrtS Os M M » . ^ B i a 21, Nnestara Sefion da la 
B o m a Didia, en m iglesia, o en San Antonio de 
to Ffetaa.—Dia 22. de Valfaaoon. en Sao Ginés, 
e de la Fiadad, en San MilUn. 

CaWMU Hons.—En Divina Pastara. 
BHMqat* de Santiago. — Tennin» la novena a 

nuestra Seflca« de la Pnencislaj s las ocho, oama-
aidn q u i n a l ; a las diez, misa seiemne, con sermón 

I M Nfior Váxqnaz Ouraarasa, y a las cinco, ̂ ec-
de la novena con Sn Divina Msiesbid de 

y mrmfm por el mismo seCor. 
de B u Andrés.—A las ocho, comunión 

fraeral p a n la Congregación de Nnes ln Sefiora 
rdel CarmaD, y a las cinco y media, ejercicios de 
¡difuatos, predicando el sefior Tortosa. 

CaMIriil.—^A las nueve y media, misa conveotnal: 
,» h s odio, oamunión general para la Archicofradla 
d«l Inmaoolado Corazón de María, y a las cinoo, 

predicando el padre García Ba-

-A las ocho, comnnión general para la 
^••eiav]iad del Caimeiv a las diez, misa solemne, y 
• h * cinoo, ejercicios con Su Divisa Majestad ma-
,tlHÍBi|tn y sermón por el padre C^ral. 

( M M B da S i a Obles.—AI toque de oraeioneg, eon-
' t eéaa los qereicios eqmtuales para la Congieg»-
oión, jtwioasido él sefier Torero. 

D Í M I Caltqnlstis (Francisco Bojis, 4).—Tenni-
M et tridiK) que pKa conmemorar el XIV aniver-

Mrio de la aprobación de sus eonstitaácoee so ha 
venido celebrando, predicando, a las seis, don To­
rnea Minoeea. 

Dtlln» Psstaw^-íCnarenta Horas.)—A las ocho, 
eaposunÓB de Sn Divina Majestad; a las diez, misa 
a o t o n e , y por la tarde, estadón, santo rosMÍo y 
leseí va. 

ijesüs.—Termina el ttidno en honor do San Luis 
y Santa Isabel. A las ocho, comunión general; a 
las diez, misa cantada, y a las cinco y media, ejía'-
cicio con Su Divina Majestad de manifiesto, sermón 
por el padre Alfonso de Escalante y reserva. 

S«n Hsonel y San Benito.—Fiesta de la Con 
gregación de Nuestra Sefiora de los Dolores; a las 
ocho, conjunión general; a las diez, misa cantada, 
y a las cinco, ejercicios, predicando el padre Ibeas. 

Salesas (Santa Engracia).—A las diez, misa so­
lemne con sermón en honor de la Purificación de 
Nuestra Señora; a las cuatro, solemnes completas. 

S i e n d o Conzén de Jesds y San Francisco da 
Bofja.—-A las ocho, comnnión general para las Caa-
gr^aciones de la Buena Muerte y Josefina; a las 
nueve, misa solenmé en honor de San Estanislao, 
medicando el padre M. Alarcón, S. J . A las diez y 
tres cuarbM, misa para la (Toogregación de Nuestra 
f=' V de Lourdes, oon plática por el padre (541-

. , a las once y media, lecdón sacra por el padre 
Alfonso Torres. 

Trinitarias (Lope de V^a) .—A las diez, misa 
solemne con Sn Divina Majestad manifiesto. 
CULTOS DE LOS TEROEROS DOMINGOS 
Panoqnia de Coradenga—^Por la tarde, ejerdeio 

del C!«imen. 
Caplfla Real—A las once, misa castada. 
El Saltador y San Luis Ooniaga Â las oeho, 

explicación morsl del santo Evangelio; a las onee 
y media, explicación exegótica, según San Lucas; a 
las seis y inedia, exposidón de Su Divina Majestad, 
santo itMsrío, pUtúa y reserva. 

EDcamaeiAlv—A las nueve y media, misa can­
tada. 

Esdafas dal S i e n d o Cq^astD (paseo de Martínez 

C a n ^ o s ) . - ^ las <iooe. nUsa, oaa explíowiiSB del 
Saafc) Evangelio, por don TomAs Minueea. 

varia Anzilladora—A las sai», siete, odbo, nnave, 
diez y onoe, misas; k las £ea , explicación del Evan­
gelio; a las once, Ídem e invocación o la titular; 
por la tarda, sennbi y bendición. 

Ollno»—^A las ocho, comunión genoal par» 1» 
Venerable Orden Tercera do Santo Domingo, y a 
las seis, ejercicio y junta. 

Santuario del Pei-petno socorra.—A las ocho, co­
munión general para la Archioofradía de! Perpetuo 
Socorro, y a las cinco, ejercicios con Su Divina Ma­
jestad manifiesto, predicando el padre Goy. 

Pontlflela.—A las ocho, comunión genera! para la 
Archicofradla del Perpetuo Socorro, y a las seis, 
ejercicios con sermón por el padre (jordo. 

Rosarlo (Torrijos).—A las ocho y media, comu­
nión para los,hermanos de la V. O. T. de Santo 
Domingo; a las nueve, misa de los (Datecismos; a 
las diez, la solemne, y a las doce, con explicación 
del Santo Evangelio; por la tarde, a las seis y me­
dia, exposición, que predica el reve­
rendo padre Manuel Alvarez, O. P . ; reserva y ejer­
cicios de la V. O. T. de Santo Domingo. 

Serrltas (San NiooUs). — A las ocho, comunión 
general para la V. O. T. ; a las seis, ejercicios con 
Su Divina Majestad numifiesto 7 sermto. 

NOVENAS DE ANIMAS 
Psrreqnlas.—Buen (3onaejo: Por la tarde, a las 

cuatro y media, predicando los coadjutores y cape­
llanes de la parroquia.—Santa Clruz: Por la maña­
na, a las nueve, vigSia y responso; por la tarde, a 
las sos , el eiorcÍGie, predicando don Mariano Be-
nedieto. 

Iglaaias Corpus CSiristi: Por la tarda, a las cin­
co, predicando en serie los seSoree Pascual, Verde 
y Causapió.—Griato da la Salud: Por la tarde, des-
pnós del Mes.—(Sraci»: Por la tarde, a las cinoo 
y media, predicando hoy don Julio Grada y el lu­
nes don Pedro Martínez.—Sagrado (Vffazóo y San 
Francisco de Borja: Por la tarde, a las seis, oon 
sermón. 

U E B DE ANIMAS 

Parroqnlas.—Santa Cruz: A las nueve, misa de 
<Béquiem>; a las seis de la tarde predica don Ma­
riano Benedicto.—San Sebastiia: A las nueve y 

usa entada de cBéqiúeno; a las caneo Y 
midia da la tardo predisa hay el señor Saneé», et 
limas, el seflor Del Caño.—-San Hdefoaiao: a las 
días. ld<9n; a las cinco y media pr<«dic* hoy el se­
ñor Terrerro; el lonos, si señor riemindez.—San 
Martín: A las d m o y media de la tjrdo predica 
don SebastUn B . Lanos.—San Marcos: A las diez. 
Bttisa de «Béqcdem»; a las seis de la tarde, ejerci­
cio.—Concepdón: A las cinco y cuarenta y dnco 
de la tarde, ejerdcio.—San Josó: A las dnco y 
media de la t v d e predica el señor Lázaro. 

Iglesias,—Buena Dicha: A las ocho, ejerddo y 
misa de «Cóquien».—Bernardas dd Sacramento: A 
las dnoo y mfsaia do 1.% tarda predica hoy oí señor 
IJerrero; el lunes, el s^or Pascual.—Cristo de la 
Salud: A las seis, ocho y doce, ejercicios; a las 
diez y once, misa do «Béqniem»; a las seis de Is, 
tarde predica hoy el señor Siloniz; el lunes, el BU-
fior Lázaro.—Calatraras: A las ocho y media y on­
ce y medfa y doce, ejerddo: a las diez y once, 
misa de «Béqaiem>, a las seis de la tarde, ejercicio. 
Comendadoras de C^atrava: A las ocho, misa y ejer­
ddo.—San José de la Montaña: A las dnco de la 
tarde, ejerdcio.—San Ignado: A las cinco y me­
dia de la tarde predica un padre trinitario.—Santo 
Domingo el Beal: A las ocho, misa y ejercido.— 
Serñtas (San Nicolis): A las seis de la tarde, ejer­
ddo.—Sagrado Corazón y San Francisco de Borja: 
A las seis de la tarde, ejerddo. 

D Í A 22.—^Lnnes—Santa Cedlia, virgen y már­
tir; Santos Filemón, Marco, Mauro y Esteban, már­
tires, y Pragmacio, Obispo y confesor. 

La misa y ofido divino son do Santa Cecilia, con 
rito doble y color encamado. 

Parrcqoia de la concepción—Triduo a la Santí­
sima Virgen de la MedaJla Milagrosa. Por la tar­
de, a las dnco, bendidóu it la nueva imagen, ex-
poeidón, preces, ejerdcio, sermón, que predica el 
reverendo padre Hilario Orsano, C. M., y reserva. 

Carmen Piestj a Santa CJecüia. Por la m.-̂ fia-
na, solemne mvü con exposidón y sermón, que 
predica don Luis Olpena. 

Divina Pastora.—(Cuarcsita Horas.)—A las ocho, 
exposidón do Sn Divina Majestad; a las diez, rKn 
solemne, y por la tarde, solemnes completas y pre­
cesión de reserva. 

Maria Anxilladon A las dñsa, nüBa cantada en 
honor de Santa CedlLi. 

San Mancel y San Benito,—A las odio y roodia, 
eomunión para loa TWIeres de Sazita Bita; a las 
diez, miin cantada, y a las cuatro y media, ejer­
cidos, predicando el padre Colón, y reserva. 

PLATICAS D O C T R I N A I £ S PABA SEÑORAS 
El martes 23 de noviunbre, a las sais y media 

de ia tardo, contiaaaráa en la iglesia de María Be-
paradora (Fomento, 11), las pláticas doctrinales 
para señoras por el reverendo padre Buhio, S. J., 
continuando todos los martes, a la misma hora. 

CONFERENCIAS LITÚRGICAS 
Mañana lunes 22, a las cinco de la íarde, conti­

nuará el curso de Conferencias litúrgicas que viene 
dando el reverendo padre Leandro Pérez Quirantea, 
monje benedictino, en la iglesia de Maris Bepara-
dcra. 

D Í A S DE RETIRO 

Para sefioras.—En el Colegio de las Hijas de Ma­
ría Inmaculada se celebrará el próximo jueves 25, 
dirigido por el reverendo padre Baimundo Zamarñ-
pa. Diez de la mañana y cuatro y media de la tarde. 

En el mismo Ciolegio se celebrará otro día de 
retiro el próximo viernes 26, dirigido por el reveren­
do padre Juan López. Diez de la mañana y cua­
tro y cuarto de la tarde. 

Para sacwdotes La Unión Apostólica de seño­
ree sacerdotes del Centro de Madrid tendrá un re­
tiro espiritual el dia 25 de este mes, en la CJasa-
Miaióa de los reverendos padres Paúles. 

Empezará a las diez y media, y pueden asistir 
cuantos sacerdotes lo deseen, avisando a don Pedro 
del VsDe, en la parroqvóa do Santa Teresa. 

Para caballeros El que mensnalmente organiza 
la Guardia de Honor tendrá lugar el próximo do­
mingo dia 28, en la Casa de Bjeicieios de Chamar-
tín. Por la mañana, desde las nueve, y por la tar­
de, desdo las dos. 

Los que deseen quedarse a comer deben avisar 
el señor conde de Boscón, Sagasta, 20, segundo. 

ACADEMIA DB LA HISTORIA: 

Los momimeiitos d e 
Toledo 

(Esta periódico se pobliea con eensnra eelasiistlca.) 

En la última sesión quedó deñsüávameot 
te resuelta la cuestión de imprenta, por dí« 
so luc ión de la de F o r t a n e t , acordándose 
q u i é n había d e ser .el impresor d e la Acá» 
de in ia . 

E n n o m b r e d e l señor L a i g l e s i s , e l seftev 
B l á z q u e z presentó e l pr imer t o m o d e ! • 
«His tor ia de Carlos V » , por Alonso de San» 
t a Cruz , bas ta afaors inéd i ta . E s t a ediei<5sí 
h a s ido c o s t e a d a por el sefior Laig lea ia pa> 
ra el que s e acordaron las gracias m á s IBX> 
p r e s i v a s , asi c o m o para e l sefior B l á z q u e s , 
q u e h a s ido e l encargado d e ella. 

S e l e y ó y aprobó el informe de l ütlBae 
G ó m e z Moreno sobre el libro de l cotnspoos-
d i e n t e don E l o y D í a z J i m é a ^ z y MolíedA, 
« H i s t o r i a de l Mxiseo Arqueológ ico d e Qttí 
Marcos de L e ó n » , y quedó sobre la m e e » 
el del señor M é l i d a , sobre adquis ic ión por 
e l E s t a d o d e l a «Beja d e hierro d e l ai» 
glo XVT>, a l i s t a n t e e n Andújar ( J a é n ) . 

A propuesta de l conde d e Cedil lo q a t 3 ó 
reconocida la c o m p e t e n c i a d e la CoroisiÓB' 
m i x t a d e m o n u m e n t o s , q u e é l pres ide , pa­
ra juzgar l a s ru inas y m o n u m e n t o e copio> 
sos q u e e x i s t e n e n la provin<áa d e Toledo . 
y son d i g n o s d e conservac ión . 

E l señor M e n é n d e z Pidal p idió a u t o i ^ v y . 
c ión , que l e fué conced ida , par» copiar \tt 
cartas i n é d i t a s d e don B a r t o l o m é J o s é Qa-
llardo que e x i s t e n e a el archivo d e 1» A e ó -
d e m i a . 

LOECHES 
(LA MARGARITA) 

AGUA MINERAL NATURAL 
Indiscutible superioridad sobre todos los purgantes , por ser A B S O L U T A M E N T E N A T U E A L . Curación de las enfennedades 

del aparato digest ivo, del hígado y de la piel , con especialidad; congest ión cerebral, bil is , hetrpes, escrófulas, varices, eri 

sipelas y especiales de la mujer. Uso interno y externo 

MAS DE SESEOTA AÑOS DE USO UNIVERSAL « DEPOSITO: JARDINES,' 15.-MADRID 

ÜRGANTE 

t 
PRIMER ANIVERSARIO 

£1 exceleotísiimo sei^or 

Don Jenaro Perogordo y López 
Ex diputado a Cortes y consejero del Banco H/spano-Amerícano 

Falleció el día 22 de noviembre de 1919 
Habiendo recibido loa Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

R. L R: 
Su director espiritual, don Feliz del Campo; sus hijos, doña Berta y don Augusto; hija política, do-

fia Ana Peñasco; nietos, h»nnan» |)áiUUe«, sobriní»*. primos y demás parientes, 

RUEGAN H BUS amigos se sirvan encomendarle a Dios Nuestro Sefior. 

Todas las misas que se celebren mañana 22, en la parroquia de Nuestra Señora de los Angeles, igle­
sias de Jesfls (plaza del mismo nombre) y Góngoras; el 23 en San José; 24 en las Calatravas de esta 
Corte, y las que se celebren en todas las parroquias, Sagrados Corazones y asilos de Torrelavega 
(Santander), serán aplicadas poi; su eterno descanso. 

Los excelentísimos e ilustrísimos señores Nuncio de Su Santidad, Obispos de Madrid-Alcalá, San­
tander y Sión se han dignado conceder cien y cinííuenta días de indiligencia, respectivamente, a to­
dos sus diocesanos, porcada misa que ^oyeren. Sagrada Comunión que apUcaren o páHe de rosario 
que rezaran por rf eterno descansó del'f lneda 
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piries legitiauB 7 tefidoa a 
pntám tautpármalm. E L 
f ^ E L O 0 1 MUtn. X» 
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EL TRUST JOYERO 
C O M P R A 

buenos brillantes, perlas y 
buenas alhajas, pagando 
precios extraordinarios 

PUERTA DEL SDl, 11 y 12 S S ? 
Sin intermediarios 

De provincias por correspondencia 

LINIMEHITO GENEAÜ 

TELEGÜAFOS 
Anuüciad^ la convocotona de 6 00 plazaa, ha com«inzsdo un cor-
eillo de preparación i:^>ecml pai a loa naeTos opositores, a cat̂ ga 
del c<>mp6b!DtiaÍ2no profesorado del m S T I T U T O CATÓLICO 

Magnifico internado. Preparación OMuytota-al mes, 40 pts. PenaiÓD men-COHFLUTEKSE 
enal, 150. 

Derecho, Medicina, Farmacia, Ingenieros indtistrioles. Correos. 
Tel. 4550 M. Duque de Alba, 15, principal. Apartado 269. MADRID. 

MERINO Y NAVAS 
Fábrica de ropa blanca 
;•-: :-: y Camíserfa .-: :-: 

EQUIPOS, CANASTILIÚA ,̂ 
ÚLTIMOS MODELOS E N 
rRAJBCITOS, ABRIGUITO^ 
CAPOTAS Y SOMBREROS 
:-: ;-: PARA N I Ñ O S :-: :-: 

P r e c i o f i j o 

AtoGlia, 14 y Relatores, 2 
T E U : F 0 N I « 0 , 15S-30 

TKyrAmnvTTTQ Í I - MBUOB SDBTIDOS 
JUJELexurJClilN ÜJO FBBCloa UDDSS&OOS 

ORFESBERtA KBUQIOSá 
e a HBIALUBaiCA : 
CMASBIU&SA. aUUífiA 

BBUaiOBA 

B A B Q U I l l C l 
Representantes o agentes 
se desean para la vmta de calzado, mantas de lana, ca­
potea, abrijlos y otxoa artículos de MaUoroa. 

Al solicitar, indicar referee cías a la 

Sociedad Cooperativa ''ümlUn y Beíica 
Apartado de Corraos, ndmos 60. 

PALMA DE KALLOBCA 

i _ a , 

Venta ea todas lis 
ftnnacias, al precio 
deSpts. fiasco, y en 
elL*bo^at0^ioPBS^ 
((VI; por correo, 
Ü,50. Alameda, 17, 
|S»n e»e¡>astldn-
Gitfplixcoa-Espafia 

( 

LAS SEirOBAS 

Doña Vicenta Beain y Sancha 
Falleció el 26 de diciembre de 1900 

Dona Marcelina Beaín y Sancha 
Falleció el 22 de noviembre de 1808 

y Doña Timotea Beaín y Sancha 
VaJDA DE STEINFELDT 

Falleció el 14 d e sept iembre de 1886 

R. I. P. 
La raaón sodal Sacesores de Enriqoe St«nfeUt; 

sns hijos 7 sobrinos, don Alfredo Aleiz ; Beaín, j 
doaa Joaquina Mateo Gnerrwo de Aleix; nietos y 
nieta política, 

SUPLICAN a sns amigos se ainan eiua-
mendar a Dios Naestro Selior Us almas « t 
las finadas. 

Todas las misas que se celebren mafiatta 33 del 
oonrieate en Isf i ^ o i a de San l^jtacio (CSHA iJA 
Prinaipa) serio a^eitdae en anfei^io d« Scfaas la . 
floras. 

Loo exoelentísimos e ilnstrisiinos señores Ntmcio 
de Sn Santidad y rarios Prelados tienen concedidas 
jndnlgenciss en la forma acostumbrada. 

(10) (8) 

Para esqneiai, Ramdn Domln goez Vires, Banpifllo, S9, )M. 

w ^ 

MAiittA». 
Romtt 

FUEGO 
Reaas 

NUtans 
Varis , 1 6 8 . R o e S^Bonoré^tsditfaniuciit. 

atfmTortoo 
i«SM>hna<» si 
V M o o s t e M s r i l 
««td»<«t|i«l».wi« 
( B p U s T M f v a M 
^ T » O Í B | « — 

B«>ara-
ioCrata •MnlaiTO W 

Abonos químicos 
Bnjperfosfatos, esoorias. Thomát. nitrato de sosa, sulfato 
de amoniaco, etcétera. Grandes «antidades dií^nortas para 
endMrqne tmnaAatO. Freciof reducidísimas. C<ndiciates es­

peciales p v a los StBdleatos A£r(eolas. 
CENl'BO ESPASOL D B IMPOSTACIÓN: 

21, Qnai Vaa DIok, Ambares. 
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BARRAS < E C L I P S E 
para marqaeszzuw, olár&boyas y toda . cl&se de ¿nxbíeirtM de 

CBÍStftl. 

SIIM MASILLA 
TOAS DOHATE Y FBAKCO, GIJdn. 

Bepreeentaoión de Madrid: Ccetanüla de los Angeles, 13. 
Teléfono 799 M. 

CALZADO 
Lindísimos modelos, snpe-
rlorfsimes j «ccmómioos. 
EspozyMIna.20,pÍMl.** 
y RomanonM,14,tlmda 
Exposición permanratoy 
preoloe mareados ea onlos' 
co, Alcalá, trente a Apolo. 

"ZOO PLAZAS 
con 3.000 pts. en Correos. Preparación rápida y eficaz por 
oficiales primeros de la Dirección general. Diez y ocho 
afios de continaos teitos. Acá demia Calderón de la Barca. 

Abada, 11, Madrid. 

NITRATO DE AMONÍAOO-NITRATODEPOTASA 
NITRATO DE SOSA-SULFATO DE AMONIACO 

ABONOS DE TODAS CLASES" 
Prontas enfreffaS'Cif, huertos de ía Q,enfnsufa 

^idan precios y condiciones 

Mancomunidad Industrial (s. u 
Madrid-Apartedo 995 j ^ ^ ^ 11 Te i já t í ca 11 „ ^ , ^ 
Bilbao " 319 Telefónwía 

£NFERMÉD.\DESI]toíGHO 
^ TOS, RESFRIADOS, GRIPE, CATARROS 

LARINGITIS, BRONQUITIS, ASMA 
CONSECUENCIAS DE TOS FERINA Y S A R A i m O N 

Regenerador poderoso 
de ios Órganos de la Respiración 

Empleado ca los Hosirttalcs , _ . 
' Rácooiendado por la Mayoría d«I Cuerpo Medico Fraacio 

Apreciado por mas do SO.OOO Médico» Extranjeros 
« o s o W e í U i e O : Vua cuthart^m é» co¡t ¡tpr & mamona y Ptrafar ta mti» 

! Aféate CMNnl > J. URIAGH y Compafüa, BrmA. 49, BAKOl^tA 

A R O A S INCOMBÜSTIBXiEi^ 
para valores, y CAJITAS para doenmentos, de b m ^ l r | | H 
bricacién alemana «Firlaff y Eogge», Berlín. Par» ^ M M Í Í 
Sociedades, etc. Eepresentante general para Espafia- iitt 

« i ^ ^ ^ K o W g n e i . ALTAMIBANO, « . MADRID. 

AUTOPIANO 
Fíanos automáticos de las afamadas marcas 

" KRANICH & BACH" 
" STERLING" "DECKER " 

T e v t M » p laMPOyaleo iUta ido , 
6BANBEPEBT0BI0 DEBOIZOS 

QLIVER, VICTORIA, 4 

AGUA DE BORINBS^ 
Tnbo digeetiTO. BiSónes. Dis botas, infecciones gastrointesti-

nales. Beipa da las de mesa por lo difestiva. 

Ladríllos Refactarios 

Tubería de 6re$ 

Fábrica: PACIFICO, 12 

Anuncios breves y económicos 
ALQnUJBBES 

CEDO bahitaeiosas amuebla­
das a sefloras respetables. San­
ta'petalina, 3, entresuelo. 

COMPRAS 

SELliOS españoles, paso los 
mis altos precios, con pre­
ferencia da 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

II I ".I riTT f l -

COMPRO alhajas, briSán-
tee, diamantes, objetos oro y 
plata, platino, antigüedades, 
abanicos antigaos, papeletas 
del Monte. Al Jodo da Oca-
sito, l'aanearral, 48. 

I BAOHILLEt^ATO abreria-
do, por corrnpoQdencia, sin 
libros, eo dieciocho meses. 
Titnlo maestro nacional, tres 
meses. (Enseñanzas Hípi-
das>. Informarían mnndial. 
Barcelona. 

BACHILLERATO abreviado. 
Provincias, por correo. Aca­
demia Matritense. Vergar», 8. 

COMPRO oro, plata, plati­
no, dentaduras. Pago mis 
que nadie. Enertas, 32, pia-
teria, > 

EKSERUTZA 

CCnUSEOB. Academia Alva­
res. Qisiides ¿sitos aotenoses 
flODTocatoriaa. a«t»r»ento ^ 
aas. Vslvecde, 2 ( , aegniído,, 

OFERTAS Y faEMANDÁS 

JOVEN alemán, titulo aca­
démico, conocimientos comer­
ciales, hablando francés, in-
glís, espsfiol, latió, desea co­
locación Empresa meroaniü a 
entidad científica. Lniaa Fer­
nanda, 18, primero izquierda. 

SE OFRECE bnena modista 
a domicilio. Olivar, 43. 

VEHTAS 

VENDO piano Montano, oca. 
sión; cinoo mil reales. EI07 
OoDzalo, 25. La Magdllen». 

SEflOBA respetable regenta­
ría casa persona seria. Bazón, 
Silva, 10, tercero injciarda. gusto Fignero», 13. 

CASA. Se vende, calle To­
ledo, 60.000 pesetas. Hmni-
lladero, 14, priaeipai dere-
chA. 

LIQUIDAMOS n » 7 barato 
pieles, lanería,, sedería, me­
dias, caloeünes, telaa bisecas. 
Los ItaUsnos. Cava Baja, 16. 

1 1 ' ; 

VENDO o oamláo por -tanto» 
hermosos cabaDcs', cochee ber­
lina, milor, elegantes, gnarni^ 
cion<í8, etcétera. Bajjón, An-

P I B L E S , medias; enellos des­
de 7 peeetas. Taimas, echar­
l e s , arreglos baratísimos. Sil­
va, 36, bajo. 

VILLALBA, vendo monte 
cercado. San Bemaid», 18 da-
jdicado. 

VARIOS 

MUROZ, sastre de seScns j 
óaballaR», Vaherde, 98. Poi 
onarenta pesetas, bechmra tra-
ijo saalre, abrigo de seficra, 
tt»)e americana o gabín oa. 
*»llero. 

CDABTOS buTÍos Cedro. 
Eabttaaooes, pensioneB, lec-
oiaies. Carboneras. pcHerfa. 

AOEiITCIA nagocin ll'iaaeis-
00 MarttD Sana. Benito Gn-
üégnx', 7, entreaudo, Madrid,. 

EL DEBATE 
REDACCIÓN Y ADMINISTRACIÓN 

MARQUES DE OCOBAS 8, 

G A L E R Í A S Perreres. Plaaa 
de San Higntf, númem 8. 
tnncipales. Las raejoMa c o ­
lecciones de enadros j maü-
gQadades. Sxpotiaiáa ^stBa> 
nente. Compnaventa. 

tSEROBITASt limita, « t a 
calzados ante ea colsiw efc^ 
<™«» y negro. *í">mwrts, 3t . 

piNER0Tlwpiét,o„, ia. 
d n ^ V ooaanK. C a t e , « , 
eotreeaeio. Onoe a n w . Z. 

AVICOLTOBES : OaHsMa 
pora raza l y e e t o y I t e i w a . 
Cstüogea SiMtndiis s n i H . 
O t w j . X U i M , Kípota , » , 
Bazeelena. ' . 

BOLSA OB. TRÜBAJO 

LICEKCUDO OMTfia éÜt^ 
baeoa hoja MKVÍCÉOS, « l i s » ' 
3x11 teda Q «ov^aeáA 
Bniz. Afcsda, 19. ] 
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